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1 TER

Espaço de contracultura

“Conquiste o seu espaço 
no mercado“, “Torne-se 
um líder“, “O sucesso 
mais perto de ti“, são 
frases comuns em 
anúncios de instituições 
de ensino, das escolas 
às universidades, com 
direito a presença 
de  modelos bonitos e 
sorridentes. 

Estamos perante um 
modelo de escola 
apenas útil para atingir 
objetivos económicos. 
Duzentos anos depois, 
infelizmente, parece que 
pouca coisa mudou no 
ensino. Já no século 
XVIII, período da 
Revolução Industrial 
a todo o vapor, o 
sistema educacional se 
preocupava em formar 
mão de obra em série e 
em grande escala para 
as linhas de produção.

Nas palavras do filósofo 
francês Gilles Lipovetsky, 
“vemos desenvolver-
se uma cultura que se 
escora no tempo curto 
dos ganhos financeiros, 
na imediatez das redes 
digitais e dos gozos 
privados”. 

Face ao tema escolhido 
para este número da 
revista TER, vamos dar 
um passo em frente e 
continuar a construir 
uma escola que seja o 
espaço de discussão de 
ideias, de permanente 
questionamento da 
realidade e, em certa 
medida, de contracultura 
cf.1

CONTRACULTURA

A contracultura 
começou com a ação 
de grupos sociais 
dissonantes que se 
opunham aos valores e 
costumes hegemónicos

nos países 
desenvolvidos do 
Ocidente, como se 
pode ler em2

A contracultura 
questiona ou nega 
a cultura vigente, 
quebrando tabus e 
contrariando normas 
e padrões culturais 
que dominam uma 
determinada sociedade. 

O auge acontece nos 
Estados Unidos, com 
o movimento hippie, 
na década de 1960, e 
estende-se à década 
de 1970, na Inglaterra, 
com o movimento punk.

A multidão de jovens 
no Festival de 
Woodstock, em 1969, 
é considerada um 
marco da contracultura 
que colocou em 
causa padrões de 
comportamento social, 
a religião, o sexo, as 
instituições sociais (a 
família, o casamento, 
a Igreja, a escola, o 
Estado, a polícia, o 
exército e o trabalho) e 
estéticos.

Estiveram associados 
à contracultura temas 
como o feminismo, 
a cultura da paz em 
oposição à Guerra do 

Vietname; o rock and 
roll como movimento 
musical de contestação 
dos padrões estéticos 
estabelecidos pela 
sociedade e a 
contestação política 
à discriminação por 
classe, género ou 
cor, corporizados por 
grupos que lutavam 
pelos direitos e pela 
igualdade.

Todos nos lembramos 
do modo de vida 
burguês em que os 
jovens eram estimulados 
a estudar, trabalhar 
em empregos que 
reproduzem a lógica 
capitalista, constituir 
família e consumir. 

Do mesmo modo, 
as mulheres ainda 
eram vistas como 
peças secundárias 
numa sociedade 
extremamente sexista. 
Era papel da mulher 
apenas ser uma boa 
esposa e mãe.

O movimento hippie 
tem como embrião e 
sua principal inspiração 
o movimento beat ou 
beatnik. Os beatniks 
eram poetas e 
escritores defensores 
da liberdade criativa, 
da busca pelo prazer 
(hedonismo) e da 
oposição aos padrões 
sociais e culturais 
vigentes. 

Os grandes artistas 
que moldaram a 
contracultura dos anos 
60 foram Jimi Hendrix, 

Janis Joplin, Jim 
Morrison e The doors, 
o guitarrista Santana, 
Pink Floyd, entre outros 
intérpretes e bandas 
que ajudaram a expandir 
o movimento de forma 
gigantesca e mundial.

Por fim, aparece 
o Heavy Metal 
influenciado por 
artistas como Jimi 
Hendrix, enraizado nos 
Blues-rock e no rock 
progressivo (chamado 
de psicadélico). 
Surgiram bandas como 
Led Zeppelin, Deep 
Purple e Black Sabbath 
que foram as primeiras 
a receber o título de 
Heavy Metal em meados 
de 1968, uma espécie 
de Hard Rock. O Heavy 
metal é considerado 
a música mais 
extrema do planeta e 
desmistifica as crenças 
religiosas e combate as 
desigualdades sociais. 

Interligados surgem o 
Hip hop e o Reggae, 
de origem negra que 
aceleram a contestação 
social com as suas 
letras de protesto. 

Com a década de 
1960, surge a pílula 
anticoncepcional que 
liberta comportamentos 
sexuais restritos à 
monogamia e às 
relações matrimoniais. 
Paralelamente, damo-
nos conta da difusão 
de livros como “O 
Segundo Sexo” de 
Simone Beauvoir e “A 
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1 www.gazetadopovo.com.br/vozes/educacao-e-midia/escola-um-espaco-de-contracultura/ 
2 pt.wikipedia.org/wiki/Contracultura_da_d%C3%A9cada_de_1960 editorial

mística do feminino” 
de Betty Friedan, com 
as mulheres nas ruas a 
reivindicar os mesmos 
direitos salariais dos 
homens, por exemplo. 
O feminismo tornava-se 
Contracultura. 

O mesmo sucede com 
o movimento LGBT 
nos anos 60.  E que 
dizer das barricadas 
do maio de 1968, em 
Paris, que traduzem 
a separação de duas 
gerações, de pais e 
filhos, a separação 
moral da sociedade e 
dos costumes, entre 
conservadores e 
liberais, ou a separação 
política e económica, 
entre comunistas e 
capitalistas.

Apetece perguntar 
agora se a contracultura 
não é cultura, esse 
modo de vida que 
inclui, além das grandes 
obras, os significados e 
valores que organizam 
a vida comum, numa 
confluência de pessoas, 
ideias, questões, 
circunstâncias que 
catalisaram mudanças 
rápidas também na 
Escola, na comunicação 
social e nos estilos de 
vida.

Perante o modelo social 
neoliberal, a escola 
deve ser contracultura. 
É difícil, mas quando 
algumas instituições 
se deixam levar pela 
corrente correm o risco 
de deixarem de ser 

necessárias.

“Nunca se esqueça 
que apenas os peixes 
mortos nadam a favor 
da corrente”— escrevia 
Malcolm Muggeridge.

A escola é um espaço 
de instrução, de 
socialização, que 
tem de ser capaz de 
se distanciar de um 
mero doutrinamento, 
reajustando as suas 
funções para além da 
simples instrução do 
conhecimento que 
hoje se atomizou e se 
encontra muito para lá 
da escola.

A educação não deve 
ficar apenas na escola, 
mas deve ser uma tarefa 
de todos, começando 
na família.

“A sociedade muda com 
a educação”, já afirmava 
Nelson Mandela. Isso 
só pode acontecer se 
na escola existir mais 
do que instrução. São 
os cidadãos que saem 
da escola que vão 
desenvolver, transformar 
e governar a sociedade.

A EPATV, ao longo 
destes 30 Anos, 
progressivamente 
foi transformando 
as pessoas em 
CIDADÃOS de 
PRIMEIRA. 

Para transformar o 
Mundo num lugar 
melhor e mais feliz para 
todos. •
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Movimento Social
IDÍLIO NUNES IDÍLIO NUNES DIRETOR PEDAGÓGICO DA 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL E MUSICAL DE VILA VERDE 
(ACMVV)

A relação entre o 
género musical Rock 
e o movimento social 
da contracultura 
está profundamente 
enraizada, remontando 
às origens do próprio 
Rock ‘n’ Roll. Desde 
os seus primórdios nos 
anos 50 até aos dias 
de hoje, o Rock tem 
sido um pilar marcante 
da contracultura, 
representando uma 
voz ativa de rebeldia, 
expressão e resistência 
contra as normas 
sociais e políticas 
estabelecidas. A 
simbiose entre o Rock 
e a contracultura 
são determinantes, 
pois influenciaram e 
moldaram a sociedade 
ao longo das décadas. 

O Rock surgiu nos 
Estados Unidos na 
década de 50 como 
uma fusão de diversos 
estilos musicais, 
como blues, country, 
gospel e até música 
clássica. Com ritmos 

enérgicos e letras 
que frequentemente 
abordavam o amor, a 
liberdade e a juventude, 
o Rock trouxe também 
temas como a liberdade 
sexual e a busca 
por uma identidade 
autêntica.

Este estilo musical 
tornou-se rapidamente 
uma forma de 
expressão para jovens 
e pessoas de todas as 
idades que ansiavam 
por se libertar das 
restrições da sociedade 
conservadora da época. 
Ícones musicais como 
Elvis Presley, Chuck 
Berry e Little Richard 
personificaram o espírito 
rebelde do Rock, 
desafiando normas e 
regras com as quais não 
se identificavam através 
de músicas provocativas 
e atuações poderosas.

A contracultura, um 
movimento que teve 
o seu ‘boom’ nas 
décadas de 60 e 70, 

desafiou a cultura 
dominante através 
de práticas, valores 
e ideias alternativas. 
Caracterizada pelo 
pacifismo, busca 
espiritual, amor livre e 
rejeição do consumismo 
desenfreado, a 
contracultura encontrou 
no Rock um aliado 
fundamental para os 
seus propósitos.

O Rock desempenhou 
um papel crucial 
na propagação 
das mensagens da 
contracultura. Festivais 
e concertos de 
grandes dimensões, 
com artistas como Jimi 
Hendrix, Janis Joplin e 
The Who, permitiram 
que a essência da 
contracultura fosse 
amplificada através 
de músicas, letras 
e performances 
marcantes. As letras 
frequentemente 
abordavam questões 
sociais e políticas, 
questionando temas 

destaque

como a guerra, a 
desigualdade e a 
alienação.

A década de 60 foi 
marcada por intensa 
contestação devido à 
Guerra do Vietname, e 
diversos movimentos 
de protesto, incluindo 
o movimento hippie, 
surgiram em prol da 
paz, dos direitos civis e 
da igualdade de género. 
Novamente, o Rock 
serviu como um veículo 
poderoso para transmitir 
mensagens de protesto, 
unindo a juventude 
em torno de ideais 
partilhados.

Músicas marcantes, 
muitas vezes com uma 
forte intenção política, 
transformaram-se em 
ícones ouvidos em 
todo o mundo, como 
“Blowin’ in the Wind” de 
Bob Dylan e “Fortunate 
Son” dos Creedence 
Clearwater Revival. 
Artistas como Joan Baez 
e Bob Marley usaram 

as suas músicas para 
promover a igualdade e 
a justiça social.

O espírito da 
contracultura continuou 
a influenciar o Rock nas 
décadas seguintes. O 
Punk Rock dos anos 
70 emergiu como 
uma forma de rejeição 
às complexidades 
excessivas da música 
mainstream, abraçando 
a simplicidade e a 
atitude DIY (Do It 
Yourself, Faça Você 
Mesmo). Enquanto isso, 
o Rock Alternativo das 
décadas de 80 e 90 
continuou a abordar 
questões sociais e 
emocionais com um 
toque mais introspetivo.

Hoje, o legado da 
relação entre Rock 
e contracultura 
permanece vivo. Artistas 
contemporâneos 
continuam a usar a 
música como plataforma 
para expressar pontos 
de vista sobre política, 

sociedade e cultura.

Esta interligação entre 
Rock e contracultura 
é uma história de 
influência mútua e 
simbiose. O Rock 
forneceu uma banda 
sonora para as lutas da 
contracultura, enquanto 
a contracultura deu ao 
Rock um propósito para 
além do entretenimento. 
Juntos, desafiaram 
normas, inspiraram 
gerações e moldaram a 
evolução da sociedade. 
Com o passar do 
tempo, esta conexão 
perdura como um 
lembrete do poder da 
música e do movimento 
na transformação do 
mundo. •
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Esta contracultura 
surgiu como um 
instrumento de 
edificação da 
marginalidade, de 
rejeição, contra a 
tirania imposta pelas 
normas sucessivamente 
produzidas e 
reproduzidas pelo 
sistema educativo, pelas 
formas de autoridade 
familiar, até aí impostas 
de forma dogmática, e 
pelas instituições que 
haviam surgido como 
resultado da definição 
da própria sociedade 
capitalista.

Durante o regime do 
Estado Novo, parte da 
produção cultural só era 
tornada pública após 
ser submetida a análise 
da Censura. Este órgão 
vetava, sobretudo, 
textos de carácter 
político, sexual ou 
qualquer conteúdo que 
parecesse nocivo para 
os valores promulgados 
pelo regime. 

Os primeiros contactos 
com o rock deram-
se através da rádio, 
recorrendo a estações 
de rádio internacionais 
ou aos programas 
noturnos nacionais, 
e dos discos vinil, 
obtidos através da 
importação pelas 
lojas ou por compra 
por via dos CTT. Os 
jovens portugueses 
viram no rock o seu 
refúgio contra os 
valores paternalistas, 
os preconceitos e, 
sobretudo, um meio 
para sonhar com a 
liberdade de expressão 
e com uma sociedade 
melhor.

O evento português, 
feito no espaço 
temporal do Estado 
Novo, que proporcionou 
a muitos grupos a 
apresentação das 
suas músicas originais 
foi o Festival de Vilar 
de Mouros de 1971, 
realizado à imagem dos 
festivais de música de 

Woodstock (1969) e da 
Ilha de Wight (1970), 
tendo como atrações 
principais Elton John 
e o grupo Manfred 
Mann, ambos de origem 
britânica, ocupando 
os grupos musicais 
portugueses presentes 
no festival como o 
Quarteto 1111 e o Pop 
Five. 

Após o derrube do 
regime ditatorial do 
Estado Novo, que se 
tornou possível através 
do golpe de estado de 
25 de abril de 1974, 
inicia-se um período 
político de transição 
democrática, tendo 
ficado conhecidos estes 
anos como Processo 
Revolucionário Em 
Curso (também 
referido como 
P.R.E.C.). Os valores 
sociais alteraram-
se, provocando 
transformações nas 
relações sociais e 
nas mentalidades, 
o que se traduziu, 

O Rock em Portugal
JÚLIO ESTEVES DIAS JÚLIO ESTEVES DIAS PRESIDENTE DA ACMVV

destaque

consequentemente, na 
alteração do quotidiano 
e dos gostos pessoais 
dos portugueses. 
Gerou-se a cultura de 
massas incrementada 
pelos órgãos de 
comunicação social 
(rádio e televisão), 
que passam a ser 
um potente meio de 
difusão das novas 
ideias e, também, da 
criação artística musical 
portuguesa na área do 
Rock e da música em 
geral. 

Com as dificuldades 
impostas antes do 25 
de abril de 1974, o 
Rock português ganha 
um maior incremento 
nos anos 80, sendo 
para muitos, Rui Veloso 
o “Pai do Rock”. No 
entanto, a grande 
aventura do Rock 
começou já em 1955 
com Zurita de Oliveira 
(compositora, cantora 
e guitarrista), Joaquim 
Costa, Carlos Menezes 
(um dos primeiros a 

introduzir a guitarra 
elétrica no início da 
década de 50), pouco 
depois Victor Gomes e 
os seus Gatos Negros, 
Ekos etc, etc.

O Rock desenvolve-se 
em Portugal, a partir 
dos anos 80, ligado, 
principalmente, à 
música e à produção 
musical, através de 
diversas bandas, 
fruto de ligações 
com o estrangeiro, 
nomeadamente, com 
o Reino Unido. Para 
além da música, outras 
iniciativas artísticas, 
culturais e comerciais 
ligadas a esta 
contracultura, têm vindo 
a ganhar cada vez mais 
relevância no panorama 
português. •
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Rock é Cultura
COSTA GUIMARÃES COSTA GUIMARÃES DEP. COMUNICAÇÃO E IMAGEM

Nuno Soares
Diretor da Casa das Artes  de Arcos de Valdevez

“Rock é cultura, não é 
contracultura, trata-
se de uma forma 
de expressão como 
qualquer outra”  - 
diz Nuno Soares, diretor 
da Casa das Artes de 
Arcos de Valdevez, em 
entrevista à Revista TER, 
dando como exemplo o 
festival Sons do Vez.

Este arqueólogo de 
formação — ver perfil 
— recebe-nos na Casa 
das Artes arcuense e 
explica que o segredo do 
sucesso deste espaço 
e do concelho, nestes 
últimos anos, como local 
de dinâmica cultural no 
Norte do país se deve 
a dois fatores, além de 
outros: “investimento 
financeiro estável durante 
todo o ano económico e 
liberdade programática”.

Estes fatores permitiram 
que a “Casa das 
Artes deixasse de ser 
um espaço sagrado 
onde aconteceriam 
previsivelmente sempre 
as mesmas coisas. 
Demos a volta e 
transformamo-lo numa 
área que conjuga 
intimismo e proximidade 
experimental, aberta 
a bandas e projetos 
consolidados, mas 
tambem aos que não 
tocavam em grandes 
cidades, tendo aqui um 
grande bastião”. 

Filho de um mestre em Belas Artes e de uma 
professora de Línguas e Literaturas Francesas, 
nasceu acidentalmente em Cete, concelho de 
Paredes, e viveu até à vinda para o Alto Minho na 
cidade do Porto.

Nuno Soares é arqueólogo de formação 
académica, pela Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, e chegou a Arcos de 
Valdevez “acidentalmente” em 1995 para trabalhar 
na área da arqueologia. A resposta do então 
Presidente da Câmara Municipal arcuense, ao 
contrário dos seus congéneres, a uma carta sua de 
apoio ao projeto de investigação que desenvolvia 
para a Bacia do Lima, levou à sua ligação inicial 
com Arcos de Valdevez, que não mais findou. Em 
2001 é nomeado para a Direção da Casa das Artes 
e posteriormente Chefe de Divisão, cargo que 
ainda hoje ocupa.

Nuno Soares detesta fotografias, até porque 
destaca que o “outro elemento fundamental 
deste projeto é a dedicação e entusiasmo da 
pequena equipa que comigo trabalha, que permite 
obviamente que tudo aconteça com eficácia e alto 
profissionalismo; é um coletivo efetivo e amigo” — 
assegura; assim as fotos dos muitos projetos que 
em conjunto produziram é o melhor retrato destes 
mais de vinte anos de vivencias culturais.

destaque

Foi assim que a Casa 
das Artes se tornou 
potenciadora da marca 
do concelho que 
agora é preferido por 
alguns artistas para ali 
“residirem”. Os artistas 
e bandas “criaram uma 
dinâmica nova a reboque 
dos Sons do Vez que 
levou a uma inevitável 
promoção do território”.

O objetivo principal foi 
“assinalar diversidade 
programática, mas 
também fazer nota de 
homenagem a nomes 
históricos da cultura 
portuguesa, que 
felizmente conseguimos 
programar e que 
connosco já não estão 
(fisicamente) como 
por exemplo Carlos 
do Carmo, José Mário 
Branco, Eunice Muñoz 
ou Pedro Gonçalves 
(Dead Combo)”. Todavia, 
a lista pode ser maior e 
incluir Zé Pedro (Ladrões 
do Tempo/Xutos), João 
Aguardela (A Naifa/
Sitiados) ou mesmo 
Pedro Barroso ou o 
muito saudoso Bernardo 
Sassetti.

Esta liberdade de 
programação e a base 
orçamental fundamental 
para trabalhar “são 
articuladas sempre com 
o Executivo municipal, 
havendo por isso uma 
ligação total e muitas 
vezes contributos e ideias 
para o estabelecimento 

da programação 
definitiva”.

O orçamento para a 
área cultural municipal 
é hoje muito superior 
a um milhão de euros, 
incluindo programação 
diversa, mas tambem 
as dinâmicas de uma 
rede de equipamentos 
culturais implementada 
sobretudo nos últimos 
8 anos, como o Paço 
de Giela, o Centro 
Interpretativo do Barroco, 
o Espaço Valdevez ou as 
Oficinas de Criatividade 
Himalaya/Centro Ciência 
Viva dos Arcos.

A SURPRESA DA 
OUSADIA

Refletindo sobre 
os novos projetos 
e abordagens 
desenvolvidas neste 
período e na ousadia 
do Municipio em ir 
por caminhos muito 
diferenciadores, fala de 
um verdadeiro “caso de 
estudo” que é a aldeia de 
Sistelo, que passou do 
absoluto anonimato para 
um enorme destaque 
nacional como destino 
turístico, sendo o único 
Monumento Nacional 
classificado como 
Paisagem Cultural, 
estando tambem 
para breve uma outra 
classificação inovadora: 
“a do Santuário da 
Senhora da Peneda 
como Monumento 

Nacional”, revela Nuno 
Soares, dando conta do 
trabalho desenvolvido 
nos últimos anos.

Outra das apostas, 
vinculada sobretudo 
com a história de mais 
de 20 anos da Casa 
das Artes, traduz-se 
em apresentar novas 
formas de expressão 
musical. “A princípio foi 
surpresa, mas ousámos. 
Grande parte dos 
artistas faziam o circuito 
de Lisboa e pouco 
mais. Não se moviam 
e nós incentivamos 
a mobilidade, sendo 
que hoje os músicos 
e bandas precisam 
destes espaços porque 
a música é sobretudo 
feita ao vivo. É possível 
abrir estes espaços da 
“província” à música”, 
garante o Diretor da 
Casa das Artes, dando 
nota da importância 
que essa estratégia 
teve para a região, não 
só na descentralização 
cultural evidente, mas 
sobretudo no contributo 
para que outros 
concelhos no distrito 
iniciassem tambem 
programações regulares 
e incentivassem o 
investimento na Cultura.

Na área do teatro, por 
exemplo, a estratégia 
foi “criar algum choque 
criativo e fazer coisas 
diferentes, como 
aconteceu em 2001 

com a peça Calígula, da 
Companhia de Teatro 
do Algarve, que começa 
com um nu integral”, o 
que por si não é nada de 
especial, mas “alertava” 
para o inicio de uma 
programação da Casa 
das Artes que ousaria e 
arriscaria.

Neste espaço com 
identidade, Nuno Soares 
garante “uma linha 
programática própria, 
mas que nunca exclui 
os projetos e os 
artistas locais, desde 
que em abordagens 
criativas originais 
e sobretudo de 
integração com novos 
valores e conceitos 
culturais”.

O Diretor da Casa 
das Artes receia que o 
conceito “festivaleiro” 
nacional, com uma 
imensidade absurda 
de eventos de enorme 
dimensão e investimento 
público, possa ser 
algo “perigoso para a 
manutenção dos projetos 
musicais em recintos 
fechados, mais intimistas. 
Muitas Câmaras 
Municipais estão a 
gastar muito dinheiro 
no Verão e depois não 
sobra investimento para 
outras épocas do ano”, 
deixando as populações 
sem continuidade 
cultural, que se estende 
tambem a outras áreas 
de expressão criativa. •
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Portefólio de multidões 
em festivais europeus
entre 2004 a 2023

RockNrollers

GONÇALO DELGADO GONÇALO DELGADO FOTOJORNALISTA

destaque

A “luta” é desigual. 
Entre saltos e abraços, 
a euforia de quem se 
apresenta num festival 
tem vários nomes: 
Mosh, CrowdSurf, 
StageDive, Slam Dance. 
Todos eles com um 
significado comum: 

a expressão corporal 
face à música, que, 
para os presentes, é 
vital e inigualável. Todos 
os anos a ladainha 
se repete: soam os 
primeiros acordes 
e abre-se a pista de 
dança.

destaque



11 TER  TER 12destaque

Nos seus primórdios 
– décadas de 40 e 50 
nos Estados Unidos 
– o rock, pelos novos 
e frenéticos ritmos 
que propunha, pela 
iconografia que lhe 
estava associada, 
pela atitude, tantas 
vezes provocatória, 
dos intérpretes, era 
frequentemente visto 
como manifestação 
satânica, rompendo 
convenções, 
galvanizando as 
novas gerações, 
inscrevendo novos 
ícones no universo 
da música popular 
de que, rapidamente, 
se tornou uma das 
mais importantes 
e mobilizadoras 
expressões.

Claramente, um 
fenómeno de 
contracultura, 
fustigando convenções, 
propondo novos 
comportamentos, 
opondo gerações.

Bil Haley, com Rock 
around the clok, e 
Elvis Presley, com 
That’s all right, temas 
gravados em 1954 e 
1955, dão dimensão 
mundial ao rock. Chuck 
Berry, Litle Richard ou 
Jerry Lee Lewis são 
artistas importantes 
na popularização 
do género sempre 
associada aos ritmos 
frenéticos da guitarra 
elétrica popularizada a 
partir da década de 50 
do século XX.

Muito para além de um 
simples estilo musical, 
o rock and rol teve 
um impacto social 
indelével, influenciou 
estilos de vida, inovou 
na linguagem, na moda, 
nos comportamentos.

Beatles, Roling Stones, 
Animals, Beach Boys, 
The Who, Woody 
Guthrie, Bob Dylan, 
Joan Baez, Art e 
Garfunkel, The Band, 
Joni Mitchel, Jimi 
Hendrix, Janis Jopling, 

The Dors, Pink Floyd, 
David Bowie, Queen, 
Nazareth, Deep Purple, 
ACDC, Genesis, 
Peter Frampton, 
Frank Zappa, Clash, 
Duran Duran, Talking 
Heads, Iron Maiden, 
The Pixies, R.E.M., 
Nirvana, Pearl Jam, 
Joy Division…e tantos, 
tantos intérpretes e 
bandas divididos por 
subgéneros que vão 
do rock psicadélico ao 
progressivo, passando 
pelo indie, o grunge 
ou o metal, são nomes 
míticos da história 
do rock e ídolos de 
sucessivas gerações.

Em Portugal, o primeiro 
conjunto rock é criado 
em 1955, no Porto, pelo 
acordeonista Walter 
Behrend.

Ao longo da década de 
60, proliferam grupos 
como o Conjunto João 
Paulo, Shadows, Gatos 
Negros, Quinteto 
Académico, Os Celtas, 
Sheiks, Quarteto111 ou 

O ROCK E A AMIGA 
ARNALDO SOUSA  ARNALDO SOUSA  DEP. COMUNICAÇÃO E IMAGEM

A CONTRACULTURA?

destaque

Pop Five que gravará 
êxitos como Orange, 
Stand By ou Page 
One com repercussão 
internacional.

Significativa da evolução 
do rock em Portugal é 
a realização, em 1971, 
do primeiro Festival de 
Vilar de Mouros com a 
participação de Elton 
John e Manfred Man.

Após o 25 de abril, 
surgirão grupos como 
os Tantra ou Arte e 
Ofício, com projetos 
musicais de qualidade, 
mas o expoente máximo 
desse período será o 
álbum 10.000 anos 
depois entre Vénus 
e Marte, de José 
Cid, mundialmente 
considerado uma 
obra-prima do rock 
progressivo.

Nos anos 80, para 
além de Rui Veloso, 
surgirá uma imensidão 
de bandas, algumas 
de existência 
pouco duradoura - 

Trabalhadores do 
Comércio, Táxi, Salada 
de Frutas, Grupo de 
Baile, Heróis do Mar, 
Ban, Radio Macau 
ou Sétima Legião e 
intérpretes marcantes 
como António 
Variações, Adelaide 
Ferreira ou Lena 
d’Água.

Casos à parte, 
pela longevidade e 
constância da carreira 
são os projetos 
protagonizados pelos 
Xutos e Pontapés e 
Mão Morta.

Clã, Silence 4, The 
Gift ou Ornatos Violeta, 
surgidos na década de 
90, tornaram-se nomes 
importantes da música 
popular em Portugal.

The Legendary Tiger 
Man, Linda Martini, 
Toranja, Amor Electro 
ou Diabo na Cruz 
são projetos que têm 
marcado os últimos 
anos do rock  
português. •



Cor Rosa e Preto

Comida Risotto de  
cogumelos, panquecas 
e jesuítas

Lema/ Citação 
SER, antes de TER!

Desporto Musculação

Amor Família

Saudade Mundo sem 
redes sociais

Palavra Viajar

Desejo Saúde e paz, o 
resto eu “corro” atrás

Música Agains´t all 
odds/Phill Collins

Filme Senhor dos anéis

Série Game of thrones

Livro Queimada viva,   
de Souad

Hobby Cinema e leitura

Objetivo de vida 
Ser feliz

Autodefinição 
Perfecionista, 
determinada, honesta, 
generosa

Medo Sofrer

Tomar café com  
Brad Pitt

Ocupação favorita 
Sofá, pijama e Netflix

Onde gostaria de 
viver Junto à praia

Como gostaria de ser 
Mais tolerante

O que menos gosta 
Calor, aglomerados, 
trânsito, pessoas 
politicamente corretas

FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

Elisabete Paiva
Assistente Admnistrativa 
na EPATV há 20 anos

Frio/Quente 

Escuro/Clar 

Dentro/Fora 

Acompanhado/Sozinho 

Verdade/Consequência  

Muito/Pouco 

Noite/Dia   

Terra/Água 

Depressa/Devagar  

Barulho/Silêncio   

Dar/Receber  

Ver/Ouvir 

Ida/Volta 

Aprender/Ensinar
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O Rock é imortal!
CRISTIANO SILVA CRISTIANO SILVA MAESTRO

Mais uma vez fui 
desafiado para escrever 
um artigo .. algo que 
acho muito importante e 
desafiador, isto porque 
não deixa de ser uma 
opinião, um overlooking 
de um ser que vive e 
respira o rock. 

A importância do rock? 
 
Será que alguma vez o 
rock nasceu ou morreu? 
 
Acho que nem uma ou 
outra terá resposta, 
isto porque o rock já 
nasceu connosco e 
nunca morrerá! Até que 
é algo eterno e que 
por muitos e brilhantes 
artistas de variadas 
descendências e etnias 
mostraram que ao longo 
dos anos, para além da 
linguagem universal que 
era a música, haveria 
várias diversidades em 
termos musicais que 
iriam demonstrar a sua 
poli-linguística, carácter 
em capacidade de ser 
universal. 

Uma delas era o 
rock… o rock está 
vivo, recomenda-se e é 
altamente biónico! 
 
É original, profundo, 
aqueles que o praticam 
não o compraram na 
farmácia nem tiveram 
receita para tal .. nasceu 
com eles. O rock é que 
nos descobriu, não 
fomos nós.. é algo que 
sabemos que nos suga 
a alma e enquanto não 
o exteriorizarmos não o 
conseguimos respirar. 
Uma das almas que 
nos ajudou a transpirar 
oxigénio nesta ponte foi 
o grande David Bowie 
que por felicidade dos 
fãs de uma grande 
banda como os Queen 
criaram o tema Under 
Pressure e alimentaram 
os milhares de fans que 
do rock se serviriam 
para o seu santuário 
musical. No caso 
específico dos Queen, 
quebraram barreiras 
com o Bohemian 
Rapsody onde os 3 
minutos impostos pela 

lei dos ouvintes e dos 
maiores produtores 
que diziam que era 
ditadura, eles foram um 
dos exemplos em que 
as regras eram para ser 
quebradas.  
O grande tema foi 
criado num momento 
em que embora já 
tivesse sido outrora 
desenhado pelo 
Freddie Bulsarq 
(depois conhecido 
e imortalizado com 
o nome de Freddie 
Mercury) só viria 
a demonstrar que 
haveria muito mais para 
desenhar e desenvolver 
num mundo platónico 
chamado: ROCK. 

É infinito o mundo em 
que me baseio para 
este artigo inspirado 
num dos maiores 
grupos e que marcaram 
principalmente a década 
de 80/90 chamados 
Queen. Sou suspeito, 
sou super fã e quem 
me conhece sabe bem 
do que falo. O rock é 
imortal e este grupo ao 

qual presto homenagem 
é um perfeito exemplo 
de um quadro de 
Leonardo da Vinci que 
pela sua genuinidade 
ficará imortal pelas suas 
raízes e originalidade. O 
rock é algo que é uma 
“intro-transfusão”, não 
se consegue incutir a 
quem não respira um 
pouco de generalidade 
da música global. 
Rock é vida, rock é 
viver, rock é história, 
presente e futuro! Viver 
é rock, viver é presente 
e sem rock viver não 
seria igual! Da mesma 
forma que o acho e 
defendo, assim farei 
por o imortalizar no dia 
12 de novembro no 
Europarque em Santa 
Maria da Feira com um 
concerto para revitalizar 
o rock, Queen, mentes 
e legados. Aqui deixo 
o meu convite a todos 
a reviver a essência 
do porquê o rock 
continuar imortal e sem 
explicações para muitos 
dos imortais!  
Só se vive uma vez! •

gente
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Quase meio século 
após a revolução do 25 
de abril, continuamos 
a ter famílias que 
trabalham imenso, mas 
são pobres e Portugal 
não premeia quem se 
esforça — assegurou 
Henrique Monteiro, 
no dia 14 de abril, na 
Biblioteca Machado 
Vilela, em Vila Verde. 

O antigo diretor do 
Expresso, da revista 
Exame e do Courrier 
Internacional, falava 
no início da série 
Conversas em abril, 
dinamizada pela Câmara 
Municipal de Vila Verde 
e pela EPATV — Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde —, no âmbito 
do programa Aqui há 
Cultura que se prolonga 
até ao fim deste ano.

Henrique Monteiro 
recordou os três D 
da Revolução dos 
Cravos — Democratizar, 
Descolonizar e 
Desenvolver — 
admitindo que os 
primeiros dois foram 
mais ou menos 
concretizados, enquanto 
o terceiro está longe 
de o ser: o trabalho é 
muito mal compensado 
e ninguém que trabalha 
pode ser pobre, mas 
Portugal continua a ter 

famílias que trabalham 
imenso e são pobres.

O problema maior 
de Portugal é saber 
como conseguimos 
pagar a dívida externa 
e aumentar os salários 
e o comentador de 
política na SIC Notícias 
e da Rádio Renascença 
sugere a necessidade 
de reforçar os capitais 
próprios das empresas, 
sendo uma das medidas 
a redução do IRC 
para que as empresas 
possam reinvestir.

Sabendo que 96 por 
cento das nossas 
empresas são 
Pequenas e Médias, 
temos de dar incentivos 
ao seu crescimento sem 
esquecer a urgência 
de reformar o sistema 
político e partidário 
que deve recentrar o 
Parlamento.

Henrique Monteiro não 
ignorou a urgência de 
reforma do sistema 
judicial, o reforço da 
imparcialidade das 
Entidades Reguladoras, 
a regulação dos 
Lobbies e a aposta 
no poder local. Em 
Portugal, as autarquias 
são responsáveis por 
5,6 por cento das 
despesas do PIB 

enquanto a média 
europeia atinge os 15 
por cento.

Trata-se de temas que 
não são levados a sério 
num país que se diverte 
com a espuma dos dias 
ao nível das conversas 
de café no pior sentido.

Após a intervenção de 
Henrique Monteiro, 
Arnaldo Sousa lembrou 
que a abstenção 
eleitoral na Europa 
atinge os 50 por cento, 
logo Portugal não é 
exceção, e pode ser 
que o problema maior 
não esteja aí mas na 
falta de esperança.

Seguiu-se um 
interessante a 
participado debate 
com os ouvintes que 
enchiam a sala da 
Biblioteca Machado 
Vilela, versando temas 
como a crise da Justiça, 
a iliteracia ou ignorância 
dos empresários, na 
saúde, nos direitos e na 
comunicação social.

AQUI HÁ CULTURA!

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES  FOTOGRAFIA ANA NOGUEIRAANA NOGUEIRA

Henrique Monteiro em Vila Verde

escola

Exposições sobre 
Zeca Afonso e 
Emídio Guerreiro

Foram inauguradas, 
no dia 14 de abril, na 
Biblioteca Municipal 
Professor Machado 
Vilela, em Vila Verde, 
uma exposição que 
contempla todos os 
discos editados por 
Zeca Afonso e outra, 
fotobiográfica, que 
retrata o percurso 
de vida de Emidio 
Guerreiro, numa 
iniciativa conjunta da 
Câmara Municipal e 
da Escola Profissional 
Amar Terra Verde, 
integrada no Projeto 
AQUI HÁ CULTURA!

Na sessão inaugural, 
estiveram presentes 
o vice-presidente da 

Câmara Municipal de 
Vila Verde, Manuel 
Lopes, o Diretor 
Geral da EPATV, João 
Luís Nogueira, José 
Moças, proprietário da 
coleção discográfica 
e José Machado, em 
representação da 
Associação Artística 
Vimaranense, que 
detém a exposição 
sobre Emídio Guerreiro.

As duas exposições 
– inauguradas na 
presença de dezenas 
de pessoas – estiveram 
abertas ao público 
até 5 de maio no 
horário normal de 
funcionamento da 
Biblioteca.
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AQUI HÁ CULTURA!

Emídio celebrado como Guerreiro da Liberdade

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES  FOTOGRAFIA ANA NOGUEIRAANA NOGUEIRA

Viver sob o despotismo 
da Liberdade foi 
a marca de água 
da existência de 
Emídio Guerreiro, um 
vimaranense, cujos 
combates foram 
apresentados no dia 19 
de abril, na Biblioteca 
Municipal Professor 
Machado Vilela, numa 
iniciativa conjunta da 
Câmara Municipal e 
da EPATV — Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde.

Os alunos presentes 
foram desafiados a fazer 
um documentário ou 
filme sobre a vida deste 
combatente contra sete 
ditaduras explicadas por 
Luís Farinha, autor do 
livro “Emídio Guerreiro 
— sob o despotismo da 
Liberdade” — edição 
da Assembleia da 
República, numa sessão 
que contou, ainda, 
com a participação 
do Coronel Rui 
Guimarães, um dos 
Capitães de Abril 
que protagonizaram a 
Revolução dos Cravos.

A apresentação do livro 
inseriu-se no Programa 
“Aqui há Cultura”, na 
sua secção Conversas 
em Abril.

Antes da apresentação 
do livro, decorreu 
uma visita guiada às 
exposições – Obra 
discográfica de Zeca 
Afonso e biografia de 
Emídio Guerreiro – que 
estiveram abertas ao 
público até 5 de maio.

Dando início à sessão, 
a Diretora da Biblioteca, 
Manuela Barreto Nunes, 
alertou a sala cheia: 
“se Portugal fosse um 
país a sério, já existiam 
documentários, filmes 
ou videojogos sobre 
Emídio Guerreiro”.

Arnaldo Sousa, 
professor da EPATV, 
lembrou que falar 
do 25 de Abril “tem 
tudo a ver connosco”, 
apresentando depois 
os dois oradores: o 
antigo diretor do Museu 
do Aljube e um dos 
heróis que fizeram o 
25 de abril, o Coronel 
Rui Guimarães, nesse 
dia, no Regimento de 
Infantaria de Braga.

Explicando o título da 
sua obra, Luís Farinha 
destacou que “a 
defesa intransigente da 
liberdade era a essência 
do biografado, à qual 
acrescentou mais 
tarde a igualdade e a 

fraternidade”. Destacou, 
depois, pedaços de 
uma vida aventurosa 
na qual combateu sete 
ditaduras, participou em 
revoltas, combateu em 
três guerras

Por sua vez, Rui 
Guimarães enalteceu 
Emídio Guerreiro como 
um dos muitos Homens 
que “durante anos e 
anos se sacrificaram 
pela Liberdade”.

O Capitão de abril 
recordou que “se hoje 
temos dificuldades, 
nessa altura dos 
Fascismos havia fome 
e jovens perseguidos e 
presos por recusarem ir 
para a guerra”.

Coube a Manuel Lopes, 
vice-presidente do 
Município de Vila Verde, 
e João Luis Nogueira, 
Diretor Geral da EPATV, 
o encerramento da 
sessão com apelos à 
defesa da liberdade e 
da democracia, as quais 
não podem nunca ser 
dadas como garantidas.

escola
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PROJETO CARREIRA

as várias parcerias

TEXTO CATARINA PESSOACATARINA PESSOA FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

Ao longo do 3º 
período, no âmbito 
do Projeto Carreira, a 
EPATV contou com a 
participação de diversos 
convidados como o GIP 
(Gabinete de Inserção 
Profissional) de Vila 
Verde, o CLDS 4G Vila 
Verde (Contratos Locais 
de Desenvolvimento 
Social), a Nortempo e a 
Norauto.

Estes tiveram como 
missão colaborar 
no desenvolvimento 
de competências 
transversais e de 
preparação para o 
mercado de trabalho 
junto dos alunos do 
3º ano. Ao longo 
destas sessões foram 
abordados temas 

como: medidas de 
apoio ao emprego 
existentes a nível 
nacional, plataformas de 
procura de emprego, 
estágios profissionais 
e as suas vantagens, 
recrutamento e 
seleção, competências 
valorizadas no mercado 
de trabalho, importância 
do CV e os cuidados a 
ter na sua construção, 
como proceder antes, 
durante e depois das 
entrevistas, entre 
outros. Assim, o Projeto 
Carreira, através da sua 
multidisciplinaridade, 
permite preparar os 
alunos para lidarem 
com as mudanças, 
adaptarem-se a 
diferentes contextos e a 
criarem oportunidades.

escola

VISITA E PEDDYPAPER

pelo Centro Histórico do Porto

TEXTO E FOTOGRAFIA FÁTIMAFÁTIMA PIMENTAPIMENTA

No dia 20 de abril, 
realizou-se uma 
visita de estudo ao 
Centro Português 
de Fotografia, onde 
os alunos puderam 
observar o espólio de 
máquinas fotográficas 
existente e as 
exposições a decorrer. 
Após esta atividade 
seguiu-se o Peddy 

Paper pelo centro 
histórico do Porto com 
as duas turmas de 
Técnico de Design de 
Comunicação Gráfica e 
Animador sociocultural.

No período da tarde os 
alunos puderam visitar 
outros espaços a seu 
gosto e as professoras 
Ana Dias e Fátima 

Pimenta verificaram os 
resultados da atividade 
da manhã. Os primeiros 
alunos a concluir do 
curso de Design foram 
o António, Luciana e 
Renato e no curso de 
Animador os alunos 
Bruna, Catarina, 
Gonçalo e João.

PRIMEIRO ENCONTRO

de Boas Práticas

TEXTO E FOTOGRAFIA JOANA GOMESJOANA GOMES

No dia 21 de abril, a 
Escola Profissional 
Amar Terra Verde 
participou no 1º 
Encontro de Boas 
Práticas Escolares 
para a Igualdade e Não 
Discriminação.  

Durante a manhã 
todas as escolas do 
concelho representadas 
pelos seus alunos, 
apresentaram exemplos 
de boas práticas, isto é, 
atividades que realizam 
no âmbito da promoção 
da igualdade, inclusão 
e não discriminação 
com a sua comunidade 
educativa.

Os alunos da EPATV 
Helena Ferreira, Rúben 
Fernandes e Daniel 
Ribeiro do 2º ano do 
curso de Estética e 
3º ano do curso de 
Cozinha/Pastelaria, 
respetivamente, 
representaram 
muito bem a escola, 
apresentando um 
vídeo com dois 
exemplos de boas 
práticas relativamente 
à igualdade de género 
e inclusão de pessoas 
com necessidades 
especiais.
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V JORNADAS DA CRIATIVIDADE

Gatilho é sempre sentimento, mas...

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

“O gatilho da 
criatividade é sempre o 
coração ou a emoção, 
mas se deixarmos que 
seja só o sentimento, 
o resultado não é o 
desejável. O efeito final 
de uma acção criativa 
tem de ter algo mais, 
com inteligência ou 
razão” — sustentou 
o letrista e cantor do 
grupo Mão Morta num 
debate que assinalou o 
início das V Jornadas da 
Criatividade da Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde — EPATV — no 
dia 21 de abril.

Adolfo Luxúria 
Canibal falava 
durante um debate 
em que participou um 
arquitecto, um psiquiatra 
e foi moderado pelo 
professor Arnaldo 
Sousa, intitulado 
Conversas à toa, uma 
iniciativa enriquecida 
com workshops e 
exposições de várias 
vertentes artísticas, de 
forma a comemorar 
o Dia Mundial da 
Criatividade e Inovação.

No grande auditório 
da EPATV repleto, 
Adolfo Luxúria Canibal  
foi corroborado pelo  
arquitecto Tiago 
do Vale, Psiquiatra 
Zeferino Ribeiro e pelo 
moderador Arnaldo 
Varela de Sousa, 
autor de poemas que 
“guarda numa gaveta 

para depois da emoção 
os corrigir com mais 
ponderação”.

Para Adolfo Luxúria, “o 
clic para uma música 
pode demorar anos, 
desde o momento em 
que começa o trabalho 
e termina a criatividade 
e não existe uma 
base científica para 
a explicar”, ao passo 
que a arquitectura 
é “uma arte mais 
pragmática e tem de 
dar resposta a um uso e 
respeitar regulamentos, 
conjugando valores 
patrimoniais, históricos 
e ambientais” — como 
referiu Tiago Vale.

No entanto, avisou, “não 
pode haver arquitectura 
sem criatividade”.

Adolfo Luxúria abordou 
o constrangimento do 
acto criativo “gerado 
por uma folha em 
branco, perante a qual 
não se sabe por onde 
começar. Pode suceder 
em que vários meses 
não aconteça nada e em 
poucos dias se crie um 
disco”.

Por sua vez, o psiquiatra 
Zeferino Ribeiro 
concorda que os 
artistas ou criadores 
“são sempre muito 
atormentados mas o 
trabalho é intenso e 
a intensidade tem um 
preço”.

Todos concordam 
que a educação, a 
formação científica, 
os conhecimentos 
adquiridos e a vida são 
aliados da intuição. “Há 
sempre razão por trás 
da criação”.

Se para Adolfo Luxúria 
a relação próxima 
do criativo com a 
loucura “é muito rara”, 
Zeferino Ribeiro não 
esconde que muitos 
criadores artísticos 
“são egocêntricos, 
socialmente isolados e 
inadaptados e sustenta 
que a razão e emoção 
não são realidades 
separadas na ação 
criativa”. Tiago Vale, 
acrescenta à emoção 
ou sentimento “a 
capacidade do cérebro 
fazer associações 
improváveis e é preciso 
treinar este músculo da 
criatividade”.

Após o almoço foi 
inaugurada a exposição 
Os nossos diferentes 
“Eus” por Afonso Maltez 
na sala 4.0 (auditório 
pequeno) e a Academia 
de Teatro TIN.BRA 
apresentou a peça 
Caixas, onde abordam o 
tema igualdade!

Ao longo do dia, 
algumas turmas 
participaram no 
workshop de Nézé 
Felgueiras sobre 
criação de papel.

escola
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AQUI HÁ CULTURA!

Abril com José Afonso e Filipa Pais

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃES ANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

A Escola Profissional 
Amar Terra Verde — 
EPATV — e a Câmara 
Municipal de Vila 
Verde anteciparam e 
celebraram uma bela 
festa de Abril com a 
participação de Octávio 
Fonseca e a cantora 
Filipa Pais, no dia 21 
de abril, na Biblioteca 
Municipal Professor 
Machado Vilela.

Foi mais uma noite 
de casa cheia, numa 
sessão memorável.

Integrada nas 
Conversas em Abril 
— do programa Aqui 
há Cultura que se 
desenrola até ao fim 
deste ano — a sessão 
teve como protagonistas 
o coordenador do 
livro “Uma vontade de 
música — As cantigas 
do Zeca” — e a cantora 
Filipa Pais, ao vivo, 
interpretando várias 
canções à medida que 
Octávio Fonseca ia 
descrevendo — mesmo 
sabendo que “nada sei 
sobre José Afonso” — o 
trajeto humano, artístico 
e criativo do autor de 
Meninos do Bairro 
Negro.

Além de José Moças, 
editor da obra, não 
foram ignorados outros 
nomes nesta noite, 
como os de João 

Manuel, do Grupo 
Raízes, de Júlio Pereira, 
de Carlos Paredes ou 
Rui Pato — autor do 
prefácio.

José Moças abriu o 
diálogo afirmando 
que “talvez esteja 
aqui o José Afonso 
completo…”.

Dezenas de 
vocalizos diferentes
Já para Octávio 
Fonseca, “o lirismo 
de José Afonso é de 
Camões e não tem nada 
a ver com Coimbra, 
quando se fala do 
início da canção de 
intervenção, iniciada 
por ele e cujo primeiro 
seguidor foi Adriano 
Correia da Oliveira”.

Tudo começa, recorda 
Octávio Fonseca, com 
Manuel Alegre, José 
Afonso, Adriano e Rui 
Pato, em 1964, com 
“A trova do vento que 
passa”. Se as baladas 
de Coimbra “tinham 
duas quadras, os fados 
eram sonetos e José 
Afonso introduziu e 
compôs dezenas de 
vocalizos sem repetir 
nenhum. Com ele, os 
vocalizos deixam de 
ser aqueles enfeites 
da canção popular e 

passam a ser ilustração 
da canção, traduzindo 
medo, inquietação e 
outros sentimentos”.

A grande viragem 
musical de José Afonso 
acontece “com as 
baladas inspiradas 
na canção francesa e 
nos jograis da Idade 
Média — trovadores 
— numa idade em 
que mergulha em 
Lopes Graça e Michel 
Giacometti. Com ele, 
nasce a nova música 
popular portuguesa, 
após regressar de 
Moçambique, para onde 
parte três anos antes” 
— garantiu Octávio 
Fonseca.

Música simples, 
não é
Analisando a estrutura 
musical, o orador 
desmentiu a ideia de 
uma música simples 
produzida por José 
Afonso, dando o 
exemplo de “A toupeira” 
“que tem um compasso 
raro de 5 por 4. Outro 
exemplo é “Menino 
do Bairro Negro”, 
com dois acordes 
Sol e dó — com três 
níveis poéticos, que 
começam com as 
crianças a correr felizes, 
prosseguem com a 
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vida difícil delas e 
conclui com o “Menino 
do Bairro Negro”... A 
música desenvolve-se 
em três compassos 
diferentes”, bem 
demonstrados pelas 
interpretações de Filipa 
Pais.

Octávio Fonseca 
ilustrou as diferentes 
métricas dos poemas 
que ajudam a perceber 
o processo criativo 
de José Afonso, 
não esquecendo a 
presença de África na 
sua obra, que o leva 
a apaixonar-se pelos 
ritmos africanos, visíveis 
em Vai Maria, vai, em 
que “ele acentua que 
os pretos não eram 
preguiçosos, mas 
era uma forma de 
resistência”.

A parte final da 
conferência centrou-
se nas canções após 
o 25 de Abril de 1974 
em que José Afonso 
foi “miseravelmente 
injustiçado pelos novos 
intelectuais, em três 
discos classificados 
como panfletários, 
quando apelava 
à esquerda que 
ultrapassasse as suas 
divisões com a canção 
Enquanto há força nos 
braços, cantai rapazes, 
dançai raparigas”.

“Moça morena” 
demonstra a quem 
quiser perceber que “o 
lirismo de José Afonso é 
camoniano”, assegurou 
Octávio Fonseca que 
– como testemunham 
jornalistas estrangeiros 
— considera José 
Afonso “um dos maiores 
poetas portugueses”.

Como exemplos 
apontou “Era um 
redondo vocábulo”, 
ou “Senhor Arcanjo” 
interpretados 
soberbamente por Filipa 
Pais.

O coordenador desafiou 
outros investigadores 
a estudarem “a análise 
musical e poética de 
José Afonso porque, 
neste caso, só sei que 
nada sei”.

No final, Arnaldo 
Sousa, um dos 
impulsionadores deste 
programa Conversas 
em Abril, descreveu 
esta noite como “um 
momento muito alto, 
muito para além do 
que nós idealizámos”, 
num sentimento que foi 
reforçado por Manuel 
Lopes, vice-presidente 
do Município.

“Foi uma noite fantástica 
e excecional para 
comemorar abril” — 
concluiu o autarca.
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ESCOLA ABERTA

à Comunidade

TEXTO E FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

A EPATV abriu as 
portas à comunidade, 
entre os dias 24 e 28 
de abril, apresentando 
as instalações, cursos e 
projetos para o próximo 
ano letivo.

Além de oferecer 
atividades e mostras 
aos visitantes, a escola 
quis também dinamizar 
ações para os seus 
alunos – como Jogos 
de Matemática, oficinas 
disciplinares, Jogos 

de Línguas e Jogos 
Tradicionais no exterior.

As escolas EB2,3 
de Monsenhor Elísio 
Araújo, Escola 
Secundária de Vila 
Verde, EB2, 3 de 
Moure, EB2,3 de 
Ribeira do Neiva e a 
EB2,3 de Vila Verde 
levaram à EPATV 
mais de 350 alunos 
interessados na Oferta 
Formativa desta escola.

No fim de tarde do 
dia 27, a amplitude 
da Escola Aberta foi 
escalada à comunidade 
em geral, onde 
os interessados, 
nomeadamente 
encarregados de 
educação, puderam 
visitar as instalações e 
conhecer as valências 
que a EPATV pode 
oferecer aos seus filhos 
e filhas.

escola

DIA MUNIDAL DA TERRA

Megacaminhada pela proteção ambiental

TEXTO E FOTOGRAFIA PAULA COSTAPAULA COSTA

Para terminar a semana, 
foi organizada uma 
Mega Caminhada para 
toda a comunidade 
escolar entre a escola 
e a praia fluvial de 
Prado, no âmbito da 
celebração do Dia 
Mundial da Terra, 
inserido no Programa 
Eco-Escola. Além da 
comemoração deste 
dia, pretendeu-se 
fomentar nos alunos 
o gosto e proteção 
pelo ambiente, 
alertar os alunos para 

a importância da 
proteção da floresta 
autóctone, conhecer 
a biodiversidade do 
concelho de Vila Verde, 
desenvolver o espírito 
de grupo, proporcionar 
vivências/experiências 
no contacto com a 
natureza, promover 
hábitos de vida saudável 
e dar a conhecer os 
recursos hídricos do 
concelho, assim como 
alertar para a sua 
preservação.

À chegada a Prado, 
realizou-se a criação 
do Laço Azul 
(Sensibilização para 
a Prevenção dos 
Maus-Tratos Infantis), 
um mega piquenique 
e várias atividades 
desportivas e de 
lazer, nomeadamente, 
percurso de kayak, 
jogo de futebol entre 
professores e alunos e 
jogos tradicionais.
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AQUI HÁ CULTURA!

Mostra de carros campeões mundiais de ralis

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA ANA NOGUEIRAANA NOGUEIRA

A Escola Profissional 
Amar Terra Verde — 
EPATV — acolheu,  
durante o mês de 
maio, uma exposição 
de miniaturas de 
cinquenta carros 
campeões mundiais 
de Ralis WRC, cedida 
pelo vimaranense 
João Bernardo Gomes 
Fernandes.

A inauguração da 
exposição — integrada 
no ciclo “Aqui há 
cultura” dinamizado 
pela EPATV e a 
Câmara Municipal de 
Vila Verde — contou 
com a presença do 
colecionador, do vice-
presidente da Câmara 
Municipal, Manuel 
Lopes, do Diretor 
da Escola, João Luís 
Nogueira, do Professor 
Arnaldo Sousa e Capela 
Miguel dinamizadores 
deste ciclo.

João Luís Nogueira 
agradeceu ao 
arquiteto João 

Berardo Fernandes a 
disponibilidade para 
colocar “à disposição 
dos alunos da EPATV e 
dos vilaverdenses um 
verdadeiro retrato da 
evolução da indústria e 
do desporto automóvel”.

João Bernardes possui 
uma coleção com mais 
de três mil automóveis, 
mas a paixão pelos 
WRC nasce nos 
tempos de criança, em 
Bucos, Cabeceiras 
de Basto, quando via 
passar os bólides do 
Rally de Portugal.

Manuel Lopes felicitou 
a EPATV por mais 
esta iniciativa que é 
“dinamizada pela EPATV 
e pelo Município e 
desejou que a mostra 
seja aproveitada por 
todos que aqui podem 
aprender muito sobre a 
evolução do automóvel 
numa disciplina 
desportiva muito 
exigente”.

João Bernardo 
Fernandes alertou 
os presentes sobre 
a importância desta 
exposição que “mostra a 
evolução da segurança 
dos automóveis: as 
inovações foram 
testadas nas estradas 
de terra e alcatrão ao 
longo de meio século, 
com benefícios para 
a segurança de todos 
nós”.

A exposição — “apenas 
contempla carros que 
foram campeões do 
mundo nestes últimos 
cinquenta anos, porque 
tenho miniaturas de 
carros mais fantásticos 
e potentes que 
nunca ganharam o 
Campeonato Mundial 
WRC, a disciplina mais 
exigente dos ralis” 
acrescentou.
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DIA DA EUROPA

Clube Europeu celebra

TEXTO LÚCIA LOPESLÚCIA LOPES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

O Clube Europeu 
da EPATV assinalou, 
como habitualmente, o 
Dia da Europa, a 9 de 
maio, onde promoveu e 
participou num conjunto 
de atividades que se 
desenvolvem ao longo 
do mês de maio.  

A manhã iniciou-se 
com o hastear da 
bandeira nos Paços 
do Concelho, numa 
cerimónia ao som do 
Hino da Alegria – numa 
performance dos alunos 
da Academia de Música 
– onde estiveram 
presentes a presidente 
da Câmara Municipal, 
Júlia Fernandes, o 
presidente da Junta de 
Freguesia de Vila Verde 
e Barbudo, José Faria, 
o diretor-geral da EPATV 
João Luís Nogueira, 
e os vereadores do 
executivo camarário, 
Manuel Lopes, Michele 
Alves e Patrício Araújo.

Em simultâneo 
decorreu uma atividade 
promovida pela Casa do 
Professor que consistiu 
numa sessão de 
esclarecimento para os 
alunos sobre temáticas 
da União Europeia.  

A sessão de abertura 
destacou que este 
dia festeja a unidade 
e diversidade que 
tornam a Europa tão 

especial. O Dia da 
Europa é uma ocasião 
para refletir sobre a 
história e os valores que 
compartilhamos como 
europeus.

A Europa é um 
continente que abrange 
muitos países, culturas 
e tradições. No entanto, 
apesar das diferenças, 
há muitas coisas que 
nos unem: a nossa 
crença na democracia, 
no Estado de Direito e 
nos Direitos Humanos. 
Além disso, o nosso 
compromisso com 
a solidariedade e a 
cooperação entre 
países é fundamental 
para a construção de 
um futuro próspero e 
pacífico para todos os 
europeus.

Para celebrar esta 
data tão importante, 
estiveram presentes, 
no auditório da EPATV, 
o professor e formador 
Jorge Carvalho, 
Mestre em História 
das Populações e 
licenciado em Ensino 
da História e Ciências 
Sociais, que nos veio 
falar sobre a “Europa 
– o que precisas 
saber”. Tivemos 
também o engenheiro e 
formador Paulo Rego, 
Mestre em Big Data & 
Business Intelligence 

e Licenciado em 
Engenharia Eletrónica e 
Industrial, que abordou 
a questão “Somos cada 
vez mais digitais. Mas 
estamos cada vez mais 
inseguros?”

Posteriormente, 
decorreu uma sessão 
online em sala de aula 
com a investigadora 
e formadora Ana 
Garcia (Doutora em 
Ciências da Educação, 
Mestre em Ciências 
da Educação com 
especialização em 
Educação Social, 
Licenciada em Teatro 
e Produção Artística) 
que apresentou o tema 
“Unida na Diversidade: 
Juntos somos Europa!”

Após estas sessões 
assinou-se um protocolo 
entre a Casa do 
Professor e a Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde, promovendo 
pontes e relações de 
forma a desenvolver 
mais competências ao 
nível da formação de 
professores.

Estas atividades 
são extremamente 
importantes para ajudar 
os nossos jovens a 
compreender a União 
Europeia e conhecerem 
o impacto nas suas 
vidas!
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XXIV JOGOS DA MATEMÁTICA

EPATV em Aveiro

TEXTO E FOTOGRAFIA SARA VALESARA VALE

No dia 11 de maio, 
a EPATV concorreu 
na Final da XXIV 
edição dos Jogos da 
Matemática.

A equipa apurada 
para representar a 
EPATV na fase final do 
concurso, constituída 
por seis alunos do 2º 
ano do Curso Técnico 
de Cozinha/Pastelaria, 
participou com 
entusiasmo na prova, 
que decorreu na Escola 
Profissional de Aveiro, 
em Sever do Vouga.

Os Jogos da 
Matemática revestem a 
forma de um concurso 
inter-equipas de 

resolução de problemas 
de Matemática, 
dirigido a alunos/
as que frequentam 
cursos profissionais. 
Visam essencialmente 
incentivar e desenvolver 
o gosto pela 
Matemática, fazendo 
recurso ao engenho 
e imaginação das 
equipas.

Na visita de estudo, 
onde também participou 
o 2º ano do Curso 
de Design Gráfico, 
foi possível fazer um 
trilho pedestre até à 
cascata da Cabreia 
(Sever do Vouga), com 
observação da flora e 
fauna locais, e visitar 

a Oficina do Doce, em 
Aveiro.

Nesta atividade, que 
foi muito apreciada por 
todos os participantes, 
as turmas foram 
acompanhadas pelas 
professoras Paula 
Costa e Sara Vale.
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EPATV CELEBRA ACORDO DE COLABORAÇÃO

com Colégio Pitruca de Angola

TEXTO FERNANDO MORANTFERNANDO MORANT FOTOGRAFIA ANA NOGUEIRAANA NOGUEIRA

A Escola Profissional 
Amar Terra Verde 
estabeleceu, em 
maio, um protocolo 
de colaboração com 
o Colégio Pitruca, 
uma rede privada de 
escolas de ensino 
básico, secundário e 
profissional com base 
em Luanda. O acordo 
estabelece as bases 
de cooperação entre 
as duas instituições 
tendo em vista o 
desenvolvimento do 
ensino, da formação 
profissional e de 
projetos comuns.

O protocolo tem como 
objetivos a colaboração 
em cursos profissionais 
comuns aos dois 
estabelecimentos, 
a promoção da 
mobilidade de docentes, 
a colaboração no 
intercâmbio de 
docentes em áreas de 

interesse comum e a 
colaboração da escola 
Amar Terra Verde na 
formação profissional 
de alunos da instituição 
angolana e a mobilidade 
de pessoal não-docente. 
O acordo prevê ainda 
a colaboração na 
realização de projetos 
de interesse a ambos 
os estabelecimentos, 
a garantia por parte 
da EPATV de que os 
apoios dos fundos 
comunitários que 
beneficiam direta 
ou indiretamente o 
continente africano 
possam chegar o 
Colégio Pitruca e 
a colaboração da 
Amar Terra Verde 
na implementação 
de novos cursos 
profissionais, se 
solicitados pelo Pitruca.

A cooperação 
estabelecida será 
alvo de um estudo 
sendo que o contrato 
específico será 
elaborado brevemente. 
A colaboração 
de docentes será 
mediada caso a caso, 
estabelecendo contratos 
próprios que cumprem 
as normas em vigor dos 
dois estabelecimentos. 
No âmbito deste 
protocolo, a EPATV 
disponibiliza bolsas 
de estudo a alunos 
do Colégio Pitruca 
que venham estudar 
para a sua instituição, 
mediante que estes 
possuam as habilitações 
académicas necessárias 
para o ingresso nos 
cursos profissionais, 
comprometendo-se 
ainda a assegurar o seu 
alojamento, transporte e 
alimentação no período 
letivo.
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ÉTICA NO DESPORTO

dedicação é o valor que move Tiago Sá

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

O guarda-redes do 
Sporting de Braga, 
Tiago Sá, apontou, 
no dia 15 de maio, 
aos alunos da Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde — EPATV — a 
dedicação como valor 
central que move a sua 
carreira profissional e 
o levou a ser titular da 
baliza de Portugal.

Tiago Sá falava na 
sessão inaugural da 
Exposição “Move-te 
por valores” que esteve  
patente na entrada da 
EPATV e “sensibiliza 
os jovens para os 
ideais olímpicos e da 
cidadania através de 
vários testemunhos 
de personalidades de 
relevo mundial”.

Este atleta começou a 
sua formação do G. D. 
Prado, aos oito anos, 
e já vestiu a camisola 
do Sporting de Braga 
em jogos da Europe 
Conference League, 
da Liga Portuguesa, da 
Taça de Portugal e da 
Taça da Liga. No seu 
palmarés, este atleta de 
28 anos, possui duas 
Taças de Portugal e um 
campeonato Nacional 
de Juniores. Está no 
Sporting de Braga 
desde 2015.

Na abertura da 
exposição o Diretor 
da Escola destacou 
alguns desses valores 

como “a honestidade, 
o humanismo, a 
coragem, a superação 
e a capacidade de ser 
cidadãos do mundo”.

João Luís Nogueira 
não esqueceu outros 
valores que devem 
mover os alunos 
como “a humildade, 
a determinação, a 
dedicação, o altruísmo, 
o respeito, a união, a 
responsabilidade, a 
inclusão, a solicitude, 
a são convivência e a 
partilha”.

São valores que 
estiveram expressos 
em vinte e quatro 
painéis, dinamizados 
no âmbito do Plano 
Nacional de Ética no 
Desporto pelo Instituto 
Português do Desporto 
e da Juventude 
e apoiados pelo 
Parlamento Europeu 
de que a EPATV é 
escola embaixadora 
— como lembraram 
as Professoras Lúcia 
Lopes e Palmira 
Moreira.

João Luís Nogueira 
preferiu falar de Nélson 
Mandela, um dos 
testemunhos patentes 
nesta exposição, 
para concluir que “os 
humildes, em regra, são 
os mais capazes e o 
Tiago Sá é um exemplo 
dessa humildade que 
o elevou a um patamar 

maior do futebol 
português, num lugar 
extremamente difícil que 
é o de guarda-redes”.

O Diretor da EPATV 
aconselhou também a 
“deixarmos de rotular 
as pessoas sem as 
conhecermos bem” e 
Tiago Sá, nascido em 
Vila Verde, em janeiro 
de 1995, sublinhou o 
valor da “dedicação, 
em tudo, no máximo, 
seja em que área de 
atividade for”. Os 
painéis desta exposição 
“relatam e mostram 
histórias de atletas e 
outras individualidades 
ímpares e excecionais, 
que viveram histórias 
exemplares de 
carácter, integridade, 
desportivismo e 
cidadania, contadas na 
primeira pessoa”.

Esta estafeta “Move-
te por valores” foi 
acompanhada por 
um par de palos 
criados pela Escola 
de Miranda do Douro, 
enriquecida com uma 
fita identificadora de 
cada Escola por onde 
foi passando. Os 
palos remetem para a 
cultura dos Pauliteiros 
de Miranda, com 
marcas gravadas a 
fogo, que identificam o 
programa das Escolas 
Embaixadoras do 
Parlamento Europeu.
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EPATV MOSTRA A 80 ESCOLAS

Modelo de Cidadania e de Desenvolvimento

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

A Escola Profissional 
Amar Terra Verde — 
EPATV —  acolheu e 
apresentou, no dia 23 
de maio, o seu projeto 
no Encontro Regional 
de Coordenadores da 
Estratégia de Educação 
para a Cidadania 
na Escola (EECE), 
dinamizados pelo 
Centro de Formação do 
Alto Cávado  (CFAC) e 
pela Direção Geral de 
Educação (DGE).

Os trabalhos de grupo 
— três de docentes 
e um de alunos da 
EPATV — destacaram 
a “necessidade de 
maior participação dos 
alunos na definição 
destas estratégias e 
destes programas”, 
apesar dos dados 
referentes à EPATV 
serem superiores à 
média nacional. No 
entanto, três grupos 
de trabalho de 
professores sublinharam 
a necessidade de 
“estimular a participação 
para quebrar 
resistências de um 
quarto dos alunos, ou 
seja, uma escola sem 
grades com reuniões 
com os alunos para 
resolver os problemas 
existentes”.

Face a estes números, 

a porta-voz dos alunos 
da EPATV, Helena 
Ferreira, sustentou 
que “nos capítulos 
da igualdade, etnia e 
género fazemos igual ou 
melhor que as escolas 
regulares”.

Nestas estratégias 
de cidadania e 
desenvolvimento, 
outro grupo pediu 
uma “escola mais 
relacionada com o meio 
que traga os parceiros 
para dentro da escola 
e a necessidade de 
articular melhor os 
horários, dado que as 
escolas urbanas têm 
oportunidades maiores”.

No final da jornada, foi 
apresentada a proposta 
do roteiro “A voz dos 
alunos” que visa criar 
tempos e lugares para 
exercício da cidadania 
plena, ativa e criativa 
dos alunos que devem 
ser envolvidos na 
definição do projeto 
educativo da escola.

Este foi o nono de dez 
encontros regionais, 
cuja saudação inicial 
aos representantes de 
80 escolas foi feita por 
João Luís Nogueira, 
Diretor da EPATV, 
na presença de José 
Carlos Sousa (DGE) 

e António Amaro  
(CFAC).

A EPATV foi a 
escola convidada a 
partilhar as suas boas 
práticas na Educação 
para a Cidadania e 
Desenvolvimento, já 
validadas pela DGE, 
através do Projeto 
Carreira apresentado 
pelos alunos Helena 
Ferreira, do 2.º ano do 
Curso de Esteticista, 
Cláudia Fernandes, 
do 1.º ano do Curso 
de Esteticista, e Jorge 
Mota, do 3.º ano do 
Curso Técnico de 
Metalomecânica.

Os alunos da 
EPATV destacaram 
a centralidade nas 
aprendizagens, o 
desenvolvimento 
de competências 
pessoais, emocionais 
e profissionais, entre 
elas as soft-skils, e o 
prosseguimento dos 
estudos superiores. 
Reconhecem a 
preparação que a 
EPATV lhes oferece 
para o mundo do 
trabalho, a igualdade de 
género, o incentivo ao 
empreendedorismo, e 
a segurança que lhes é 
fornecida especialmente 
pelas disciplinas de 
TIC, Integração e 

escola

componentes técnicas.

Trata-se de um projeto 
“criado pelos alunos 
e desenvolvido com a 
sua participação”, que 
foi destacado por José 
Carlos Sousa (DGE), 
porque é a “primeira 
vez que uma escola 
profissional integra uma 
centena de projetos 
apresentados e permite 
comparar as perspetivas 
dos alunos da EPATV  
com os professores 
de oitenta escolas 
presentes”.

Estes encontros 
começaram em 2018, 
com a necessidade 
de incluir a cidadania 
no curriculum e 
envolvem hoje mais de 
oitocentos formadores 
nas áreas de cidadania 
e desenvolvimento, 
recorrendo à 
interdisciplinaridade e 
participação dos alunos.

José Carlos Sousa 
reconheceu que, num 
estudo de 2022, um 
quarto dos alunos 
não participou na 
elaboração dos projetos 
e os professores 
exigem mais partilha 
e mais tempo para 
desenvolverem estas 
atividades.

Este responsável da 
DGE sublinhou que 
os alunos “destacam 
cinco preocupações 
nucleares:  mais 
ecologia, mais 
transformação digital, 
mais recuperação das 
aprendizagens (PRA), 
igualdade de género e 
educação em situação 
de crise” (guerra na 
Ucrânia, por exemplo).

A organização da 
jornada contou com o 
apoio dos alunos do 
CEF de Assistente 
administrativo da 
EPATV.
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VILA VERDE SOCIAL

Concurso de Bolachas

TEXTO E FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

A EPATV acolheu, 
no dia 25 de maio, o 
Concurso de Bolachas, 
organizado pela Rede 
Social do Município 
de Vila Verde, em 
parceira com a EPATV 
e o Centro Social da 
Paróquia de Lage.

Concorreram nove 
instituições de Vila 
Verde, numa prova 
de sabores e feitios, 
avaliada pelo júri 
composto pela Diretora 
Pedagógica da EPATV, 
Sandra Monteiro, e 
pelos chefes e docentes 
Nuno Silva e Américo 
Silva.

O evento arrancou com 
várias performances 
de dança e música 
para os utentes dos 
Centros Sociais de 
Parada de Gatim, da 
Lage, de Freiriz, de 
Pico de Regalados, 
de Moure, de Covas 
e de Vale do Homem, 
da Casa do Povo de 
Ribeira do Neiva, do 
Lar do Trabalhador, da 
Misericórdia de Vila 
Verde e da APPACDM.

Esta iniciativa tem 
como objetivos a 
partilha de saberes 
entre instituições, a 
promoção de trabalhos 
e construções coletivas, 

bem como a criação 
de um momento de 
encontro e diversão.

As bolachas vencedoras 
foram as receitas da 
APPACDM (primeiro 
lugar), da Casa do 
Povo do Pico de 
Regalados (segundo 
lugar) e do Centro 
Social da Paróquia 
da Lage (terceiro 
lugar) anunciadas pela 
Alexandrina Cerqueira, 
da Divisão de Ação 
Social do Município de 
Vila Verde, e pelo Vice-
Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Verde, 
Manuel Lopes. 

escola
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EPATV PARTICIPA

Concurso Eco-lápis

TEXTO PAULA COSTA PAULA COSTA 

A ABAE | Programa 
Eco-Escolas e a Faber-
Castell lançaram um 
desafio interessante: 
criar um Ecolápis com 
características físicas 
que o permitam adaptar-
se tanto à vida terrestre 
como à vida marinha, 
como se fosse um 
anfíbio. Este concurso 
visa estimular a 
criatividade e promover 
a Educação Ambiental 
para a Sustentabilidade, 
enquanto proporciona 
a oportunidade 
de desenvolver 
conhecimentos, 

habilidades e atitudes 
nessa área.

Os alunos do 1º 
e 2º ano do curso 
Técnico de Design de 
Comunicação Gráfica, 
participaram, no final 
de maio, no projeto 
com trabalhos bastante 
originais. Aplicaram 
técnicas e materiais 
de desenho e pintura, 
explorando ao máximo a 
criatividade. 

O Super-Ecolápis é 
um herói que possui 
superpoderes amigos 
do ambiente.

O concurso incentiva 
a reflexão sobre os 
desafios enfrentados 
pelos ecossistemas 
terrestres e marinhos, 
bem como a busca de 
soluções criativas para 
preservá-los.

O Concurso Ecolápis 
é uma excelente 
oportunidade para os 
participantes explorarem 
o seu talento artístico 
e, ao mesmo tempo, 
contribuírem para a 
educação da proteção 
ambiental.

escola
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FEIRA QUINHENTISTA

por terras de “Bila Berde” com Sá de Miranda

TEXTO E  FOTOGRAFIA CLÁUDIA MARQUESCLÁUDIA MARQUES

Como já dita a 
tradição, a EPATV, 
representada pelo 
Curso de Educação e 
Formação de Assistente 
Administrativo, marcou 
presença na Feira 
Quinhentista de Vila 
Verde, que celebrou Sá 
de Miranda, no dia 28 
de maio.

Os alunos e alunas, 
vestidos a rigor, 
promoveram a oferta 
formativa do ano letivo 
2023/24 e presentearam 
os visitantes com a 

oferenda de bolachinhas 
de receita quinhentista, 
confecionadas na 
escola. 

Distribuídos por grupos 
e acompanhados pelas 
professoras Sílvia Sá 
e Cláudia Marques, 
os alunos aplicaram 
conhecimentos 
das disciplinas 
de Organização 
Administrativa, 
Língua Portuguesa 
e Correspondência 
Comercial e 
Administrativa.

escola

ECO-ESCOLAS

Herbário da Horta

TEXTO PAULA COSTAPAULA COSTA FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

Os alunos e alunas dos 
cursos de Esteticista e 
Cabeleireiro abordaram 
o desafio emocionante, 
o “Herbário da Horta”, 
lançado este ano pelas 
Eco-Escolas. 

Um dos propósitos 
dessa proposta 
é permitir que os 
estudantes se 
familiarizem com a flora 
local e desenvolvam 
um conhecimento mais 
profundo sobre as 
plantas que cultivam. 

Através do herbário, 
puderam identificar 
e estudar diferentes 
espécies de plantas 
presentes na horta da 
escola e as diferentes 
estruturas que as 
compõem, como raízes, 
caules, folhas e flores. 

Para tornar essa tarefa 
ainda mais interessante 
e participativa, os alunos 
foram encorajados a 
criar um catálogo com 
as espécies plantadas. 

Os alunos realizaram 
a visita ao Cantinho 
das Aromáticas, 
observaram as plantas, 
colheram partes dessas 
plantas, como raízes, 
caules, folhas e flores; 

regressaram à sala de 
aula para identificá-
las; criaram fichas de 
identificação para cada 
planta; procederam à 
secagem e prensagem 
das amostras; e, 
por fim, colaram as 
amostras das plantas 
já secas em folhas de 
papelão, juntamente 
com as respetivas fichas 
de identificação.

Dessa forma, tiveram 
oportunidade de 
documentar e 
compartilhar as suas 
descobertas com a 
comunidade escolar, 
contribuindo para 
a disseminação do 
conhecimento e 
valorização do meio 
ambiente, estimulando 
uma maior conexão 
com a natureza e uma 
compreensão mais 
abrangente sobre 
a importância da 
biodiversidade local.

Esse desafio 
proporcionou aos 
alunos uma experiência 
prática e enriquecedora, 
promovendo a 
aprendizagem através 
da interação direta com 
o meio ambiente. 
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PAINEL DOS ADITIVOS ALIMENTARES

Quantos aditivos alimentares (E´s) tem o teu lanche?

TEXTO PAULA COSTAPAULA COSTA FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

Os alunos e alunas 
do 2º ano dos cursos 
de Esteticista e 
Cabeleireiro criaram o 
painel “Quantos aditivos 
alimentares (E´s) tem o 
teu lanche?”, no âmbito 
do projeto Alimentação 
Saudável e Sustentável 
das Eco-Escolas.

Os aditivos são 
substâncias adicionadas 
aos alimentos com o 
objetivo de melhorar 
características como 
sabor, textura, cor, 
conservação e até 
mesmo a segurança do 
produto. No entanto, 
é essencial estarmos 
cientes dos possíveis 
efeitos nocivos de 
alguns desses aditivos.

É fundamental prestar 
atenção aos rótulos 
dos produtos que 
consumimos e ter 
uma alimentação mais 
saudável e sustentável. 
Optar por alimentos 

naturais e frescos, 
evitar o consumo 
excessivo de produtos 
processados e priorizar 
uma dieta equilibrada, 
rica em frutas, legumes 
e cereais integrais é 
uma maneira de reduzir 
a exposição a aditivos 
prejudiciais.

A nossa saúde está 
diretamente ligada 
àquilo que escolhemos 
colocar no nosso prato. 

O resultado da 
participação neste 
projeto foi a elaboração 
do painel sobre aditivos, 
que se encontra 
afixado na cantina da 
escola, e desta forma 
haverá uma maior 
consciencialização 
sobre a importância 
da leitura dos rótulos e 
do reconhecimento da 
quantidade e qualidade 
dos aditivos com vista a 
uma escolha inteligente 
e correta de alimentos.

escola

ECO-ESCOLAS

O Mar começa aqui

TEXTO PAULA COSTAPAULA COSTA FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

Este concurso 
desafia as escolas 
a promoverem a 
conscientização 
sobre a preservação 
do meio ambiente 
marinho, destacando a 
importância de manter 
os nossos oceanos 
limpos e saudáveis.

Começámos com 
uma sensibilização 
sobre a importância 
dos oceanos e os 
problemas que eles 
enfrentam, como a 
poluição, a pesca 
excessiva e a perda de 
biodiversidade. 

Ao longo do processo, 
os alunos mostraram 
um grande entusiasmo 
e uma conscientização 
crescente sobre os 

problemas enfrentados 
pelos nossos oceanos. 

A imagem desenhada 
representa um 
ecossistema marinho, 
onde a biodiversidade 
se encontra em 
equilíbrio. Esta 
pintura, finalizada a 
2 de junho, em volta 
de uma sarjeta, visa 
alertar a Comunidade 
para a importância 
dos resíduos serem 
separados e colocados 
nos locais certos.

Com a aprovação 
e apoio da Câmara 
Municipal de Vila Verde, 
iniciámos o processo 
de pintura. Primeiro, 
limpámos bem a área, 
removendo quaisquer 
detritos e resíduos que 

poderiam interferir na 
aderência da tinta. O 
desenho escolhido 
foi cuidadosamente 
planeado para retratar 
a vida marinha, com 
diferentes espécies de 
animais e plantas. Além 
disso, adicionamos 
mensagens como “O 
Mar Começa Aqui” e 
“Eco-Escolas” para 
transmitir a importância 
da conservação. 

A nossa participação 
no concurso das Eco-
Escolas foi gratificante, 
pois além de promover 
a educação ambiental, 
conseguimos mobilizar a 
comunidade e despertar 
a responsabilidade 
coletiva em relação à 
proteção dos recursos 
naturais. 
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BOOTCAMP EMPREENDEDORISMO

com o Projeto Nature Control

TEXTO E FOTOGRAFIA ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES

Nos dias 15 e 16 
de junho, os alunos 
Casimiro Marins, Daniel 
Alves, José Sousa 
e Lucas Correia, do 
terceiro ano do curso 
Técnico de Eletrotecnia, 
participaram na final 
do projeto Bootcamp 
Empreendedorismo 
- Região Norte, 
em Espinho. O 
objetivo deste 
projeto é promover o 
empreendedorismo 
qualificado e criativo 
entre os jovens do 
ensino profissional, 
incentivando o 
desenvolvimento de 
ideias de negócio 
criativas e inovadoras. 
Dos vinte e três projetos 
inicialmente a concurso, 
apenas seis foram 

selecionados para esta 
fase final. 

Durante esses dois 
dias, os alunos 
participaram em 
debates e atividades de 
capacitação, contando 
com a presença de 
oradores especialistas 
convidados, que 
abordaram diversos 
temas relevantes. O 
objetivo era motivar, 
informar e alertar os 
jovens para os desafios 
que irão enfrentar. O 
Bootcamp encerrou 
com a apresentação 
das ideias de negócio a 
jurados convidados, que 
possuem experiência 
relevante nos setores 
empresarial, científico, 
tecnológico e financeiro.

Os alunos da EPATV 
apresentaram o projeto 
Nature Control, cujo 
objetivo é contabilizar 
os veículos que entram 
no Parque Nacional 
da Peneda-Gerês de 
forma ambientalmente 
sustentável e sem 
impacto visual. Esta 
ideia conquistou 
o terceiro lugar, 
garantindo um 
prémio de 200 euros 
para a aquisição 
de equipamentos 
tecnológicos, além 
da participação num 
workshop sobre 
empreendedorismo.

escola

SELO INCODE-2030 

destaca competências digitais

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES

A Escola Profissional 
Amar Terra Verde 
(EPATV) recebeu 
o Selo “Uma ação 
INCoDe.2030” 
no âmbito da sua 
candidatura ao 
programa “O curso não 
tem género” — revelou 
a Diretora Pedagógica, 
Sandra Monteiro.

Recorde-se que a 
“Iniciativa Nacional 
Competências Digitais 
e.2030, Portugal 
INCoDe.2030”, 
promove as 
competências digitais, 
básicas para o exercício 
pleno da cidadania, 
atuando como facilitador 
da empregabilidade, 
ao dar resposta às 
exigências da crescente 
digitalização do 
mercado de trabalho.

A Escola Profissional 
Amar Terra Verde 
desenvolve a ação 
designada “O curso 

não tem género”, até 
30 de setembro de 
2023, a qual converge 
com os propósitos 
prosseguidos pelo 
INCoDe.2030 e 
reuniu condições para 
concorrer para os seus 
objetivos” — destaca a 
nota enviada à EPATV 
pelo Portugal INCoDe 
2030.

O programa parte 
do princípio de que 
“uma população ativa 
mais qualificada dá 
lugar a novas formas 
de trabalho, novas 
profissões, a mercados 
e produtos inovadores 
e, por conseguinte, 
atividades económicas 
mais robustas e 
competitivas”. 

Além disso, as 
competências digitais 
desenvolvem um 
pensamento crítico 
e multifacetado que 
promove a inclusão, a 

autonomia, o bem-estar 
e a justiça social.  

O programa 
“Iniciativa Nacional 
em Competências 
Digitais” (INCoDe.2030) 
posiciona Portugal 
no topo dos países 
europeus em 
competências digitais, 
através da resposta 
aos desafios da 
literacia digital, da 
educação formal de 
crianças e jovens nas 
competências digitais 
bem como a adequada 
qualificação de 
docentes.

O INCoDe.2030 leva a 
cabo medidas e ações 
em torno de cinco eixos, 
sendo o primeiro o da 
Educação e Formação 
Profissional, seguindo-
se a Qualificação e 
Requalificação, além da 
Inclusão. 
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AQUI HÁ CULTURA!

Le rêve portugais 

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

O sonho português 
— Le rêve portugais — 
inspira uma exposição 
da autoria de José 
Machado, estreada 
em Paris e que esteve 
disponível na Biblioteca 
Municipal Professor 
Machado Vilela, em Vila 
Verde, desde o dia 30 
de junho até ao fim de 
agosto, cuja abertura 
foi assinalada pela 
apresentação do livro 
Saltar Fronteiras, de 
João Machado.

Trata-se de mais uma 
iniciativa da Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde e do Município 
de Vila Verde, no âmbito 
do projeto “AQUI HÁ 
CULTURA!”.

A abertura da exposição 
e a apresentação do 
livro contaram com 
a presença de João 
Luís Nogueira, diretor 
executivo da EPATV e 
de Manuel Lopes, vice-
presidente da Câmara 
Municipal de Vila Verde.

Se a exposição de José 
Machado — composta 
por dezenas de quadros 
informativos — nos 
permite conhecer 
factos, realidades e 
acontecimentos da vida 
de muitos portugueses 
emigrantes, o livro de 
João Machado retrata, 
de forma ficcionada, 

a odisseia de quatro 
portugueses que 
partiram a salto para 
França, fugindo à 
guerra colonial.

O Diretor da EPATV 
alertou, na abertura 
da exposição, que a 
mesma nos deve levar 
a fazer uma “reflexão 
urgente sobre a 
emigração de hoje, 
em que os emigrantes 
ilegais fogem à guerra, 
mas lembra, também, o 
sucesso da emigração 
portuguesa e o respeito 
que devemos a quem 
nos procura”.

O sonho português é 
“a história de quase um 
milhão de portugueses 
anónimos que partiram 
para França, a salto, 
fugindo de um país, 
de uma ditadura e da 
guerra colonial”.

Após uma visita guiada 
à exposição, procedeu-
se à apresentação do 
livro Saltar Fronteiras. 
Depois de uma breve 
contextualização das 
circunstâncias que 
marcaram a emigração 
portuguesa ao longo 
dos séculos XIX e 
XX, por Arnaldo de 
Sousa, Fernando 
Capela Miguel fez 
a apresentação da 
obra. Finalmente, João 
Machado destacou 

como objetivos 
principais do seu livro, 
a homenagem aos nove 
mil jovens desertores 
e aos cerca de 20 mil 
refratários da Guerra 
Colonial olhados ainda 
hoje como “cobardes” 
que continuam 
“esquecidos e 
apagados”, a evocação, 
para que a memória não 
se apague, dos milhões 
de  histórias ignoradas 
e com pouca expressão 
na literatura portuguesa, 
sem esquecer as 
mulheres e mães, pelo 
sofrimento e angústia 
com que viram “os seus 
filhos ir para a guerra 
ou emigrar para fugir da 
miséria”, lembrando “as 
lágrimas da minha mãe 
que corriam como rios 
quando o meu irmão 
emigrou para França”.

Seguiu-se um 
participado debate em 
torno da emigração 
portuguesa, 
particularmente a que 
ocorreu para França 
nas décadas de 60 e 70 
do século passado.

escola
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ENCERRAMENTO DO ANO LETIVO

Baile de Finalistas

TEXTO CLAÚDIA MARUESCLAÚDIA MARUES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

No último dia 30 
de junho, a Escola 
Profissional Amar 
Terra Verde foi 
palco de uma noite 
inesquecível, marcando 
o encerramento do ano 
letivo de 2022/2023. 
O tão aguardado 
Baile de Finalistas 
reuniu estudantes e 
professores numa 
celebração plena de 
alegria.

O evento, que ocorreu 
na Quinta da Praia 
Verde, contou com a 
participação de nove 
turmas finalistas, 
reunidas para celebrar o 
término do seu percurso 
formativo.

Nesta atividade 
transbordante de 
charme e emoção, 
a EPATV enaltece o 
empenho dos alunos e 
ressalta a importância 
do evento como um 
marco na vida de cada 
um deles. Destaca-se, 
assim, a importância da 

educação profissional 
oferecida pela escola, 
preparando os alunos 
para o mercado de 
trabalho e para uma 
carreira de sucesso e/
ou prosseguimento de 
estudos.

O Baile de Finalistas 
2023 da Escola 
Profissional Amar 
Terra Verde foi um 
verdadeiro sucesso, 
proporcionando aos 
formandos uma noite 
memorável, repleta 
de boas lembranças 
e despedidas 
emocionantes. Esta 
celebração representa 
não apenas o fim 
de uma etapa, mas 
também o início de um 
novo capítulo na vida 
destes jovens, que 
agora se preparam para 
enfrentar novos desafios 
e conquistar os seus 
sonhos.

Que seja apenas o início de uma Vida de Sucesso! 

Quanto orgulho a EPATV tem em dar-vos asas  
para voos altos!

escola
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CLUBE EUROPEU DA EPATV 

unidos pela Igualdade

TEXTO E FOTOGRAFIA PALMIRA MOREIRAPALMIRA MOREIRA

Os alunos do Clube 
Europeu da EPATV, 
enquanto jovens ativos 
de uma Europa que 
luta pela União da 
Igualdade, juntaram-
se à missão do CACI 
do Complexo de Vila 
Verde da APPACDM de 
Braga cuja prioridade é 
estar presente na vida 
da comunidade e dar 
visibilidade à pessoa 
com deficiência. 

Os alunos do curso 
técnico de Design 
Gráfico, 1º ano, em 
colaboração com a 
formadora Mi Martins 
e autora/ilustradora 
do livro “Histórias 
Comidas” do projeto 
“Eu Consigo!”, 
conceberam um jogo, 

a partir do livro, que 
se intitula “Jogos 
Comidos”.

“Histórias Comidas” 
nasceu para pessoas 
que não sabem ler nem 
escrever, mas que com 
ajuda conseguem ler 
textos visuais. Com 
este livro pretende-
se partilhar um meio 
mais fácil para a 
inclusão em função 
das necessidades e 
capacidades de cada 
leitor.  Neste sentido 
importa conquistar 
todas as pessoas para 
a leitura, deixar que elas 
encontrem a sua forma 
de ler, minimizando 
a frustração e 
aumentando a sua 
motivação.

“Jogos Comidos” 
pretende ser mais 
abrangente que a leitura 
por imagens, digamos 
que é o passo seguinte 
do livro: “Histórias 
comidas!” do projeto 
“Eu Consigo!”.

Enquanto a leitura 
por imagens oferece 
alternativas de leitura, 
este jogo, permite 
a possibilidade de 
organizar as imagens 
por sequência de ideias, 
ou seja, é um facilitador 
de uma aprendizagem 
em comunicação visual. 

Assim, pessoas com 
deficiência cognitiva 
que não conseguem 
verbalizar a leitura 
de uma história, por 
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não se conseguirem 
expressar oralmente, 
podem, desta forma, em 
alternativa à leitura de 
ilustrações de suporte 
à palavra escrita, 
aceder a uma história 
por associação de 
imagens, ou seja, as 
figuras correspondentes 
à ordem descritiva de 
uma história, desta 
maneira são passíveis 
de serem organizadas 
em espelho, perante 
as propostas do 
jogo. Pretende-
se corresponder 
literalmente à história, 
colocando em linha 
as imagens, por 
ordem, ainda que por 
mimetismo, pondo em 
sequência as imagens 
deste jogo.

“Jogos Comidos” é um 
puzzle em que a pessoa 
com necessidades 
cognitivas, de forma 
orientada, pode tentar 
replicar a história 
esplanada em imagens, 
palavra a palavra e, 
assim, ir construindo um 
diálogo visual.

O projeto “Eu Consigo”, 
com este passo, poderá 
abranger mais pessoas, 
levando o primeiro 
propósito ainda mais 
longe. Além dos alunos 
sentirem que leem, vão 
sentir que constroem 
uma história passo 
a passo, imagem a 
imagem.

Não podemos esquecer, 
que neste jogo também 

será trabalhada a 
destreza manual, pois 
o jogador é convidado 
a fazer o encaixe das 
peças.

Esta atividade 
pretende trabalhar 
a concentração, a 
descodificação da 
imagem, o tempo de 
permanência nesta 
tarefa em específico, 
a motricidade fina, 
mas principalmente a 
autoestima.

O puzzle “Jogos 
Comidos” do projeto 
“Eu consigo!”, surge 
da necessidade de 
abranger mais pessoas 
para a leitura por 
imagens, numa ação 
ainda mais inclusiva.

Cada desenho foi 
adaptado à palavra, 
criando formas de 
acesso à leitura.

É um projeto que 
se destaca pela sua 
singularidade, sendo um 
exercício de superação 
e um processo de 
inquietude constante.
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CAMINHADA CELEBRA

Dia do Colaborador

TEXTO E FOTOGRAFIA ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES

Esposende acolheu, 
no dia 28 de julho, o 
Dia do Colaborador 
da Escola Profissional 
Amar Terra Verde — 
EPATV — que integrou 
uma caminhada entre 
Ofir e a Barca do Lago, 
em Fonte Boa, sempre 
na margem esquerda 
do rio Cávado, onde se 
realizou um convívio 
com almoço partilhado 
por todos.

O autocarro partiu 
cedo de Vila 
Verde e largou as 
várias dezenas 
de professores e 
colaboradores da 
Escola, junto às torres 
de Ofir. Seguiu-se uma 
caminhada com mais 
de nove quilómetros 
— sempre liderada 
pelo Diretor Geral, 
João Luís Nogueira, 
que pedia para 
acelerar o passo — 
até às instalações da 
ProRiver.

Nesta jornada, o 
campeão mundial 
e atleta olímpico, 
Belmiro Penetra 
recebeu-nos como 
príncipes na sua 
escola náutica com 
uma réplica da antiga 
Barca do Lago que 
permite viagens até 
perto de Barcelos.

Ali chegados, os 
convivas partilharam 
os seus farnéis 
e divertiram-se 
durante várias horas, 
regressando a Vila 
Verde após um dia 
intenso, em que não 
faltaram as músicas 
divertidas e um jogo de 
cartas bem renhido.
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PAPs MECATRÓNICA AUTOMÓVEL

23 finalistas “agarram-se ao futuro”

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

Vinte e três finalistas 
do Curso técnico 
Profissional de 
Mecatrónica Automóvel 
realizaram, no dia 5 
de maio, as Provas de 
Aptidão Profissional 
(PAP), iniciando, 
depois, um estágio 
que decorreu até finais 
de julho. O Diretor do 
Curso ficou satisfeito 
porque estes jovens 
“estão agarrados ao 
futuro”.

“Só não vai trabalhar 
quem não quiser” — 
garantiu Mário Cunha, 
um dos finalistas deste 
curso, por entre a 
algazarra que animou o 
hall da EPATV quando 
saíram as notas da 
Prova. Todos foram 
aprovados mas ficou a 
sensação de que o júri 
foi “muito exigente e um 
pouco avarento”.

As seis PAPs foram 
apreciadas por um 
júri presidido por 
Sandra Monteiro, 
Diretora Pedagógica da 
EPATV, e constituído 
pelos professores 
Adelino Costa, Ângela 
Rodrigues, Francisco 
Gomes, Palmira Moreira 
e João Tiago Silva, 
ex-aluno que hoje é 
engenheiro mecânico 
numa importante 

empresa de Braga.

No final de todas as 
provas, a mensagem 
do Diretor de Curso 
insistiu no pressuposto 
que “hoje é o primeiro 
dia das vossas vidas. 
É só o início e devem 
atualizar-se pois esta 
é uma área que está 
em permanente e 
vertiginosa evolução.

O mercado de 
trabalho não vos 
anuncia facilidades 
e esta transição 
entre a mecânica e a 
mobilidade elétrica vai 
exigir muito de vós. 
Vai exigir-vos mais 
dedicação. Agarrem-se 
ao futuro. Não basta 
marcar presença”.

“Não deixem andar. 
Procurem ser 
responsáveis e 
dedicados ao que 
fazem... para não 
ficarem parados” — 
concluiu Adelino Costa.

A manhã de 
provas abriu com 
a apresentação de 
uma Trotineta elétrica 
dotada de um motor 
trifásico sem escovas 
construída por António 
Santos, Estêvão 
Oliveira e Tiago Dias. 
O trio demonstrou aos 

jurados como construiu 
a máquina, a montagem 
dos sistemas elétrico e 
de travagem aplicando 
conhecimentos 
adquiridos ao longo 
dos três anos de 
aprendizagem. 

Cristiano Barbosa, 
Fábio Sousa, Henrique 
Vieira e Roberto 
Costa apresentaram 
uma bancada 
didática do sistema 
de alimentação por 
carburador, enquanto 
Diogo Pedroso, Diogo 
Barbosa, João Rocha 
e Nélson Mesquita se 
deliciaram a apresentar 
um motor de combustão 
interna com sistema de 
injeção Common Rail, 
que obrigou à aplicação 
de uma nova bomba de 
combustível, a deteção 
de avarias e a reparação 
da instalação elétrica do 
motor.

Por sua vez, Miguel 
Ângelo Gomes liderou 
uma equipa constituída 
por João Pedro Pimenta 
e Gabriel Soares Pires 
que construíram um 
sistema de travagem 
num carro de 
competição, desde o 
desenho das peças em 
3D, para a construção 
de uma nova pedaleira, 
até à instalação de 
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um travão de mão 
hidráulico, passando 
pela desmontagem 
e montagem dos 
componentes.

Um novo sistema de 
iluminação e aviso 
para automóveis foi a 
prova que defenderam 
Hugo Pinheiro, Paulo 
Pinheiro, Paulo Oliveira 
e João Rocha: um 
sistema de luzes num 
automóvel, através 
da construção de 
circuitos e a montagem 
dos vários sistemas e 
enriqueceram a prova 
com um vídeo do seu 
trabalho que traduzia 
um esquema bastante 
complexo, como 
reconheceu o professor 
Adelino Costa.

A jornada terminou a 
acelerar num quadriciclo 
multimotor a dois 
tempos construído 
por João Rodrigues, 
Jorge Sousa, Marco 
Silva e Mário Cunha. 
Apesar de um motor 
se ter partido, durante 
a execução da PAP, o 
veículo está a andar e 
este quarteto viu a sua 
prova reconhecida com 
sucesso.
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PAPs ESTETICISTA

maquilhagem, massagem e causa social

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

Uma homenagem à 
jovem iraniana Mahsa 
Amini, morta após 
tortura da polícia dos 
costumes no Irão, abriu, 
no dia 12 de maio, 
as Provas de Aptidão 
Profissional — PAPs—  
do Curso de Esteticista, 
na Escola Profissional 
Amar Terra Verde — 
EPATV.

A evocação de Mahsa 
Amini, originária do 
Curdistão (noroeste), 
foi detida pela polícia 
da moralidade a 13 de 
setembro em Teerão, 
por “vestir roupas 
inadequadas”, tendo 
morrido três dias depois 
num hospital quando 
ainda estava sob 
custódia policial.

Mahsa Amini está morta 
porque “deixou o mundo 
ver algumas mechas 
do seu cabelo. Tinha 
22 anos, era bonita, e 
cheia de esperanças 
e promessas. Morreu 
sob custódia da 
polícia moral do Irão”. 
As alunas da EPATV 
Mónica Marques e 
Alexandra Gonçalves 
recordaram que não 
foi a primeira, nem 
será a última. Por isso, 
apresentaram uma 
prova de maquilhagem 
artística, com um poema 
de Eugénio de Andrade 
como pano de fundo 

em que “é urgente o 
amor” em prol de uma 
“sociedade empática, 
inclusiva e igualitária”.

O júri presidido por 
Paula Fernandes 
e constituído pelas 
professoras Maria 
José Falcão, Raquel 
Pinto, Maria do Carmo 
Moreira e a esteticista 
e cabeleireira Adriana 
Silva, foi contemplado 
com vários mimos após 
a prova protagonizada 
por dezasseis finalistas.

O único homem na 
sala foi o Gonçalo, 
modelo da prova 
de Massoterapia, 
desenvolvido por Ângela 
Cunha, Cassandra 
Monteiro, Luciana 
Moreira e Maria 
Santos. Estas finalistas 
apresentaram uma 
prova de massagem 
dorsal que permite 
dar resposta a uma 
grande percentagem 
de população mundial 
que tem ou já teve dor 
no dorso (costas). Esta 
massagem melhora 
o sistema linfático, 
é relaxante e inclui 
deslizamentos, fricções, 
amassamentos e 
vibrações, sem ignorar 
os ensinamentos da 
medicina tradicional 
chinesa.

A Ana Carolina 
Cerqueira, Ana 
Francisca Martins e 
Joana Leite Sepúlveda 
executaram, na modelo 
Olga, uma maquilhagem 
de noiva entre o dia e a 
noite.

Por sua vez, a 
Margarida Vieira, a 
Carina Azevedo e a 
Lisandra Pimentel 
proporcionaram uma 
prova de “Look Night”, 
sustentando que esta 
deve “começar sempre 
pelos olhos, construindo 
uma maquilhagem 
arrojada e garantia de 
auto-confiança”.

Tão curiosa e inovadora 
foi a massagem de 
cadeira apresentada 
por Mariana Silva e 
Beatriz Afonso, ao 
ponto da jurada, Paula 
Fernandes, querer fazer 
a experiência. Trata-
se de uma massagem 
apropriada para os 
locais de trabalho que 
melhora a produtividade, 
diminui o stresse, 
motiva os trabalhadores 
e inclui deslizamentos, 
pressões e batimentos.

A formadora Maria 
José Falcão revelou no 
final das provas que os 
estágios prosseguem 
agora nas empresas e 
“só não vai trabalhar 
quem não quiser”.
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PAPs CABELEIREIRO

cabeleireiras finalistas com emprego assegurado

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

As finalistas do Curso 
de Cabeleireiro da 
EPATV apresentaram, 
no dia 15 de maio, as 
suas Provas de Aptidão 
Profissional, “antes de 
entrarem no estágio 
final com emprego 
garantido” — assegurou 
o diretor do curso, prof. 
Nelson Costa.

Outra coisa não seria de 
esperar face às notas 
elevadas que as jovens 
finalistas obtiveram de 
um júri presidido pela 
Diretora Pedagógica, 
Sandra Monteiro, 
Diretor de Curso, Prof. 
Nelson Costa, Diretora 
de Turma, Prof. Raquel 
Pinto, prof. Alice Dias 
e a Cabeleireira e ex-
aluna Vera Silva.

A primeira prova foi a 
aplicação e cuidados 
de uma peruca para 
doentes oncológicos, 
protagonizada por 
Bárbara Silva, Sara 
Pereira e Cheila Alves, 
tendo como modelo a 
Mónica, para encobrir 
a queda de cabelo 
durante a quimioterapia.

As alunas distinguiram 
os vários tipos 
de perucas e 
exemplificaram a 
colocação de uma 
peruca sintética que 
deve ser retirada todos 
os dias. Sabe-se hoje 
que, quando o cabelo 
recomeça a crescer, 
“pode ser ainda mais 
forte, mudar de cor 
e mudar de liso para 
encaracolado”. A 
Bárbara e a Sara têm 
agora pela frente uma 
fantástica experiência 
de Erasmus em 
Barcelona.

A Ana Isabel Antunes, 
Erica Cerqueira 
e a Karine Cunha 
surpreenderam os 
jurados com uma prova 
a que deram o nome 
de “Planeta Entrançado 
sustentável”. Depois 
de lembrarem que as 
tranças surgiram há 22 
mil anos na Namíbia, 
chegaram ao ocidente 
há 3500 anos antes 
de Cristo e podem 
assumir vários feitios 
como laterais ou em 
cascata, desenvolveram 
estes ornamentos 

numa perspetiva de 
biodiversidade para 
consciencializar as 
pessoas para os 
problemas ambientais, 
usando champô vegan 
sólido — Solid Love 
— que elas próprias 
produziram para o 
Namorar Portugal em 
Vila Verde, à base de 
manteiga karité e óleos 
de abacate e avelã.

A terceira prova 
centrou-se nos 
penteados de noiva, 
um ritual que surgiu 
em Roma Antiga — 
Tutulus — que evoluiu 
no século XX entre 
os encaracolados, os 
amassados e a franja.

A Andreia Costa, 
Mónica Marques e 
Raquel Gonçalves 
executaram uma trança 
invertida, seguida 
de um ripado para 
aumentar o volume, três 
franjas enroladas e um 
penteado de noite.

escola



61 TER  TER 62 escola

PAPs ELETROTECNIA

Os 22 eletrotécnicos fantásticos 

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

A EPATV demonstrou, 
no dia 19 de maio, 
que existem 22 jovens 
fantásticos após as 
Provas de Aptidão 
Profissional do Curso 
Técnico Profissional 
de Eletrotecnia, numa 
jornada exigente e 
festiva.

O júri presidido por 
Sandra Monteiro, 
Diretora Pedagógica 
da EPATV, foi 
constituído pelos 
professores Aurélio 
Machado (Diretor 
de Projeto), Marco 
Monteiro (Orientador 
da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia), 
Vítor Machado (antigo 
professor e diretor 
de Curso) Carlos 
Silva (Diretor de 
Curso), Carla Veloso 
(Professora Corretora), 
Pedro Arantes (Diretor 
de Turma), Ismael 
Graça (da Casa do 
Conhecimento) e Paulo 
Amorim (do SITE-
Norte). 

O professor convidado 
e fundador deste curso, 
há 26 anos, Vítor 
Machado, espremeu 
a sabedoria dos 
finalistas, com questões 
pertinentes, permitindo 
respostas com 
segurança e confiança.

As provas eram 
avaliadas pela qualidade 
da linguagem, pela 
cultura técnica e 
científica e pela 
exposição do projeto de 
forma apropriada.

A manhã abriu com a 
apresentação de uma 
bancada pedagógica de 
comandos de motores 
elétricos, construída por 
João Viana, Luiz Costa 
e Rafael Silva.

Casimiro Martins, 
Daniel Alves, José 
Sousa e Lucas Correia 
surpreenderam o júri 
com a criação de um 
contador de veículos, 
que aliciou a Câmara 
Municipal de Terras 
de Bouro ao ponto de 
esta o querer adquirir 
para controlar a entrada 
de carros na área do 
Parque Nacional da 
Peneda-Gerês.

Um carrinho de mão 
elétrico foi a proposta 
de António Araújo, 
Bruno Fernandes e 
Hélder Lopes que 
facilita o trabalho 
em pequenas obras 
de construção civil. 
Enquanto Francisco 
Martins, João Silva 
e Afonso Nunes 
se dedicaram ao 
encaminhamento de 
fibra ótica em rede 
exterior.

Uma máquina que 
fornece bebidas de 
forma automática — a 
“Automatic Drinks” — é 
a sugestão que pode 
ser comercializada 
e foi construída por 
Alexandre Vieira, Filipe 
Esteves e Rodrigo Silva. 

Uma máquina de 
separação de bolas por 
cor foi a ideia defendida 

pelo Cláudio Torres, 
Marco Sousa e Nuno 
Moreira, ao passo que 
Constantino Brandão, 
Guilherme Pimenta e 
Rui Ferreira se uniram 
para construir um 
equipamento de triagem 
de materiais recicláveis. 

Foi um projeto 
“tremendo que não 
pôde ser concluído” 
— elogiou o professor 
José Quaresma, 
sublinhando que uniu 
as componentes 
de mecânica e de 
eletrónica. Este 
docente destacou a 
personalidade do Rui 
pela disponibilidade 
de colaborar com os 
companheiros de turma 
em outros projetos, 
num “belo espírito de 
partilha” sublinhado 
também pelo prof. 
Vítor Machado porque, 
“quando mais ajudas, 
mais aprendes”. 

No final, antes de 
saberem as notas, os 
alunos fizeram uma 
festa, oferecendo 
vários presentes aos 
professores.

O Diretor de Curso 
deu os parabéns 
aos seus alunos “por 
tudo o que fizeram” 
e comprometeu-se a 
“andar em sintonia com 
o vosso futuro”.
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PAPs METALOMECÂNICA

21 metalomecânicos seguem para o trabalho e ensino superior

TEXTO ANTÓNIO GUIMARÃESANTÓNIO GUIMARÃES FOTOGRAFIA NATÉRCIA MACHADONATÉRCIA MACHADO

Os 21 finalistas do 
Curso Técnico de 
Metalomecânica da 
EPATV demonstraram, 
no dia 26 de maio, como 
se acelera a entrada no 
mercado de trabalho 
com rostos solidários. A 
marca solidária destes 
jovens — que já deixam 
saudades —  ficou 
patente em duas Provas 
de Aptidão Profissional 
(PAP) inspiradas na 
resposta inovadora às 
necessidades especiais 
das pessoas com 
paralisia cerebral e 
deslumbraram o júri.

Pedro Ferreira, 
Emanuel Coelho, 
Diogo Costa e Ricardo 
Antunes, visitaram a 
Delegação de Braga da 
Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral 
e quiseram facilitar a 
vida a tantas pessoas 
com necessidades 
especiais de mobilidade, 
construíndo uma 
Cadeira de Standing 
Frame.

A máquina ajuda as 
crianças com paralisia 
cerebral a manterem 
posturas adequadas, a 
desenvolver pequenas 
tarefas e aumentarem a 
sua autonomia.

Estes quatro jovens 
desenvolveram a 
cadeira desde os 
desenhos das peças 
todas em 3D, a sua 
impressão, o corte dos 
materiais, a soldadura, 
o torneamento e 
pesagem da estrutura, 
maquinação em CNC, 
pintura, montagem peça 
a peça, concluindo um 
projeto “arrojado, bem 
concebido e inspirado 
pela vossa sensibilidade 
para a causa a que 
responde”.

Desfeitas as dúvidas, 
com o funcionamento da 
cadeira, Narciso Pereira 
não teve dúvidas: “vós 
ou a Escola devia 
patentear esta cadeira. 
“É perfeita” — assim foi 
classificada a Rampa 
e Moldes Boccia 
construída pelo Ângelo 
Barros, Jorge Barros, 
Jorge Mota e Lucas 
Alves, para ajudar uma 
Associação de Desporto 
Adaptado de Braga e 
a secção de Boccia 
do Sporting de Braga, 
realizando todas as 
operações de desenho 
e construção de peças e 
sua montagem.

Presidido por Sandra 
Monteiro, Diretora 
Pedagógica da EPATV, 
o júri incluiu ainda os 
professores Ermelinda 

Leão (Diretora do 
Curso), Marco Alves, 
Aurélio Machado e 
Filomena Dias. Narciso 
Pereira, jurado externo 
e sócio-gerente da 
empresa Bramolde, 
sediada no Parque 
Industrial de Adaúfe, 
desde 1995, que se 
dedica à produção de 
peças metálicas de todo 
o tipo, não escondeu 
a satisfação com os 
trabalhos apresentados 
por vários grupos de 
alunos.

A manhã abriu com 
a apresentação de 
uma Prensa Hidráulica 
construída por João 
Oliveira, João Rodrigues, 
Rafael Gomes e 
Filipe Casquinha, 
desde o desenho 
peça a peça até ao 
corte, torneamento, 
fresamento, soldadura, 
rebarbamento e pintura.

Trata-se de um projeto 
“engraçado de uma 
peça muito utilizada nas 
empresas”, lembrou 
Narciso Pereira, 
enquanto a Diretora do 
Curso elogiou o trabalho 
do Rafael que levou o 
grupo às costas nos 
momentos de maior 
dificuldade.
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Um rachador de 
lenha foi a segunda 
proposta, apresentada 
e construída pelo trio 
Cláudio Gomes, Tiago 
Pereira e Gabriel 
Domingues. Trata-se 
de um equipamento 
muito útil na região 
minhota que poupa 
tempo e esforço e é 
fácil de movimentar. O 
gerente da Bramolde 
classificou o instrumento 
de “arrojado e bem 
conseguido”.

As avós podem ficar 
sossegadas com a 
criação de Eric Ferreira 
e Hugo Martins. É que 
este dueto construiu um 
debulhador de milho que 
guarda os grãos num 
recipiente e os separa 
dos caroços, a pensar 
na avó do Eric.

A manhã terminou em 
grande velocidade com 
o teste ao Drift Trike 
na pista de acesso à 
EPATV, para gáudio de 
muitos alunos e jurados. 
É um triciclo motorizado 
construído pelo Ângelo 
Gonçalves, Joaquim 
Fernandes, Paulo 
Moreira e Daniel Costa. 
A estes quatro, Narciso 
Pereira lembrou que as 
“empresas não precisam 
de quem faça de conta... 
e vós mostrastes que 
não fazeis de conta”.
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Todos os 21 finalistas 
do Curso Técnico 
Profissional de 
Refrigeração e 
Climatização têm 
escancaradas as portas 
do emprego e do 
ensino superior, após 
as Provas de Aptidão 
Profissional (PAP), a 
4 de julho, na Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde (EPATV).

O júri foi presidido 
por Sandra Monteiro 
(Diretora Pedagógica), 
e constituído por Aurélio 
Machado (Diretor 
de Curso), Sandra 
Guedes (Diretora de 
Turma), Ermelinda 
Leão (Professora 
de disciplinas 
técnicas), César 
Sousa (representante 
da Empresa JPSR) 
e Carlos Cruz 
(representante do 
Sindicato SITE-
Norte) que não se 
fizeram rogados a 
fazer perguntas aos 
jovens finalistas. Estes 
avaliaram parâmetros 
como a qualidade da 
linguagem, análise 
crítica, cultura técnica e 
científica, exposição do 

projeto e apresentação 
pessoal.

A manhã abriu com um 
esquema elétrico para 
uma bancada didática 
de conservação, 
enriquecida por um 
sistema mecânico. 
Este mecanismo foi 
construído por José 
Silva, Ruben Afonso e 
Rui Almeida, enquanto 
a vertente elétrica foi 
pensada e realizada 
por Abílio Fernandes, 
Gabriel Matos e Sérgio 
Sousa.

Diogo Silva, 
Guilherme Gonçalves 
e João Domingues 
responderam com 
uma prova teórica 
sobre o sistema 
AVAC (Aquecimento, 
Ventilação e Ar 
Condicionado) a que 
acrescem os excelentes 
estágios pelos quais 
“vos tiro o chapéu” — 
garantiu o professor 
Aurélio Machado.

Francisco Oliveira, 
Xavier Silva e José 
Pedralva (que quer 
seguir estudos no IPCA, 
em Gestão de Obras) 

surpreenderam com 
uma bancada didática 
de ar condicionado 
que ajudará os futuros 
alunos da EPATV. O 
mesmo aconteceu com 
o sistema mecânico 
de uma bancada de 
congelação idealizada 
e construída pelo 
Bruno Pereira, Miguel 
Fernandes e Ricardo 
Araújo, enriquecida 
com o sistema elétrico 
construído pelo César 
Ferreira, Diogo Pereira 
e Pedro Lomba. Este 
trio foi bem “apertado” 
pelo Diretor do Curso 
mas trazia a lição bem 
estudada.

Gustavo Sá, Jorge 
Matos e Leonel Silva 
devem ter deixado a 
melhor imagem diante 
dos jurados, com o 
sistema eletrónico 
de uma máquina de 
refrigeração. Trata-se 
de um protótipo que 
pode ser aperfeiçoado 
por outros cursos da 
EPATV, especialmente 
o de Eletrotecnia, 
enriquecendo o portfólio 
de propostas para o 
futuro dos alunos mais 
novos.

escola
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O dia 14 de Julho 
começou com uma 
manhã de sonho para 
onze finalistas que 
apresentaram as suas 
Provas de Aptidão 
Profissional (PAP) do 
Curso Técnico(/a) de 
Multimédia na Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde (EPATV).

O júri - constituído 
por Sandra Monteiro 
(Diretora Pedagógica), 
Ricardo Cabral (Diretor 
de Curso), Helena 
Sousa (Diretora de 
Turma), as professoras 
Ana Luís Nogueira e 
Fátima Pimenta e Carla 
Carvalho (representante 
da empresa Dia 
Perfeito) - elogiou os 
trabalhos dos finalistas, 
a começar pela 
programação de um 
site, apresentado por 
Flávio Sousa, intitulado 
de “Mountain High”, 
inspirado e criado 
para o montanhista 
português João 
Garcia. O Flávio quer 
prosseguir os estudos 
superiores na área do 
desenvolvimento de 
Web.

Beatriz Faria não 
deixou os seus créditos 
de “Guerreira” do 
Minho por olhares 
alheiros, com uma 

seleção audiovisual de 
entrevistas a futebolistas 
do Sporting Clube  
de Braga, de vários 
escalões etários mais 
jovens. A sua PAP 
sintetiza cinco horas de 
entrevistas em vinte e 
dois minutos.

Tiago Procopio inovou 
com um sistema de 
servidor  — Selfhosting 
— que garante ao 
seu programador/
utilizador maior controlo, 
mais segurança e 
privacidade, com a mais 
valia de ser barato e 
confiável. A partir da 
reutilização de um velho 
computador, através da 
compra de um disco 
novo é possível maior 
proteção de dados 
armazenados, numa 
opção ecológica de 
reutilização. Vai fazer 
uma pausa, trabalhar 
e depois prosseguir 
os estudos nesta área 
e a sua PAP constitui 
“uma bela ideia de 
negócio”, como afirmou 
o professor Ricardo 
Cabral que destacou a 
“vontade de avançar e a 
perseverança” do Tiago.

O trio constituído por 
Alex Soares, Miguel 
Ribeiro e Gustavo 
Nogueira desataram a 
pedalar em bicicletas 

e munidos de uma 
máquina de filmar e de 
um drone apresentaram 
um filme sobre “Vila 
Verde por outro ângulo 
nunca antes visto”. 
Fizeram as fotos, os 
vídeos, um QR Code 
e o texto sobre o 
trilho que une vários 
locais emblemáticos, 
desde Santa Helena 
até à Ponte de Prado, 
sobrevoando o rio 
Cávado e a Ponte Nova, 
passando pela Senhora 
do Alívio e o centro de 
Vila Verde.

O futuro membro do 
exército, Sérgio Peixoto, 
escreveu, elaborou e 
foi protagonista de um 
vídeo sobre os micro-
plásticos a que deu 
o nome de “Além do 
olhar”.

Os bombeiros de Terras 
de Bouro inspiraram 
uma curta-metragem 
realizada por Duarte 
Oliveira e Tiago Barroso 
da Silva, acerca do 
simulacro de um 
acidente rodoviário, 
com o nome “Anjos da 
guarda”, contando com 
a colaboração do Corpo 
Ativo desta corporação. 
Se o Duarte quer ser 
bombeiro profissional 
— além de tocar 
trombone na Banda de 
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Carvalheira — o Tiago 
vai trabalhar como 
fotógrafo e estudar 
mais.

A manhã foi coroada 
com um novo site 
(com fotos, textos 
e vídeo) sobre a 
monumentalidade 
de Braga, criado 
por uma jovem de 
Rendufe, Amares. Este 
trabalho de Ana Filipa 
Azevedo Abreu é uma 
boa prenda para os 
bracarenses e consistiu 
na representação dos 
tesouros monumentais 
da Cidade dos 
Arcebispos que inclui 
fotos, a cores e a 
preto-e-branco, sobre 
oito locais diferentes 
e um vídeo. É o 
resultado de um extenso 
levantamento fotográfico 
e de um drone, após 
50 a 70 fotos de cada 
local: Bom Jesus, 
Sameiro, Picoto, Centro 
Histórico, Palácio do 
Raio, Igreja de Santa 
Cruz, Avenida da 
Liberdade e Sé e de 
um vídeo intitulado 
“Braga aos meus 
olhos”. As fotos são 
acompanhadas de 
pequenas anotações 
históricas.
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Os nove finalistas do 
Curso de Animador(a) 
Sociocultural da EPATV 
apresentaram, no dia 18 
de julho, as suas Provas 
de Aptidão Profissional 
traduzidas em projetos 
nas áreas do turismo, 
educação de infância, 
terceira idade e futebol 
infantil.

Esta manhã de 
prestação de 
conhecimentos, após 
três anos de aulas e 
estágios, começou 
com a dupla de Saras 
— a Sara Santos e a 
Sara Ferreira — que 
realizaram um projeto de 
animação turística para 
Vila Verde, um concelho 
que perdeu três por 
cento da população 
entre 2011 e 2021. 
O trabalho incluiu o 
Projeto Pintar a Páscoa 
dinamizado pela EPATV 
e que envolveu dezenas 
de instituições de Vila 
Verde, um peddy-paper 
sobre os monumentos 
e sítios de Vila Verde 
protagonizado por 15 
pessoas e uma sessão 
de jogos tradicionais 
na Praia do Faial, em 
Prado, com quatro 
alunos de cada uma das 
várias turmas da Escola.

Gonçalo Fernandes 
defendeu com galhardia 

o trabalho que realizou 
com Arménia Sousa 
e Margarida Sousa, 
intitulado “Anos de 
ouro” traduzido na 
realização de várias 
ações que contribuem 
para a melhoria do 
envelhecimento ativo, 
realizadas no Lar da 
Casa do Professor, 
em Braga. O seu 
trabalho envolveu sete 
residentes, com mais 
de 85 anos, através 
de atividades lúdicas 
diversas com as 
utentes.

Sabendo-se das 
dificuldades no 
mercado de trabalho, 
a Prof. Helena Sousa 
destacou a capacidade 
destes jovens em 
deixar a “imagem de 
bons profissionais 
nas instituições onde 
estagiaram, para que as 
portas não se fechem”.

Daniela Azevedo e João 
Carvalho trabalharam 
junto da faixa etária mais 
jovem, desenvolvendo 
animação sociocultural 
na infância – uma área 
que ambos gostam.

A cereja no topo do 
bolo foi colocada por 
duas jovens oriundas 
de Soutelo e Parada de 
Gatim, com o projeto 

“Relacionar para jogar”, 
realizado com os 
jogadores mais jovens 
do Sporting Clube de 
Braga. A Bruna Cunha 
e a Catarina Araújo 
meteram os pés ao 
caminho e visitaram a 
Escola Guerreiros do 
Futuro, em S. Paio de 
Merelim, e trabalharam 
com dez atletas, entre 
os seis e os oito anos, 
e após a observação, 
elaboraram um diário de 
bordo, um questionário 
e após um quebra-gelo, 
dinamizaram vários 
jogos com os futuros 
guerreiros como o 
“campo minado”, o 
“passa a bola”, o “jogo 
do galo”, “segura o 
balão” e “pensa rápido”.

A Bruna quer 
prosseguir os estudos 
na Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro, em Vila Real, e, 
com a Catarina, salvou 
a “honra do convento”, 
como assegurou a Prof. 
Helena Sousa, Diretora 
de Turma, num júri 
presidido por Sandra 
Monteiro, Diretora 
Pedagógica, que incluiu 
a prof. Margarida Dias e 
Luísa Lima, da Creche 
do Lar do Trabalhador 
de Prado.
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De facto, esta dupla 
esteve perfeita no 
“cumprimento das 
tarefas e dos prazos e 
foram os exemplos do 
que deve ser um aluno 
do terceiro ano” — 
concluiu a Diretora de 
Turma.

Aos finalistas de 
Animação Sociocultural, 
a Diretora de Turma 
pediu para “darem 
sempre o melhor de 
vós”, antes de apreciar 
a prestação de Daniela 
Azevedo e João Miguel 
Carvalho em resultado 
do trabalho num 
grupo infantil, com 24 
crianças, entre os três 
e seis anos, na EB 1 de 
Lage.
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No dia 18 de julho, os 
alunos do Curso de 
Educação Formação 
(CEF) Assistente 
Administrativo, 9º 
ano, realizaram a 
Prova de Avaliação 
Final, significando o 
término de um ciclo, 
final de uma etapa na 
vida dos jovens que 
se empenharam e 
se dedicaram ao seu 
percurso de ensino 
e aprendizagem. Um 
momento solene que 
mereceu o rigor no uso 
da farda, bem como 
adequação de uma 
postura irrepreensível 
por parte dos discentes. 
Assim, e perante os 
olhos de um júri atento 
e surpreendido com o 
trabalho demonstrado 
nos exercícios teóricos 
e práticos, avaliou-se 
positivamente todos 
os participantes. O 
jurado convidado da 
empresa ContaSaldada, 
Lda. enalteceu o 
trabalho dos alunos 
e aproveitou para os 
felicitar por abraçar a 
área administrativa que 
tão importante é nos 
dias de hoje nas nossas 
empresas. 
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Se fosse a grande 
portuguesa Sophia de 
Mello Breyner Andresen 
a descrever as três 
jornadas das Provas 
de Aptidão Profissional 
(PAP’s) dos 22 finalistas 
do Curso Técnico 
Profissional de Cozinha/
Pastelaria da Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde (EPATV) escrevia: 
“foram três dias iniciais, 
inteiros, limpos e livres 
em que habitamos a 
substância do tempo 
dos sabores e dos 
saberes”.

De facto, entre 19 e 
21 de julho, os vinte e 
dois finalistas do Curso 
Técnico Profissional 
de Cozinha/Pastelaria 
da EPATV deliciaram 
um júri multifacetado 
através das suas PAP’s.

Com o apoio dos alunos 
do CEF,  Empregados 
de Bar, no primeiro 
dia, eles trouxeram os 
sabores e competências 
ministradas aos alunos 
pelos Chefes Rodolfo 
Rodriguez Meléndrez 
(Diretor de Curso), 
Nuno Silva, António 
Igreja e Américo 
Silva perante um júri 
presidido por Sandra 
Monteiro (Diretora 
Pedagógica), Chefe 
José Vinagre (Hotel 
Meliã), Delfim Filho 
(Diretor do Hotel 
Meliã, Braga), Nelson 
Matos (Diretor do 

Hotel de Gomariz, 
Cervães), Camilo Sousa 
(APORT — Associação 
Portuguesa de 
Hotelaria, Restauração 
e Turismo), Agostinho 
Peixoto (Entidade 
Regional de Turismo 
Porto e Norte), César 
Veloso (Chefe do 
Restaurante Alma 
d’Eça), Fernando 
Silva (Caos drink and 
Foods), Rafael Oliveira 
(Feel Travel Minho) 
e as professoras 
Anabela Silva e Cláudia 
Marques.

Três membros do Júri 
são antigos alunos da 
EPATV: César Veloso, 
Fernando Silva e Nélson 
Matos.

A Diretora Pedagógica 
estava de “alma cheia”, 
agradeceu ao júri e à 
equipa de formação e 
pediu aos finalistas que 
“voltem à escola porque 
ela será sempre vossa. 
Estamos aqui para vós”.

O Diretor do Hotel 
Meliã, em Braga, disse 
que as PAP’s “estão ao 
nível de qualidade de 
qualquer restaurante 
porque qualquer festa 
ou gala ficava bem 
servida com as provas 
aqui prestadas por 
alunos de uma Escola 
de enorme referência”.

Delfim Filho sugeriu 
aos jovens finalistas 

que continuem “a 
estudar e trabalhar 
como eu fiz. Não é 
problema nenhum. Vós 
representastes muito 
bem a vossa escola”.

Por sua vez, Agostinho 
Peixoto, da Entidade 
de Turismo Porto e 
Norte de Portugal, 
deu os parabéns aos 
formadores e destacou: 
“foi um ano muito 
bom, com pratos bem 
conseguidos que o 
mundo da restauração 
pode e deve aproveitar. 
Este foi um ano 
impecável. Pensem 
bem no futuro e sejam 
felizes. Continuem 
a aprender porque 
sois muitos novos. 
Trabalhem de forma 
afincada, com alegria”.

Agostinho Peixoto 
elogiou os jurados 
que foram alunos da 
Escola e hoje são 
empreendedores de 
sucesso e “não se 
esqueçam dos vossos 
formadores e tenham 
orgulho em dizer que 
estiveram na EPATV”.

Camilo Sousa, 
representante da 
APORT, agradeceu à 
EPATV e aos alunos 
pelas provas de elevado 
nível: “nunca esqueçam 
a Escola, os vossos 
formadores que vos 
deram conhecimentos e 
carinho”.
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JOSÉ VINAGRE: 
“VAIS SAIR À 
HORA QUE DEUS 
QUISER...”
O Chefe do Hotel Meliã, 
José Vinagre, professor 
durante 27 anos na 
EPATV, alertou que a 
vida “agora não é fácil. 
Tendes de trabalhar 
muitas horas. Digo 
muitas vezes: vais entrar 
à hora que te mandam 
e sair à hora que Deus 
quiser”.

O Diretor do Hotel 
de Gomariz — onde 
já trabalham vários 
antigos alunos da 
EPATV — destacou a 
“agradável surpresa 
que foi proporcionada 
pelos alunos”, dando os 
parabéns aos alunos e 
professores.

Rafael Oliveira destacou 
a juventude dos 
finalistas que “têm a 
vida toda pela frente. O 
mercado está ávido de 
vós mas esta profissão 
precisa de gente que 
pense a gastronomia e 
vamos ter de estudar 
mais para isso”. O 
responsável pela Feel 
Travel Minho lembrou 
a criação de cursos 
superiores de Turismo 
— como acontece no 
Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo —  e 
aconselhou os finalistas 
a “serem felizes e não 
se deixarem arrastar 
pelo marasmo porque 
têm um potencial 
enorme”.

O antigo aluno 
Fernando Silva, gerente 

de um Restaurante em 
Guimarães, alertou: 
“não se esqueçam das 
vossas origens. Passem 
por cá. A escola não 
se esquece de nós e 
vós não esqueçais a 
Escola”.

Outro antigo aluno, 
Nélson Matos, do Hotel 
Torre de Gomariz, em 
Cervães, destacou os 
“vinte e dois pratos 
fantásticos” e pediu 
“paciência a partir de 
agora”, lembrando o 
seu exemplo quando 
saiu da EPATV, aos 
17 anos, além de 
“humildade porque 
muita coisa vai correr 
mal e exige muitas horas 
de trabalho”.

César Veloso, 
regressou como jurado, 
15 anos depois de 
frequentar a EPATV e 
considerou-se “honrado 
por regressar à EPATV. 
O futuro pertence-vos. 
Isto é apenas o começo. 
Nunca tenham medo de 
sonhar e chegar à lua. 
O futuro vai compensar-
vos pelo vosso esforço 
e empenho”.

AS VINTE E DUAS 
PROPOSTAS
De Barcelos veio a 
proposta final de Tiago 
Macedo, com uma 
mousse de chocolate, 
depois de uma Tortelete 
do Rodrigo Moutinho, 
de Freiriz, que vai 
trabalhar no Café 
Vianna, em Braga. 
Antes, o Daniel Ribeiro 
deliciara os jurados com 
um pudim Abade de 

Priscos, alicerçado em 
300 gramas de ovos.

Adoçado o paladar 
dos jurados, a primeira 
jornada encerrou 
com um cabritinho de 
João Pedro Silva a 
defender a gastronomia 
minhota, enquanto a 
Tânia Fernandes (que 
vai para a Escola de 
Hotelaria de Turismo 
de Viana do Castelo) 
elevou os produtos 
biológicos, numa “prova 
irrepreensível”, como 
disse Agostinho Peixoto.

Eduardo Miranda 
e Hélder Pereira 
dedicaram-se à indústria 
pesqueira portuguesa, 
enquanto Ana Beatriz 
trouxe uma entrada 
vegetariana (Raviolis), 
ao passo que Francisco 
Grilo e o Tiago Silva 
se especializaram nos 
leites e laticínios. O 
primeiro, de Chorense, 
Terras de Bouro, 
apresentou uma salada 
de três queijos.

Em seguida, apareceu 
um belo bacalhau a 
baixa temperatura, 
cozinhado pelo 
Francisco Veloso, 
de Semelhe, Braga, 
enquanto Filipe Alberto 
Silva — de S. Clemente 
de Sande — preferiu 
um Welington de atum. 
Hélder Pereira, viajou 
de Marrancos, com um 
risotto de camarão e a 
Tânia Ferreira trouxe de 
Amares um medalhão 
de boi biológico a 
que se associou um 
entrecosto fumado 
confeccionado por 
Diogo Magalhães.

No segundo dia, Tiago 
Silva, apresentou uma 
massa de três queijos, 
enquanto a Joana 
Gonçalves preferiu 
a gastronomia latino-
americana, através 
de um Guacamole. 
Eduardo Miranda 
e Hélder Pereira 
centraram-se na 
indústria pesqueira 
portuguesa, tendo o 
primeiro brilhado com 
um belo prato de robalo.

A Marta Martins 
propôs aos jurados um 
bacalhau com broa, 
sendo uma paella à 
valenciana a receita 
de Tiago Fernandes. A 
cozinha italiana esteve 
representada por uma 
massa al nero com 
camarão cozinhada por 
Tiago Freitas. Daniela 
Cunha surpreendeu o 
júri com um arroz de 
pato e o Tomáz Ferraz 
deliciou-os com um 
lombelo de porco com 
chocolate.

Nas sobremesas, 
Letícia Magalhães 
desenvolveu um frairie 
de morango, o Rúben 
Fernandes elaborou 
uma tarte ópera da 
doçaria francesa. 
Finalmente, Josué 
Barros presenteou 
os jurados com um 
coco 3D. A tripla 
jornada terminou com 
palmas prolongadas 
e merecidas, sem 
esquecer os relatórios 
científicos que 
acompanhavam cada 
PAP.
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O Esteves roqueiro
MARCO ALVES MARCO ALVES DOCENTE

O Esteves era aquele 
tipo de jovem que não 
se enquadrava com 
o mundo. De calça 
justa preta, t-shirt 
apertada, cabelo 
comprido e mata-ratos 
na boca, apenas se 
deleitava nos acordes 
arranhados que fazia 
na sua velha guitarra 
acústica. 

Em 1950, amante 
do rock rebelde, 
com sonoridades 
estridentes, letras 
provocadoras e 
ritmos enérgicos, aí 
o Esteves encontrava 
terreno fértil para 
questionar as normas 
estabelecidas 
e desafiar as 
convenções sociais. 
Essa expressão 
revolucionária 
tornava-se no seu 
grito de revolta, uma 
voz para aqueles 
que se sentiam 
marginalizados ou 
alienados. E foi, de 
facto, um fenómeno 
cultural. 

Diariamente, ouvia 
Elvis Presley, Chuck 
Berry e Little Richard, 
os pioneiros neste 
género musical. 
Andava a juntar uns 
“trocos” para comprar 
uns Lp’s que estavam 

 espaço espaço 

a sair nos Estados 
Unidos. Estava era na 
dúvida relativamente 
às rotações do vinil. 
Não sabia se teria de 
trocar de gira-discos.

Nos anos 60, 
durante o auge do 
movimento hippie, 
lá estava o Esteves. 
Época em que o rock 
encontrou um terreno 
especialmente fértil 
para se desenvolver e 
se tornar um símbolo 
da contracultura da 
época. Ouvia, agora, 
também The Beatles, 
The Rolling Stones, 
The Doors ou Jimi 
Hendrix (ícones 
desse período) e 
as suas mensagens 
de paz, amor livre e 
crítica social, que o 
continuavam a inspirar 
a desafiar as normas 
estabelecidas. 

Isso fez com que 
andasse na luta 
pelos direitos civis, 
apoiasse o movimento 
feminista, se opusesse 
à guerra e defendesse 
os direitos dos jovens. 
Era no rock que 
encontrava a forma 
perfeita de protesto 
contra as normas 
sociais e políticas que 
considerava opressivas 
e desatualizadas. 

Em 1969, lá vai o 
Esteves para mais 
uma façanha. Talvez 
a sua mais marcante 
aventura, na história da 
sua vida. No Festival 
de Woodstock, nos 
Estados Unidos, 
anunciado como “Uma 
Exposição Aquariana: 
3 Dias de Paz & 
Música”, foi um dos 
400 mil espetadores a 
assistir a concertos de 
trinta e dois dos mais 
conhecidos músicos 
da época. É verdade, 
conseguira entrar no 
seu mundo. Encontrou 
uma comunidade 
de pessoas com 
ideais semelhantes, 
proporcionando um 
senso de força coletiva. 

Foi num fim de semana 
chuvoso! Enfim, 
detalhes… Quem é a 
chuva, comparando 
com um momento 
único e lendário, 
reconhecido como um 
dos maiores festivais 
da história, onde se 
celebrou a música e 
se promoveram ideais 
de amor, igualdade e 
liberdade? 

Ah, “ganda” Esteves!

E se o Esteves 
se aproximava e 
fazia mais pelo 

mundo, também 
o rock continuava 
a evoluir e a se 
reinventar, mantendo 
a sua ligação com a 
contracultura. 

Nos anos 70, o 
Esteves, através de 
uma nova variação 
do rock, o punk rock, 
acrescenta uma nova 
dose de rebeldia e 
continua a sua crítica 
às estruturas sociais 
e políticas. Agora, 
já ouve Sex Pistols 
e The Clash, que se 
tornaram-se porta-
vozes da insatisfação 
da juventude e da raiva 
contra o sistema. 

Já mais velho, nos 
anos 90, adere ao 
movimento grunge, 
evidenciando 
sentimentos de 
alienação e desilusão 
de uma geração 
desencantada.

Na sua aldeia e 
arredores, o Esteves 
tornou-se um símbolo 
de resistência 
e identidade 
contracultural e deixou 
um legado. Além do 
gosto pela música, 
influenciou a moda, 
comportamentos e 
estilos de vida. Eram 
cada vez mais os que 

optavam por um visual 
roqueiro, com roupas 
extravagantes, cabelos 
longos e atitude 
rebelde. 

Numa aldeia onde 
as normas sociais 
eram restritivas e a 
expressão individual 
muitas vezes 
desencorajada, o 
Esteves foi de uma 
força vital. Despertou 
consciências para 
a importância 
de questionar, 
desafiar e procurar 
uma sociedade 
mais inclusiva e 
justa. Inspirou à 
autenticidade, 
a abraçar a 
singularidade e a 
lutar por mudanças 
positivas, com uma 
forma de encarar 
o mundo que pode 
moldar o futuro.

Obrigado, Esteves! •
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A jornada dos jovens não terminou

ROBERTA DUARTE ROBERTA DUARTE ALUNA CENTRO QUALIFICA EPATV

Foram dias intensos que 
pudemos presenciar. 
Pessoas de todo o 
mundo se encontram 
em Portugal. Não era 
um mundial, não era 
uma competição onde 
teria um vencedor, 
não. Todos seriam 
vencedores! E 
exatamente assim 
aconteceu. As 
mensagens do Papa 
Francisco e tudo que foi 
apresentado aos jovens 
e ao menos jovens 
foram enriquecedores. 
Todas as idades 
estavam presente, 
mas sim, o jovem era 
e é o público alvo. O 
motivo maior deste 
encontro, que começou 
tão pequenino com o 
Papa Joao Paulo II, 
em 1984, domingo de 
Ramos na cidade de 
Roma. Eles esperavam 
cerca de 65 mil 
jovens, compareceram 
250mil! Naquele 
momento o papa teve 
um iluminação Divina: 
os jovens precisam e 
têm sede de mais. E 
ficou assim já em vista 

a primeira JMJ que 
realizou-se em 1986. 

Que seja sempre assim, 
a semente plantada e 
cuidada para gerar bons 
frutos.

Não podemos deixar 
que acabe, não é um 
ponto final naquele 
domingo de despedida 
do Papa. Tudo que foi 
plantando ali precisa 
e deve dar frutos: 
nos lares daquelas 
pessoas, nas escolas, 
no trabalho, no olhar 
como se ver o outro. 
Aquele que está 
verdadeiramente aberto 
para a mudança, ele 
vive um milagre para a 
vida. Nunca mais será 
o mesmo. Ele terá um 
brilho diferente em 
seus olhos e sobre o 
teu corpo. Portanto, 
se deixe levar pela 
“brisa” que passou e 
deixe-a ficar, guarde 
os momentos de 
alegria dos rostos que 
vimos, músicas, das 
mensagens proferidas, 
das orações. E também 

dos pedidos feitos. 
Houve assuntos sérios 
e delicados debatidos 
como a era digital, 
os abusos sexuais, a 
proteção do planeta.

 Sobre o sol escaldante 
e em tantas caminhadas 
os participantes 
conseguiram viviciar 
o que era ser um 
peregrino. Era momento 
de sair das suas casas 
ou das suas férias. Era 
hora de encontrar com 
Cristo, com o Papa, de 
encontrar a si próprio, 
de fazer novos laços. 
Muitas amizades foram 
iniciadas nesta JMJ para 
vida toda! 

Diante de inúmeras 
mensagens, cartas 
do Papa e debates 
nesta jornada, destaco 
como um dos pontos 
altos a VIA SACRA. 
O que foi aquela 
releitura da via sacra? 
Inédita, surpreendente, 
grandiosa. Mostraram 
as dificuldades dos 
jovens de hoje de forma 
surpreendente. 

Foi muito bonito, forte, 
uma obra de arte. Quem 
puder veja ou reveja na 
internet. É impossível 
passar os detalhes 
e emoção daquela 
apresentação em 
algumas palavras.  
Peço-lhes que assitam.

Finalizo esta matéria 
com uma mensagem 
do Papa na ocasião da 
primeira jornada que diz 
muito do que cada um 
pode ser hoje mesmo 
na vida corrida e sem 
tempo. Que podemos 
buscar a santidade 
sendo uma pessoa 
normal. “Que podemos 
ser santos de calça de 
ganga e sapatilhas”. 

Que a santidade não 
está relacionada a 
realizar fatos homéricos 
ou viver em eterna 
penitência. Santidade 
é viver a Verdade e 
o Amor de Cristo no 
nosso dia a dia. 

   

 espaço espaço 

 Santos de calça de jeans

Precisamos de Santos que vão ao cinema, ouvem 
música e passeiam com os amigos. Precisamos 
de Santos que coloquem Deus em primeiro lugar, 
mas que se esforcem na faculdade.  Precisamos 
de Santos que tenham tempo todo dia para rezar 
e que saibam namorar na pureza e castidade, 
ou que consagrem sua castidade. Precisamos 
de Santos modernos, Santos do século XXI 
com uma espiritualidade inserida em nosso 
tempo. Precisamos de Santos comprometidos 
com os pobres e as necessárias mudanças 
sociais. Precisamos de Santos que vivam no 
mundo, se santifiquem no mundo, que não 
tenham medo de viver no mundo. Precisamos 

de Santos que bebam Coca-Cola e comam hot 
dog, que usem jeans, que sejam internautas, que 
escutem iPod. Precisamos de Santos que amem 
a Eucaristia e que não tenham vergonha de tomar 
um refrigerante ou comer pizza no fim-de-semana 
com os amigos. Precisamos de santos sociáveis, 
abertos, normais, amigos, alegres, companheiros. 

Precisamos de Santos que estejam no mundo; e 
saibam saborear as coisas puras e boas do mundo, 
mas que não sejam mundanos.

João Paulo II. Carta Apostolica Dilecti Amici, 1985. •



A contracultura 
foi um movimento 
historicamente 
caracterizado por 
desafiar as normas 
estabelecidas e 
por questionar as 
convenções sociais. 
Com o tempo, começou 
a ser notória a influência 
da contracultura e do 
rock na sociedade 
em geral. Muitos 
dos valores e ideais 
que eram antes 
considerados marginais 
ou subversivos 
tornaram-se mais 
aceites e integrados 
nas diferentes esferas 
da nossa vida, incluindo 
no mundo corporativo/
profissional. 

No momento presente 
o mercado de trabalho 
valoriza cada vez 
mais a diversidade, 
a criatividade, a 
autenticidade e a 
capacidade de inovar, 
reconhecendo que 
esses elementos, 
também designados por 
soft skills, podem trazer 
benefícios significativos 

para o sucesso 
organizacional.

A corroborar esta ideia 
está a mudança gradual 
a que temos assistido 
nos últimos anos ao 
nível da abordagem 
usada no recrutamento 
e seleção. Se por 
um lado se verifica 
a necessidade e a 
vontade de romper com 
o paradigma anterior 
no que concerne 
aos procedimentos 
urtilizados, por 
outro, reconhece-
se a importância 
dos talentos únicos 
no impulsionar da 
inovação e da eficiência 
organizacional.  

Neste sentido, os 
métodos tradicionais 
de recrutamento e 
seleção, parecem 
ter os dias contados, 
sendo a aposta atual 
na procura proativa 
de perfis específicos 
de trabalhadores que 
possam contribuir 
de maneiras únicas 
e trazer perspetivas 

diferentes para as 
organizações. Em vez 
de esperar que os 
candidatos se encaixem 
numa descrição de 
trabalho pré-definida, 
as empresas estão 
abertas a explorar 
potenciais inovadores, 
competências e 
habilidades que vão 
além dos requisitos 
padrão.

Portanto, perante 
estes factos, julgo que 
poderemos arriscar-nos 
a afirmar que, embora 
a contracultura e o 
rock possam ter sido 
inicialmente vistos como 
elementos de oposição 
ao ambiente de trabalho 
convencional, ao longo 
do tempo, as suas 
influências e valores 
permearam a sociedade 
e as organizações, 
impactando 
positivamente na forma 
como as pessoas 
procuram empregos, 
se expressam 
profissionalmente e são 
valorizadas pelos seus 
talentos. •

JOANA VILAVERDE JOANA VILAVERDE TÉCNICA OBSERVATÓRIO DE EMPREGABILIDADE

ROCK E CONTRACULTURA  
observatório de empregabilidade
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Não consigo esconder a 
estranheza de cada vez 
que oiço Glimpse of Us, 
de Joji, na rádio. Para 
quem o conheceu como 
Filthy Frank trata-se de 
uma viragem radical em 
relação a tudo o que 
fazia no YouTube. 

A descrição do canal 
não podia ser mais 
clara: “Filthy Frank 
é a personificação 
de tudo o que uma 
pessoa não deve 
ser”. Os vídeos eram 
feios (difíceis de ver), 
racistas, homofóbicos 
e antissociais, mesmo 
sabendo que Frank 
significava uma paródia 
desses grupos. Mas 
a verdade é depois 
do fim do canal em 
2017, ele adquiriu um 
estatuto de culto como 
a representação mais 
perfeita dos cantos mais 
obscuros da internet.

Para entender o apelo 
que estes vídeos têm é 
preciso compreender 
que vivemos num tempo 
em que se espera 
empatia e tolerância 
na vida social. Por 
isso, uma resposta 
contracorrente (de 
contracultura) é fazer o 
exato oposto. Porque 
muitas das vezes essas 
expectativas vêm de 
uma imposição que 
ainda com as melhores 
intensões correm o 
risco de se tornarem 
monocórdicas.

Mas é preciso cuidar 
para que nunca se 
torne demasiado 
sincero, sob o risco de 
aceitar uma mensagem 
antissocial que até 
então só se parodiava. 
Porque o principal 
problema deste 
tipo de mensagem 
contracorrente é que se 
esgota em si mesma. 
Algo que penso que 
aconteceu com Joji.• 

“Tudo o que uma pessoa 
não deve ser”

FERNANDO MORANT FERNANDO MORANT ESTAGIÁRIO 
                                 DEP. COMUNICAÇÃO E IMAGEM

a contracultura de Filthy Frank

 espaço  empregabilidade



83 TER  TER 84 sucesso

João Tiago Silva é um 
ex-aluno da Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde que integrou o júri 
que avaliou as Provas 
de Aptidão Profissional 
— PAP — que vinte e 
três finalistas do Curso 
Técnico Profissional de 
Mecatrónica Automóvel 
realizaram no dia 5 de 
maio.

Ao chegar à Escola, na 
recepção, disseram: 
“olhe que está aí um 
Engenheiro Mecânico 
que trabalha na Volvo 
Trucks & Buses - Auto 
Sueco Portugal, em 
Braga, que foi aluno 
aqui e faz parte do júri”.

Ora, isto é notícia, 
não é a notícia do cão 
que mordeu o homem 
mas do “Homem que 
mordeu o futuro”. Não 
admira, para um jovem 
que foi atleta do Grupo 
Desportivo de Prado, 
quando frequentava a 
EPATV.

Meus amigos: e que 
dentada ele deu. Mais, 
este jovem nasceu em 
Moure, Vila Verde, em 8 
de Julho de 1997. E não 
secou, como aconteceu 
ao eucalipto símbolo da 
sua terra natal.

Pois é, o João Tiago 
Silva frequentou a 

EPATV entre 2012 
e 2014, no Curso 
Técnico Profissional de 
Mecatrónica Automóvel, 
durante o qual pôde 
fazer estágios na 
Bosch, em Braga, e em 
Itália.

Em 2015 matriculou-se 
num CTeSP — Curso 
Técnico Superior 
Profissional — , no 
Instituto Politécnico 
de Bragança, em 
Tecnologia Mecânica, 
concluindo depois, 
na mesma escola, 
a Licenciatura em 
Engenharia Mecânica, a 
31 de Julho de 2019.

Há quatro anos 
trabalha na Auto-
Sueco, concessionário 
da Volvo, onde fez o 
estágio de Licenciatura.

Mas há muito mais. 
Primeiro, porque o 
seu lema de vida é: 
“O fantástico da vida 
é estar com alguém 
que sabe fazer de um 
pequeno instante um 
grande momento”.

Segundo, João Tiago 
Silva foi o vencedor do 
prémio WeInnovate, 
por ter desenvolvido 
uma aplicação para 
gestão de ferramentas 
especiais da oficina da 
Volvo, em 2022.

João Tiago Silva

ANTÓNIO GUIMARÃES ANTÓNIO GUIMARÃES DEP. COMUNICAÇÃO E IMAGEM

ex-EPATV é hoje Engenheiro Mecânico

sucesso 

No final da manhã das 
PAP dos finalistas de 
Mecatrónica Automóvel 
na EPATV confessou 
que “foi muito bom 
regressar aqui. 
Agradeço o convite que 
a Escola me fez porque 
me permitiu recordar 
grandes momentos 
que passei quando cá 
estive”.

Acerca das provas dos 
alunos, foi dizendo: 
“pareceram-me bem. 
Já se nota uma grande 
evolução da parte 
mecânica para a 
inovação eléctrica que 
é o futuro da nossa 
profissão. Vamos ser 
mais elétricos e digitais 
que mecânicos”.

Se lhe pedissem, este 
apaixonado por corridas 
de ralis diria aos novos 
finalistas da EPATV que 
“sejam responsáveis, 
dedicados ao que 
fazem. Não deixem 
andar para não ficarem 
parados. Hoje foi o 
início, não o fim. Se 
o meu caminho lhes 
servir de inspiração, 
resta pedir-lhes que não 
deixem de aprender, 
não desistam de estudar 
pois esta é uma área 
que está em vertiginosa 
evolução”.

“O mercado de 
trabalho não vos 
anuncia facilidades 
e esta transição 
entre a mecânica e a 
mobilidade elétrica vai 
exigir muito de vós. 
Vai exigir-vos mais 
dedicação. Não basta 
marcar presença” — 
conclui João Tiago 
Silva.

UM DE MAIS DE UMA 
CENTENA

O João Tiago Silva é 
um dos pioneiros, entre 
os alunos da EPATV, 
que decidiram fazer 
um Curso Técnico 
Profissional como 
porta de entrada para o 
ensino superior.

E neste capítulo, a 
EPATV dá cartas, 
com muitos ases de 
trunfo que tem gerado 
nos últimos anos. 
Vejamos os números 
elucidativos.

São cento e dezasseis 
(116) os alunos da 
Escola Profissional 
Amar Terra Verde 
(EPATV) que 
escolheram o Instituto 
Politécnico de Cávado 
e Ave (IPCA) para 
prosseguir os estudos 
superiores nos últimos 
três anos — revelou 
esta Escola com sede 
em Barcelos, no ano 
passado.

De acordo com Filipe 
Chaves, Diretor 
da Escola Técnica 
Superior Profissional 
do IPCA, no ano 
2019 — data de início 
desta possibilidade 
de candidatura do 
ensino profissional a 
cursos superiores — o 
número de estudantes 
da EPATV que 
prosseguem estudos 
no IPCA foi de 36 na 
estreia, tendo sido 
aprovados 41 finalistas 
no ano seguinte e neste 
ano letivo conseguiu 
matricular-se um 
número semelhante.

Trata-se de finalistas 
que frequentam Cursos 
Técnicos Superiores 
Profissionais (CTeSP) 
que, após a sua 
conclusão (Nível 5), 
têm a possibilidade 
de uma candidatura 
a licenciaturas, com 
dispensa das provas de 
ingresso e creditação 
parcial da formação 
realizada, além de 
receberem o Diploma 
de Técnico Superior 
Profissional.

São números relevantes 
para a EPATV, tendo 
em conta as limitações 
causadas pela 
pandemia de Covid 19 
que não impediram esta 
Escola, de consolidar 
o número de finalistas 
que consegue continuar 
os seus estudos 
superiores nas áreas 
que escolheram.

Não existem números 
finais sobre a 
candidatura de alunos 
da EPATV a outros 
Institutos Politécnicos 
do Minho, como o 
IPVC ou o ISAVE, 
entre outros. É o 
caso do João Tiago 
Silva que optou pelo 
Instituto Politécnico de 
Bragança.

UMA VIA 
SUSTENTÁVEL

Em 2019, o Governo 
criou concursos 
especiais de ingresso 
no ensino superior 
para os estudantes 
que tenham concluído 
o nível secundário 
através das vias 
profissionalizantes — 
como os da EPATV —  
e de cursos artísticos 
especializados.

Até 2019, os alunos das 
vias profissionalizantes 
e de cursos artísticos 
eram obrigados a 
realizar provas sobre 
matérias que não fazem 
parte do seu percurso 
escolar, uma barreira 
à sua continuação de 
estudos no ensino 
superior. Desfez-se 
assim uma injustiça 
que penalizava 45% 
dos estudantes do 
ensino secundário que 
frequentavam as vias 
profissionalizantes.

Convém lembrar que 
os estudantes das 
vias profissionalizantes 
não são beneficiados 
por um acesso ao 
ensino superior, em 
detrimento dos alunos 
da via científico-
humanística, porque 
não há diminuição 
do número de vagas 
para os alunos da via 
científica-humanística 
em virtude da criação 
de novas vagas para 
os alunos das vias 
profissionalizantes 
do ensino secundário 
e cursos artísticos 
especializados. •
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na aprendizagem ao longo da vida
Contracultura
ROSA VIEIRA ROSA VIEIRA COORDENADORA DO CENTRO QUALIFICA DA EPATV 

Enquadrar a 
aprendizagem ao longo 
da vida na temática 
desta edição da TER 
não nos pareceu à 
primeira vista fácil.

O trabalho de 
investigação centrou-
se em perceber 
o conceito de 
contracultura. Segundo 
entendemos, a base da 
contracultura centra-
se na contrariedade 
de normas e padrões 
estabelecidos 
socialmente. De 
uma forma natural, 
as sociedades e as 
pessoas criam hábitos, 
costumes e padrões 
que seguem uma 
normalidade, dando 
origem a uma cultura.

Neste entendimento, a 
contracultura assume-se 
como o questionamento 
das normas, regras 
e políticas de caráter 
hegemónico como 
indicador de que há 
mudanças que precisam 
ser realizadas. 

Se transportarmos 
este conceito para o 
campo da educação, 
podemos assumir 
como elementos 
de contracultura, 
por exemplo, as 
manifestações 
estudantis. A nível 
mundial, podemos 
recordar alguns 
movimentos que 
marcaram a história 
das políticas educativas  
do ponto de vista 
dos aprendentes: em 

França, os eventos 
de Maio de 1968 
são considerados os 
mais emblemáticos 
do ativismo estudantil 
francês; no Chile, 
entre 2011 e 2012,  os 
estudantes exigiram 
um novo quadro 
para a educação no 
país, incluindo uma 
participação estatal 
mais direta no ensino 
secundário e o fim da 
existência de lucro 
no ensino superior; 
também em 2012, o 
movimento estudantil 
no Québec ressurgiu 
face à proposta de um 
aumento de propinas 
de 75%, o que impedia 
os estudantes de  
apostarem na sua 
educação pelos valores 
praticados. 

Em Portugal, o 
movimento estudantil 
esteve presente ao 
longo da história em 
diferentes momentos: 
no século XIX, a 
conhecida geração 
de 70, da qual eram 
integrantes figuras como 
Antero de Quental, 
Eça de Queiroz, 
Oliveira Martins e 
outros estudantes de 
Coimbra que criaram 
um movimento que 
revolucionou dimensões 
da cultura, da política e 
da literatura.

A crise académia 
de 1962 foi um dos 
mais marcantes 
levantamentos 
estudantis contra 
o Estado Novo e 
está na origem da 
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comemoração do Dia 
do Estudante. 

Os movimentos 
estudantis são uma 
marca na história 
da educação como 
elemento de equilíbrio 
entre a ação do Estado 
e as necessidades 
sociais.  Se nos 
centramos nas últimas 
duas décadas no que 
concerne à educação 
de adultos, parece 
que precisamos 
de contracultura! 
Precisamos abalar 
o sistema instituído! 
Como nos diz Fernando 
Pessoa e canta Caetano 
Veloso “navegar é 
preciso, viver não é 
preciso”.

 

Precisamos encontrar 
fora da educação formal 
elementos que valorizam 
a educação ao longo da 
vida:

Territórios aprendentes 
que geram momentos 
de aprendizagem 
e encontram nessa 
aprendizagem fontes de 
desenvolvimento local.

Valorização das 
características 
endógenas, porque 
aprendemos mais 
e melhor com as 
temáticas que nos 
são emocionalmente 
próximas.

Promover projetos 
de proximidade para 
trabalhar com as 
pessoas em prol do 

que é o seu espaço de 
ligação ao território, 
com as suas tradições e 
cultura. 

Explorar os pequenos 
projetos de comunidade 
que têm raízes de 
prática promotora de 
sucesso.

Na esteira da proposta 
de Spinoza, temos de 
selecionar e organizar 
bons encontros 
(cultura, arte, música, 
amigos, família, etc.) 
a partir dos quais 
experimentamos novos 
sentimentos. Estas 
emoções e sentimentos 
podem, de acordo com 
Deleuze, aumentar 
a nossa capacidade 
de agir sobre os 
acontecimentos, 

assumindo cada adulto 
um papel ativo sobre a 
sua vida e o mundo que 
o rodeia.

Estes movimentos de 
ação proativa e de 
controlo sobre o mundo 
podem gerar elementos 
de contracultura para 
destabilizar as relações 
de poder e as políticas 
de educação. Os 
encontros são entre 
pessoas, culturas, 
estilos musicais, 
arte, conversas… 
São momentos de 
exploração, reflexão, 
problematização… 
Sonhar!

Navegar é preciso para 
mudar. •



CENTRO QUALIFICA

partilha experiência

TEXTO E FOTOGRAFIA ROSA VIEIRAROSA VIEIRA

Estivemos, no dia 4 
de maio, em Paços de 
Ferreira, a partilhar a 
nossa experiência ao 
nível dos processos de 
RVVC escolar junto de 
um grupo de técnicos e 
professores que veio da 
Letónia para conhecer a 
metodologia de trabalho 
ao nível da autobiografia 
nos processos de 
reconhecimento, 

validação e certificação 
de competências. 

O Centro Qualifica 
fez-se representar pela 
sua coordenadora, 
Rosa Vieira, e pela 
formadora Francisca 
Borges, num momento 
enriquecedor para todos 
os envolvidos.

CONTINUAMOS A CERTIFICAR

Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 

TEXTO E FOTOGRAFIA CENTRO QUALIFICACENTRO QUALIFICA

O Centro Qualifica 
da EPATV continua a 
desenvolver processos 
de Reconhecimento, 
Validação e Certificação 
de competência 
para o aumento da 
Escolaridade dos 
diferentes candidatos.

Durante o ano letivo 
que agora terminou, 
certificamos mais 
de 60 adultos em 
diferentes níveis, mas 
essencialmente para o 
9º e 12º anos. 

No atual momento, 
todas as pessoas que 
terminem o 9º ou 12º 
ano têm direito ao 
incentivo financeiro – 
Acelerador Qualifica- de 
cerca de 600 euros. 

A Equipa do Centro 
Qualifica congratula-
se pelo trabalho 
desenvolvido no apoio à 
qualificação de todos os 
cidadãos. 

Lembrei-me, de 
repente, de um poema 
de Álvaro de Campos:

«Afinal, a melhor 
maneira de viajar é 
sentir.

Sentir tudo de todas as 
maneiras.

Sentir tudo 
excessivamente…»

Penso que o 
fundamental é mesmo 
isso, efetivamente: 
sentir. E é isso que os 
projetos Erasmus nos 
incentivam a fazer. A 
cada viagem, cada 
aprendizagem, cada 
descoberta, sentimos. 
Sentimos que a nossa 
vida está um pouco 
diferente, mais rica 
cultural, social, e/ou 
até pessoalmente. Tal 
como o rock ’n roll, a 
experiência Erasmus 
acaba por ser um estilo 
de vida que influencia 
várias gerações: quem 
vai uma primeira vez, 
quer ir uma segunda, 
e uma terceira… E 
engane-se quem 
pensa que só os mais 

descomprometidos e 
jovens é que querem 
participar! Por mais que 
os projetos Erasmus 
não sejam totalmente 
contestatários, eles 
acabam sempre por 
«abanar» as nossas 
convicções e as 
nossas metodologias, 
permitindo que 
questionemos e 
melhoremos tudo 
o que engloba a 
Aprendizagem ao 
Longo da Vida, de 
forma a avançarmos 
para uma Educação de 
Adultos mais inclusiva, 
baseada na igualdade 
de oportunidades e que 
promova a participação 
ativa de todos os 
cidadãos. 

O Erasmus+, tal como 
o rock ’n roll, precisa do 
envolvimento de todos, 
para que o seu objetivo 
mais profundo não seja 
apenas o de divertir, 
mas também apareça 
como um incentivo à 
coesão, à mudança, ao 
progresso. •
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I suddenly remembered 
a poem by Álvaro de 
Campos:

«After all, the best way 
to travel is to feel.

To feel everything in 
every way.

Feeling everything 
excessively…”

I think that the 
fundamental thing is 
exactly that: to feel. And 
that’s what Erasmus 
projects encourage us 
to do. With each trip, 
each learning, each 
discovery, we feel. We 
feel that our life is a 
little different, richer 
culturally, socially, and/
or even personally. Just 
like rock ‘n roll, the 
Erasmus experience 
turns out to be a lifestyle 
that influences several 
generations: those who 
go a first time, want 
to go a second, and 
a third... And those 

who think that only the 
most uncommitted and 
young people want 
to participate could 
not be more wrong! 
As much as Erasmus 
projects are not totally 
contestable, they always 
end up “shaking” our 
convictions and our 
methodologies, allowing 
us to question and 
improve everything 
that encompasses 
Lifelong Learning, in 
order to move towards 
an Education of Adults 
more inclusive, based 
on equal opportunities 
and that promotes the 
active participation of all 
citizens.

Erasmus+, like rock ‘n 
roll, needs everyone’s 
involvement, so that its 
deepest objective is not 
just to have fun, but also 
appear as an incentive 
for cohesion, change, 
progress.

of ERASMUS+
On the wave

FRANCISCA BORGES FRANCISCA BORGES RESPONSIBLE FOR 
                                   ERASMUS+ ADULTS

FOTOGRAFIA PATRICK RYANPATRICK RYAN

A APRENDER MAIS 

sobre Educação de Adultos

TEXTO CENTRO QUALIFICACENTRO QUALIFICA

A EPATV – Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde – representada 
por três elementos do 
seu staff, esteve, em 
Paris, a participar na 
conferência “Transversal 
Skills for Work and 
Life -strengthening 
Guidance and 
Validation” onde foi 
debatida a forma 
de validação das 

competências 
transversais, através da 
apresentação de boas 
práticas a nível europeu.

Learning more about 
Adult Education

EPATV – Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde, represented 

by 3 staff members, 
participated in the 
conference “Transversal 
Skills for Work and 
Life -strengthening 
Guidance and 
Validation” in Paris, 
where it was debated 
the way of validating 
transversal skills, 
through the presentation 
of good practices at a 
European level.

OPORTUNIDADES ERASMUS+ 

a formação do nosso staff continua por terras estrangeiras

TEXTO E FOTOGRAFIA CENTRO QUALIFICACENTRO QUALIFICA

Em Praga decorreu, 
entre os dias 22 e 
26 de maio de 2023, 
o curso «Innovative 
Approaches to 
Teaching», dinamizado 
pela organização 
International Training 
Centre s.r.o., e o 
Centro Qualifica EPATV 
- Escola Profissional 
Amar Terra Verde 
(representados por 
4 elementos do seu 
staff) estiveram em 
aprendizagem ao longo 
da vida. Trouxeram 
na bagagem novas 
metodologias de 
trabalho que incentivam 
à criatividade e inclusão.

Erasmus+ 
Opportunities - The 
training of our staff 
continues abroad

In Prague, between 
the 22nd and 26th of 
May 2023, the course 
«Innovative Approaches 
to Teaching», promoted 
by the organization 
International Training 
Center s.r.o., and 
Centro Qualifica EPATV, 
and EPATV - Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde (represented by 
4 members of its staff) 
have been in lifelong 
learning. They brought 
with them new work 
methodologies that 
encourage creativity and 
inclusion.
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REUNIÃO TRANSNACIONAL DE PROJETO ERASMUS+ 

ligado à deficiência

TEXTO E FOTOGRAFIA CENTRO QUALIFICACENTRO QUALIFICA

A EPATV recebeu uma 
reunião transnacional 
no âmbito do projeto 
‘UNITY’, financiado 
pelo programa 
Erasmus+. Este 
projeto é coordenado 
pela Universidade de 
Skopje, da República 
da Macedónia do Norte, 
tendo como parceiros a 
EPATV e a Universidade 
de Nicósia, no Chipre.

Segundo Rosa Vieira, 
responsável pelo projeto 
na EPATV, este “iniciou-
se em fevereiro de 2022 
e tem o seu término 
previsto para setembro 
de 2023. Os principais 
objetivos centram-
se na promoção da 
empregabilidade de 
cidadãos portadores 
de deficiência”. No 
final, pretende-se 
criar uma plataforma 
digital que permite aos 
cidadãos portadores 
de deficiência 
apresentarem o seu 
currículo e os seus 
trabalhos a futuros 
empregadores.

Neste encontro 
participou um grupo 
de formadores, 
técnicos, empresários 
e professores 
universitários com 
trabalho ligado à 
educação de adultos 
e à promoção da 
empregabilidade de 
cidadãos portadores de 
deficiência.

As atividades passaram 
pela apresentação do 
trabalho desenvolvido 
pelo CLDS de Vila 
Verde, promovido 
pela Casa do Povo 

de Ribeira do Neiva, 
nomeadamente 
práticas promotoras de 
ligação das entidades 
empregadoras 
a projetos, ou 
organizações que 
apoiam os cidadãos na 
procura de emprego

Além das sessões 
de trabalho e visita 
às instalações da 
EPATV, o grupo foi 
conhecer o trabalho da 
Valoriza, em Amares, 
“um ponto importante 
no conhecimento de 
atividades desenvolvidas 
por cidadãos portadores 
de deficiência e s sua 
ligação à comunidade, 
através da participação 
nas Marchas de Santo 
António, promoção da 
música e do teatro e 
ainda o projeto Ruralid@
des, um projeto agrícola 
que visa a integração 
sócio profissional de 
pessoas com deficiência 
intelectual”.

Reconhecendo a 
arte como elemento 
fundamental para 
o desenvolvimento 
de competência, a  
APPACDM de Vila 
Verde desenvolveu, 
com a supervisão da 
professora Mi Martins, 
um workshop com os 
participantes nesta 
formação e os utentes 
da instituição.

Foi, ainda, 
apresentando, o 
trabalho desenvolvido 
pelo formador/designer 
Ricardo Cabral com 
as CERCI, através do 
Atelier Viana/Cabral.

EPATV hosts 
transnational meeting 
of ERASMUS+ project 
linked to disability

EPATV hosted a 
transnational meeting 
within the framework 
of the ‘UNITY’ project, 
funded by the Erasmus+ 
program. This project 
is coordinated by the 
University of Skopje, in 
the Republic of North 
Macedonia, with EPATV 
and the University of 
Nicosia, in Cyprus, as 
partners.

According to Rosa 
Vieira, responsible for 
the project at EPATV, it 
“began in February 2022 
and is scheduled to end 
in September 2023. 
The main objectives are 
centred on promoting the 
employability of citizens 
with disabilities”. In the 
end, it is intended to 
create a digital platform 
that allows citizens with 
disabilities to present 
their curriculum and 
their work to future 
employers.

This meeting was 
attended by a group of 
trainers, technicians, 
businessmen and 
university professors 
with work linked to 
adult education and 
to the promotion of 
employability of citizens 
with disabilities.

The activities included 
the presentation of the 
work carried out by the 
CLDS of Vila Verde, 
promoted by Casa 
do Povo de Ribeira 
do Neiva, namely 

practices that promote 
the connection of 
employers to projects, 
or organizations that 
support citizens in their 
job search.

After the work meeting 
and visit to the EPATV 
facilities, the participants 
will get to know the work 
of Valoriza, in Amares, 
“an important point 
in the knowledge of 
activities carried out by 
citizens with disabilities 
and their connection to 
the community, through 
the participation in the 
Santo António Marches, 
promotion of music and 
theatre and also the 
Ruralid@des project, an 
agricultural project aimed 
at the socio-professional 
integration of people with 
intellectual disabilities”.

Recognizing art as a 
fundamental element 
for the development 
of competence, the 
APPACDM of Vila Verde 
will develop, under the 
supervision of teacher 
Mi Martins, a workshop 
with participants in this 
training and beneficiaries 
of the institution.

It will also present the 
work developed by the 
trainer/designer Ricardo 
Cabral with CERCI, 
through Atelier Viana/
Cabral.

BEEP

em Patras

TEXTO E FOTOGRAFIA CENTRO QUALIFICACENTRO QUALIFICA

Entre os dias 24 e 
25 de maio de 2023, 
decorreu, em Patras 
(Grécia), mais uma 
reunião transnacional 
no âmbito do projeto 
Erasmus+ BEEP – 
Basic Education and 
Empowerment for 
Political Participation, no 
qual a EPATV – Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde – é parceira. 
Foram debatidas ideias 
para a organização de 
workshops de incentivo 
à participação cívica 
e reunidas ideias 
para a elaboração de 

um documento que 
procurará compilar 
os resultados obtidos 
nos focus groups já 
realizados e a análise 
dos resultados dos 
workshops, elencando 
os desafios enfrentados 
pelos cidadãos na 
sua participação 
nos processos 
democráticos.

BEEP in Patras

Between the 24th and 
25th of May 2023, 

another transnational 
meeting took place 
in Patras (Greece) 
within the scope of the 
Erasmus+ BEEP project 
– Basic Education 
and Empowerment for 
Political Participation, in 
which EPATV – Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde – is partner. Ideas 
were discussed for 
organizing workshops 
to encourage civic 
participation. They 
were then gathered 
for the preparation of 
a document that will 
seek to compile the 

results obtained in the 
focus groups already 
carried out and the 
analysis of the results 
of the workshops, 
listing the challenges 
faced by citizens in 
their participation in 
democratic processes.

MOTIV-ACTION 

reuniram-se em Roma

TEXTO E FOTOGRAFIA CENTRO QUALIFICACENTRO QUALIFICA

Os parceiros do projeto 
MOTIV-ACTION 
reuniram-se em Roma, 
Itália, nos dias 12 e 
13 de junho de 2023, 
para a sua última 
reunião transnacional 
de parceiros. Durante 
a reunião, fez-se a 
revisão de algum 
trabalho, finalizou-se 
as recomendações 
de políticas e avaliou-
se a utilização de uso 
do MOOC. Como o 
projeto estava  previsto 
para terminar no final 
de julho, os parceiros 
estabeleceram a  
necessidade premente 
de finalizar todos os 
resultados, que serão 
disponibilizados no site 
do projeto em https://

motiv-action.eu/.

O projeto visa criar 
novas oportunidades 
de carreira para adultos 
desempregados, 
aumentando e 
melhorando os serviços 
de orientação digital na 
Europa.

MOTIV-ACTION  
meet at Rome

The MOTIV-ACTION 
project partners 
gathered in Rome, 
Italy, on June 12 and 
13, 2023, for their last 
transnational partner 
meeting. During the 
meeting, some work 

was reviewed, policy 
recommendations were 
finalized, and the use of 
the MOOC 

was evaluated. As the 
project is due to end in 
July, the partners have a 
pressing need to finalize 
all the results, which will 
be made available on 
the project website at 
https://motiv-action.eu/.

The project aims to 
create new career 
opportunities for 
unemployed adults 
by increasing and 
improving digital 
guidance services in 
Europe.
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SAFE SPACES FOR LEARNING 

à conversa na EPATV

TEXTO E FOTOGRAFIA CENTRO QUALIFICACENTRO QUALIFICA

Realizou-se, no dia 15 
de junho, um evento 
de apresentação do 
trabalho desenvolvido 
no âmbito do projeto 
SAFE - Safe spAces 
For lEarning - 
coordenado pela EPATV 
- Escola Profissional 
Amar Terra Verde. Este 
projeto iniciou em março 
de 2021 e está em fase 
de conclusão, com data 
prevista para agosto do 
corrente ano.

Estiveram presentes na 
sessão representantes 
de diferentes 
organizações ligadas 
à educação de 
adultos e intervenção 
comunitária, assim 
como formandos do 
Centro Qualifica EPATV. 
A sessão decorreu 
entre as 10h30 e as 
12h30 e contou com a 
presença de cerca de 
40 pessoas. 

Este projeto tem como 
principal objetivo 
a sensibilização 
e divulgação da 
importância do conceito 
e aplicabilidade de 
espaços seguros de 
aprendizagem. Neste 
sentido, foi apresentado 
o website do projeto 
que agrega todo o 
trabalho realizado 
pelo consórcio, dando 
destaque ao lançamento 
de um jogo de tabuleiro, 
que existirá em suporte 
digital e físico, a ser 
disponibilizado para 
algumas entidades 
parceiras. 

Os intervenientes 
na sessão foram 
convidados a apresentar 

a sua perspetiva 
sobre a temática e 
sugestões que possam 
ser incorporadas 
nas recomendações 
políticas - documento 
esse ainda em 
construção. 

SAFE 
Chatting at EPATV

On the 15th of June, 
an event was held 
to present the work 
developed within 
the scope of the 
SAFE project - Safe 
spAces For lEarning - 
coordinated by EPATV 
- Escola Profissional 
Amar Terra Verde. This 
project started in March 
2021 and is nearing 
completion, scheduled 
for August of this year.

Representatives of 
different organizations 
linked to adult education 
and community 
intervention were 
present at the session, 
as well as trainees from 
the Centro Qualifica 
EPATV. The session 
took place between 
10:30 am and 12:30 pm 
and was attended by 
about 40 people.

This project’s main 
objective is to 
raise awareness 
and disseminate 
the importance of 
the concept and 
applicability of safe 
learning spaces. In this 
sense, the project’s 
website, which brings 
together all the work 
carried out by the 

consortium, was 
presented highlighting 
the launch of a board 
game, which will exist 
in digital and physical 
format, to be made 
available to some 
partner entities.

Participants in 
the session were 
invited to present 
their perspective 
on the subject and 
suggestions that could 
be incorporated into 
policy recommendations 
- a document still under 
construction.

ESPAÇOS SEGUROS DE APRENDIZAGEM 

em análise na EPATV

TEXTO E FOTOGRAFIA CENTRO QUALIFICACENTRO QUALIFICA

Nos dias 11 e 12 de 
julho decorreu, nas 
instalações da Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde, a última reunião 
transnacional do projeto 
SAFE. 

Estiveram presentes 
na reunião os 
representantes das 
entidades parceiras: 
VHS (Áustria), Dafni 
Kek (Grécia), Patatrac 
(Itália), EAEA (Bélgica) 
e ICAE (Sérvia) para 
delinear as últimas 
atividades para a 
conclusão do projeto. 

Este projeto tem como 
objetivo principal o 
desenvolvimento de 
um jogo de tabuleiro 
que está disponível 
online ( https://www.
safespacesale.eu/) 
e foi apresentado na 
reunião em suporte 
físico. Este jogo 
permite desenvolver 
estratégias de ação 
para o trabalho em 
Educação de Adultos ao 
nível da aprendizagem 
em espaços seguros. 
Considerando a 
diversidade cultural e 
linguística, entre outras, 
o jogo apresenta-se 
como uma ferramenta 
flexível, abrangente 
e promotora da 
construção de  
espaços de partilha, 
conhecimento e 
aprendizagem entre 
pares.

O projeto SAFE 
tem uma página no 
Facebook destinada 
a divulgar o trabalho 
desenvolvido pelo 
consórcio, e onde os 

interessados podem 
deixar as suas opiniões. 

A EPATV está muito 
orgulhosa do trabalho 
desenvolvido e do 
sucesso da parceria 
construída, assim 
como da capacidade 
inovadora na construção 
do jogo. 

Safe learning spaces 
under review at EPATV 

On the 11th and 
12th of July, the last 
transnational meeting 
of the SAFE project 
took place at Escola 
Profissional Amar Terra 
Verde.

Representatives of the 
partner entities were 
present at the meeting: 
VHS (Austria), Dafni 
Kek (Greece), Patatrac 
(Italy), EAEA (Belgium) 
and ICAE (Serbia) to 
outline the last activities 
for the completion of the 
project.

This project has as 
main objective the 
development of a board 
game that is available 
online (https://www.
safespacesale.eu/) and 
it was presented at 
the meeting in physical 
format. This game 
allows to develop action 
strategies for working in 
Adult Education at the 
level of learning in safe 
spaces. Considering the 
cultural and linguistic 
diversity, among others, 

the game presents 
itself as a flexible, 
comprehensive tool 
that promotes the 
construction of spaces 
for sharing, knowledge, 
and peer learning.

The SAFE project 
has a Facebook page 
designed to publicize 
the work carried out 
by the consortium, and 
where interested parties 
can leave their opinions.

EPATV is very proud 
of the work developed 
and the success of the 
partnership built, as 
well as the innovative 
capacity in building this 
game.
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ERASMUS+ SEMPRE A

rock n’ rollar

A música é uma 
linguagem universal que 
transcende barreiras 
linguísticas e culturais, 
e é através dela que 
fazemos saber ao 
mundo (os nossos) 
pontos de vista, valores, 
sentimentos. A música 
também esteve sempre 
associada a movimentos 
de intervenção e será 
sempre voz de uma 
geração.

Ao longo da história, 
a música tem 
desempenhado um 
papel fundamental 
na formação de 
movimentos sociais 
e culturais que 
desafiam as normas 
estabelecidas. Um 
dos exemplos mais 
notáveis dessa conexão 
é o Rock, que emergiu 
em meados do século 
XX como uma voz da 
juventude rebelde, 
tornando-se um 
poderoso símbolo da 
contracultura.

Enquanto movimento 
cultural e social, a 
contracultura ganhou 
força nas décadas 
de 60 e 70 do 
século XX. O Rock 
e a Contracultura 
formaram uma aliança 
poderosa que desafiou 
as convenções 
sociais e a rigidez das 
sociedades do pós-
guerra e abriu caminho 
para uma sociedade 
mais inclusiva e 

progressista. A música 
tornou-se um veículo 
para expressão de 
ideias revolucionárias, 
e os músicos, 
ícones culturais 
que transcenderam 
fronteiras e inspiraram 
mudanças significativas.

O programa Erasmus+ 
não pretende ser 
reacionário nem 
instiga à rebelião, mas 
contribui para este 
espírito de mudança 
das sociedades, 
de progresso. Ao 
proporcionar aos jovens 
europeus um contacto 
com o mundo alargado, 
contribui para o seu 
enriquecimento pessoal 
e, consequentemente, 
da sociedade onde 
estão inseridos.

O Erasmus+ tem sido 
uma ponte importante 
para conectar jovens 
europeus com 
diferentes culturas e 
tradições. Através deste 
programa, estudantes 
e profissionais de 
diversas áreas têm 
a oportunidade de 
viajar para países 
estrangeiros, estudar, 
trabalhar e vivenciar a 
vida numa nova cultura. 
Essa experiência de 
intercâmbio cultural tem 
o potencial de ampliar 
horizontes e fortalecer 
o entendimento mútuo 
entre os povos, 
contribuindo para a 
construção de uma 

sociedade mais 
tolerante, inclusiva e 
unida. O preconceito 
nasce da falta de 
conhecimento sobre 
a realidade do outro. 
Ao expandir horizontes 
através da participação 
em experiências de 
mobilidade, os jovens 
têm a oportunidade 
de se descolarem de 
uma mentalidade mais 
fechada, terreno fértil 
para a proliferação 
de preconceitos, 
mitos e dogmas, e 
do desconhecimento 
sobre o exercício 
de uma cidadania 
ativa, interventiva e 
questionadora.

O movimento Rock e o 
da Contracultura foram 
mais do que uma ato de 
rebelião gratuita e de 
excessos. Representam 
um questionamento do 
status quo e da vontade 
de progressão e 
melhoria político-social. 
Da mesma forma, e 
tal como o seu slogan 
“Enriquecer vidas, 
alargar horizontes” 
indica, o programa 
Erasmus+ representa 
também ele uma 
ferramenta que potencia 
o desenvolvimento dos 
jovens, promovendo 
consciencialização 
sociopolítica e formando 
uma camada jovem mais 
interventiva para o bem 
comum. •

CLARA SOUSA CLARA SOUSA   TÉCNICA ERASMUS+ 

ERASMUS+ SEMPRE A

rock n’ rollar
CLARA SOUSA CLARA SOUSA  RESPONSIBLE FOR ERASMUS+                         RESPONSIBLE FOR ERASMUS+                        

Music is a universal 
language that 
transcends linguistic 
and cultural barriers, 
and it is through it that 
we make known to the 
world (our) points of 
view, values, feelings. 
Music has also always 
been associated with 
intervention movements 
and will always be the 
voice of a generation.

Throughout history, 
music has played a 
key role in shaping 
social and cultural 
movements that 
challenge established 
norms. One of the most 
notable examples of 
this connection is Rock, 
which emerged in the 
mid-20th century as 
a voice of rebellious 
youth, becoming a 
powerful symbol of the 
counterculture.

As a cultural and 
social movement, 
counterculture gained 
strength in the 1960s 
and 1970s. Rock and 
Counterculture formed 
a powerful alliance 
that challenged the 
social conventions and 
the uptight postwar 
societies and paved the 
way for a more inclusive 
and progressive society. 
Music became a vehicle 
for the expression of 
revolutionary ideas, 
and musicians, cultural 
icons that transcended 
borders and inspired 
significant change.

The Erasmus+ program 
does not intend to 
be reactionary or 
instigate rebellion, 
but it contributes to 
this spirit of change in 
societies, of progress. 
By providing young 
Europeans with contact 
with the wider world, 
it contributes to their 
personal enrichment 
and, consequently, to 
the society in which they 
live.

Erasmus+ has been 
an important bridge 
to connect young 
Europeans with 
different cultures and 
traditions. Through 
this program, students 
and professionals from 
different areas have the 
opportunity to travel 
to foreign countries, 
study, work, and 
experience life in a new 
culture. This cultural 
exchange experience 
has the potential to 
broaden horizons and 
strengthen mutual 
understanding between 
peoples, contributing 
to building a more 
tolerant, inclusive, and 
united society. Prejudice 
is born from lack of 
knowledge about the 
reality of the other. By 
expanding horizons 
through participation in 
mobility experiences, 
young people have 
the opportunity to 
detach themselves 
from a more closed 
mindset, fertile ground 

for the proliferation of 
prejudices, myths and 
dogmas, and the lack 
of knowledge about the 
exercise of an active, 
interventional, and 
questioning citizenship. 

The Rock and 
Counterculture 
movements were more 
than an act of wanton 
rebellion and excesses. 
They represent a 
questioning of the 
status quo and the 
desire for progression 
and sociopolitical 
improvement. In the 
same way, and as 
its slogan “Enriching 
lives, opening minds” 
indicates, the Erasmus+ 
program also represents 
a tool that enhances the 
development of young 
people, promoting 
sociopolitical awareness 
and forming a more 
active youth group for 
the common good. •
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GET REAL 

not Virtual but Equal

TEXTO E FOTOGRAFIA CLARA SOUSACLARA SOUSA

De 17 a 21 de abril, a 
EPATV acolheu mais 
uma mobilidade do 
projeto Erasmus+ 
n°2020-1-PL01-
KA229-081763 - “Get 
Real not Virtual but 
Equal”, subordinada 
ao tema “Dependência 
das redes sociais”. São 
parceiras da EPATV 
neste projeto escolas da 
Polónia, Turquia e Itália.

Durante a semana, 
foram desenvolvidas 
atividades de 
sensibilização para 
a temática, como a 
atividade de Escape 
Room Educativo ou 
os debates em grupo, 
levando os alunos 
a refletir sobre a 
questão. A par disso, 
a EPATV organizou 
ainda um conjunto de 
atividades ao ar livre 
que propiciassem a 
desvinculação dos 
telemóveis e das redes 
sociais e promovessem 
hábitos saudáveis. Os 
participantes tiveram 
a oportunidade de 
conhecer as praias 
fluviais de Vila Verde, 
realizar visitas culturais 

às cidades de Braga e 
do Porto, e conhecer 
um pouco do Parque 
Nacional da Peneda 
Gerês. Na quinta-
feira, fomos recebidos 
pelo Sr. presidente 
da Câmara Municipal 
de Terras de Bouro, 
Manuel Tibo, e 
vereadores, antes de 
partirmos para uma 
caminhada no PNPG, 
pelo trilho da Águia 
do Sarilhão. Todos 
os parceiros ficaram 
encantados com as 
belas paisagens, tendo 
este sido um dos 
momentos altos desta 
mobilidade. Houve, 
ainda, oportunidade de 
visitar o Museu da Geira 
e o Santuário de S. 
Bento da Porta Aberta.  

Dedicada à promoção 
de hábitos e estilo 
de vida saudáveis, a 
semana de atividades 
reuniu 45 alunos e 
professores das quatro 
escolas parceiras neste 
projeto.

Get Real not Virtual but 
Equal

From the 17th to the 
21st of April, EPATV 
hosted another mobility 
of the Erasmus+ 
project n°2020-1-
PL01-KA229-081763 
- “Get Real not Virtual 
but Equal”, under the 
theme “Social Media 
Addiction”. EPATV 
partners in this project 
with schools from 
Poland, Turkey, and Italy.

During the week, 
activities were carried 
out to raise awareness 
of the issue, such as 
the Educational Escape 
Room activity or the 
group debates, leading 
students to reflect on the 
theme. Alongside this, 
EPATV also organized 
a set of outdoor 
activities that facilitated 
the disconnection 
of cell phones and 
social networks and 
promoted healthy habits. 
Participants had the 
opportunity to visit the 
river beaches of Vila 
Verde, make cultural 
visits to the cities of 

Braga and Porto, and 
learn a little about the 
Peneda Gerês National 
Park. On Thursday, 
we were welcomed by 
the Mayor of Terras de 
Bouro, Mr. Manuel Tibo, 
and councillors, before 
the group set off for a 
walk in the PNPG, along 
the Águia do Sarilhão 
trail. All partners were 
delighted with the 
beautiful landscapes, 
and this was one of the 
highlights of this mobility. 
There was also the 
opportunity to visit the 
Geira Museum and the 
Sanctuary of S. Bento da 
Porta Aberta.

Dedicated to promoting 
healthy habits and a 
healthy lifestyle, the week 
of activities brought 
together 45 students and 
teachers from the four 
partner schools in this 
project.

CONFERÊNCIA DE MOBILIDADE

na UMinho

TEXTO E FOTOGRAFIA RUI SILVARUI SILVA

No dia 26 de abril, o 
Gabinete Erasmus + da 
EPATV representado 
por Paula Fernandes 
e por Rui Silva esteve  
presente na Escola de 
Economia e Gestão da 
Universidade do Minho, 
em Braga, a convite da 
ESN Minho (Erasmus 
Students Network 
Minho) para participar 
no evento Mobility 
Conference 2023.

A sessão foi aberta ao 
público em geral, tendo 
uma assistência elevada 
de estudantes do ensino 
superior, onde Rui Silva 
participou ativamente 
na discussão Round 
Table Discussion: The 
Future of Mobility, com 
o objetivo de envolver 
diferentes stakeholders 
ligados à mobilidade 
internacional para 
debaterem como 
será a mobilidade 
no futuro e de que 
forma o Programa 
Erasmus+ poderá 
evoluir em termos de 
transformação digital e 
inclusão & diversidade, 
dentro dos diversos 
níveis da Educação e 

Formação. Esta mesa 
redonda teve como 
moderador João Pinto, 
Professor da EEG da 
UM e antigo Presidente 
da ESN Internacional, 
e ainda as intervenções  
da atual presidente da 
ESN de Portugal, Rita 
Dias e de Christie Dear, 
proveniente do Reino 
Unido.

A discussão foi muito 
participada, quer 
pela dinamização do 
moderador através de 
tecnologias digitais 
colaborativas quer 
pelo interesse da 
temática, onde um dos 
desafios apontados foi 
a necessidade de maior 
articulação entre as 
mobilidades Erasmus do 
ensino VET e do ensino 
superior.

Neste Erasmus Days, 
a EPATV aproveitou 
para fazer a divulgação 
dos seus projetos 
em curso e partilhar 
a sua experiência 
em mobilidades 
internacionais nas 
diferentes ações do 
programa Erasmus+.

Mobility Conference at 
the University of Minho

On the 26th of April, 
the EPATV Erasmus+ 
Office, represented by 
Paula Fernandes and Rui 
Silva, was present at the 
School of Economics 
and Management of the 
University of Minho, in 
Braga, by the invitation 
of ESN Minho (Erasmus 
Students Network 
Minho) to participate in 
the Mobility Conference 
2023 event. 

The session was open 
to the general public, 
with a high attendance 
of higher education 
students, where Rui 
Silva actively participated 
in the Round Table 
Discussion: The Future 
of Mobility, with the aim 
of involving different 
stakeholders linked to 
international mobility to 
discuss how mobility will 
be in the future and how 
the Erasmus+ Program 
can evolve in terms of 
digital transformation 
and inclusion & diversity, 
within the different 
levels of Education and 
Training. This roundtable 

was moderated by João 
Pinto, Professor at the 
School of Economics 
and Management of the 
University of Minho and 
former President of ESN 
International, as well 
as interventions by the 
current president of ESN 
Portugal, Rita Dias, and 
Christie Dear, from the 
United Kingdom. 

There was a lot of 
participation in the 
discussion, either 
because of the facilitation 
of the moderator through 
collaborative digital 
technologies or because 
of the interest in the 
subject, where one of the 
challenges pointed out 
was the need for greater 
articulation between the 
Erasmus+ mobilities 
of VET education and 
higher education. 

In this Erasmus Days, 
EPATV took the 
opportunity to publicize 
its ongoing projects and 
share its experience in 
international mobilities in 
the different actions of 
the Erasmus+ program.

97 TER  TER 98 mobilidade mobilidade



ALUNOS EMBARCAM

em estágios internacionais

TEXTO E FOTOGRAFIA CLARA SOUSACLARA SOUSA

Mais de duas dezenas 
de alunos da EPATV 
dos Cursos de 
Esteticista, Cabeleireiro, 
Mecatrónica Automóvel, 
Multimédia e Cozinha/
Pastelaria estão 
a alargar os seus 
horizontes profissionais 
através de estágios 
internacionais. 
Esta oportunidade 
de aperfeiçoar 
competências técnicas 
e conhecer diferentes 
culturas resulta 
de parcerias entre 
instituições de ensino e 
empresas estrangeiras, 
ao abrigo do Programa 
Erasmus+.

Estes estágios 
decorrem em vários 
pontos de Espanha 
(Pontevedra, Orense, 
Barcelona e Valência) 
para os alunos de 
Estética, Cabeleireiro, 
Mecatrónica Automóvel 
e Cozinha, e em Malta 
para os alunos de 
Multimédia, durante seis 
semanas. Duas alunas 
recém graduadas pela 
EPATV nas áreas de 
Cozinha e de Estética 
estão também a realizar 
um estágio PRO, com 
a duração de três 
meses, estando uma 
delas num restaurante 
de 2 Estrelas Michelin- 
Pepe Vieira. Esta é 
uma oportunidade 
que o Programa 
Erasmus+ disponibiliza 
também para alunos 
que concluíram 
recentemente o seu 
plano de estudos. Neste 
caso, têm até um ano 
após a conclusão do 
curso para usufruírem 
desta experiência.

Durante o período de 
estágio em contexto 
internacional, os 
alunos têm uma 
oportunidade única de 
vivenciar o quotidiano 
profissional num 
ambiente multicultural, 
permitindo-lhes 
desenvolver as suas 
competências pessoais 
e adquirir uma visão 
mais abrangente nas 
suas áreas de estudo. 
Têm a oportunidade 
de trabalhar ao lado de 
técnicos especializados, 
adquirindo 
conhecimentos práticos 
essenciais para as suas 
futuras carreiras, bem 
como de conhecer 
outras técnicas e 
tendências do setor.

Para além do 
aprimoramento 
das competências 
técnicas, os estágios 
internacionais 
proporcionam 
aos estudantes a 
oportunidade de 
aperfeiçoar as suas 
competências em língua 
estrangeira como um 
valioso complemento 
para a sua formação 
profissional. Têm a 
oportunidade de alargar 
os seus horizontes, 
compreender 
diferentes tradições, 
costumes e modos 
de vida, permitindo-
lhes desenvolver uma 
maior sensibilidade 
intercultural. Esta 
competência é cada 
vez mais valorizada 
no mundo profissional 
atual, onde a 
diversidade cultural 
e a igualdade de 
oportunidades é uma 

realidade constante. 

Os estágios 
internacionais são 
uma experiência 
enriquecedora tanto 
para os alunos como 
para as instituições de 
ensino. Ao regressarem, 
os estudantes trazem 
consigo conhecimentos 
aprofundados, uma 
mentalidade aberta e um 
espírito empreendedor 
que contribuirá para 
o desenvolvimento do 
próprio, da instituição e 
de toda a comunidade 
envolvente.

Students embark 
on international 
internships 

More than two dozen 
EPATV students from the 
courses of Beautician, 
Hairdresser, Automotive 
Mechatronics, 
Multimedia and Cooking/
Pastry are expanding 
their professional 
horizons through 
international internships. 
This opportunity to 
improve technical skills 
and get to know different 
cultures results from 
partnerships between 
educational institutions 
and foreign companies, 
under the Erasmus+ 
Program. 

These internships take 
place in various parts 
of Spain (Pontevedra, 
Orense, Barcelona, and 
Valencia) for Beautician, 
Hairdressing, Automotive 
Mechatronics and 

EAT WELL/MOVE WELL

na Roménia

TEXTO E FOTOGRAFIA RUI SILVARUI SILVA

Decorreu de 8 a 12 
de maio, em Baia 
Mare, Roménia, mais 
uma mobilidade do 
projeto Erasmus+ nº 
2021-1-FR01-KA220-
VET-000024788 - Eat 
Well/Move Well, do qual 
a EPATV é parceira. 
Devotado à promoção 
de hábitos saudáveis, 
este projeto reúne 
escolas parceiras 
de Portugal, França, 
Turquia e Roménia.

O tema da semana de 
atividades que reuniu 
alunos e professores 
das quatro escolas 
parceiras foi a 
Alimentação Orgânica 
(agricultura e alimentos). 
Os participantes 
assistiram a workshops 
subordinados ao tema, 
visitas de estudo a 
quintas de agricultura 
biológica, sessões de 
culinária e salutares 
atividades desportivas.

Eat Well/Move Well in 
Romania

From the 8th to the 
12th of May, in Baia 
Mare, Romania, another 
mobility of the Erasmus+ 
project nº 2021-1-FR01-
KA220-VET-000024788 
- Eat Well/Move Well, 
in which EPATV is a 
partner, took place. 
Devoted to promoting 
healthy habits, this 
project brings together 
partner schools from 
Portugal, France, Turkey, 
and Romania.

The theme of the week 
of activities that brought 
together students 
and teachers from 
the 4 partner schools 
was Organic Food 
(agriculture and food). 
Participants attended 
workshops on the theme, 
study visits to organic 
farming farms, cooking 
sessions and healthy 
sporting activities.

Kitchen students, and 
in Malta for Multimedia 
students, for six weeks. 
Two recently graduated 
students from EPATV in 
the areas of Cooking/
Pastry and Beautician 
are also undertaking 
a PRO internship, 
lasting three months, 
one of which is in a 2 
Michelin Star restaurant 
- Pepe Vieira. This is 
an opportunity that the 
Erasmus+ Program also 
provides for students 
who have recently 
completed their study 
plan. In this case, they 
have up to one year after 
completing the course 
to benefit from this 
experience. 

During the internship 
period in an international 
context, students have 
a unique opportunity 
to experience daily 
professional life in a 
multicultural environment, 
allowing them to develop 
their personal skills and 
acquire a broader view 
of their fields of study. 

They have the 
opportunity to work 
alongside specialized 
technicians, acquiring 
essential practical 
knowledge for their 
future careers, as well 
as getting to know other 
techniques and trends in 
the sector. 

In addition to improving 
technical skills, 
international internships 
provide students with 
the opportunity to 
improve their foreign 
language skills as a 
valuable complement 
to their professional 
training. They have 
the opportunity 
to broaden their 
horizons, understand 
different traditions, 
customs, and ways 
of life, allowing them 
to develop a greater 
intercultural sensitivity. 
This competence is 
increasingly valued in 
today’s professional 
world, where cultural 
diversity and equal 
opportunities are a 
constant reality. 

International internships 
are an enriching 
experience for both 
students and educational 
institutions. Upon 
returning, students 
bring with them in-
depth knowledge, an 
open mindset and an 
entrepreneurial spirit 
that will contribute 
to the development 
of themselves, the 
institution, and the entire 
surrounding community.
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NSB @

Maribor

TEXTO E FOTOGRAFIA CLARA SOUSACLARA SOUSA

Decorreu de 8 a 12 de 
maio de 2023 a primeira 
Learning Teaching 
Training Activity (LTTA) 
do projeto Erasmus+ nº 
2021-1-PT01-KA220-
VET-000034845 “No 
One Stays Behind- 
NSB”, em Maribor, 
Eslovénia. Para além 
da Srednja elektro-
računalniška šola 
Maribor (SI), escola 
parceira que acolheu 
o evento, marcaram 
presença a Antalya 
Mesleki ve Teknik 
Anadolu Lisesi (TK), 
EfVET (BE), Episkopi 
Secondary School 
(CY) IISS Concetto 
Marchesi (IT) e a 
EPATV, coordenadora 
do projeto.  

Esta LTTA foi dedicada 
às atividades STEAM, 
uma metodologia 
fortemente ligada 
ao desenvolvimento 
deste projeto, e a 
sua aplicação na 
recuperação de 
aprendizagens. Foi 
uma semana bastante 
enriquecedora e de 
grande importância 
para o progresso dos 
resultados a que esta 
parceria se dedica. 
Durante 5 dias, para 
além da partilha de 
boas práticas de 
implementação da 
metodologia STEAM 
em cada escola 
parceira, os parceiros 
NSB participaram em 
diferentes workshops 
focados neste 
tema, em visitas de 
estudo à Fakulteta 
za elektrotehniko, 
računalništvo 
in informatiko 

(Universidade de 
Maribor) e COBISS - 
poti do znanja, IZUM 
Maribor (Universidade 
IZUM), para observar 
o desenvolvimento de 
projetos na área das 
tecnologias. 

A par das atividades de 
formação, os nossos 
hosts prepararam 
também algumas visitas 
culturais, o que nos 
permitiu conhecer 
melhor a região de 
Maribor.

Esta semana de 
formação foi ainda 
uma oportunidade para 
balanço de progresso 
e discussão e definição 
de novas etapas de 
projeto com vista à 
consecução dos quatro 
resultados do “No One 
Stays Behind”:

1. App para 
autoavaliação/
diagnóstico dos 
aprendentes

2. E-Book “O papel do 
Mentor em... 1 minuto!” 

3. Guia Digital “Escola 
de Verão... manual 
de implementação e 
configuração”

4. Plataforma de 
avaliação de resultados. 

Acompanhe a evolução 
deste projeto em www.
nsb-erasmus.eu ou 
através das redes 
sociais Linkedin e 
Facebook. 

The first Learning 
Teaching Training Activity 
(LTTA) of the Erasmus+ 
project nº 2021-1-PT01-
KA220-VET-000034845 
“No One Stays Behind-
NSB” took place from 
May 8 to 12, 2023, 
in Maribor, Slovenia. 
In addition to Srednja 
elektro-računalniška šola 
Maribor (SI), the partner 
school that hosted 
the event, all partners 
were present: Antalya 
Mesleki ve Teknik 
Anadolu Lisesi (TK), 
EfVET (BE), Episkopi 
Secondary School (CY) 
IISS Concetto Marchesi 
(IT), and EPATV, project 
coordinator.

This LTTA was 
dedicated to STEAM 
activities, a methodology 
strongly linked to 
the development of 
this project, and its 
application in learning 
recovery. It was a very 
enriching week and of 
great importance for the 
progress of the results 
to which this partnership 
is devoted. In addition to 
sharing best practices 
for implementing the 
STEAM methodology 
in each partner 
school, NSB partners 
participated in different 
workshops focused 
on this topic, in study 
visits to Fakulteta za 
elektrotehniko, 

računalništvo in 
informatiko (University of 
Maribor) and COBISS 
- poti do znanja, 
IZUM Maribor (IZUM 
University), to observe 
the development of 
projects in technology.

Besides the training 
activities, our hosts also 
prepared some cultural 
visits, which allowed 
us to get to know the 
Maribor region better.

This week of training 
was also an opportunity 
to assess progress and 
discuss and define new 
project stages with a 
view to achieving the 
four results of “No One 
Stays Behind”:

1. App for self-
assessment/diagnosis of 
learners

2. E-Book “The role 
of the Mentor in... 1 
minute!”

3. Digital Guide 
“Summer School... 
implementation and 
configuration manual”

4. Evaluation of results 
platform.

Follow the evolution of 
this project at www.nsb-
erasmus.eu or through 
the social networks 
LinkedIn and Facebook.

STAFF EM FORMAÇÃO INTERNACIONAL

ao abrigo do programa Erasmus+

TEXTO E FOTOGRAFIA CLARA SOUSACLARA SOUSA

De abril a agosto 
de 2023, a EPATV 
promoveu a melhoria 
de competências do 
seu staff, ao abrigo do 
programa Erasmus+, 
através de formação 
ministrada em ambiente 
internacional (Espanha, 
República Checa, 
Alemanha e Itália) e de 
ações de jobshadowing 
para docentes. 

Participaram 
destas formações 
colaboradores de 
diversos setores da 
escola:

- técnicos de gabinete 
SPO – psicologia e 
orientação vocacional; 
- docentes, quadros 
e técnicos da área 
digital e tecnologias de 
comunicação e artes; 
- colaboradores 
administrativos e de 
inclusão; 
- quadros diretivos da 
instituição, gabinete 
Erasmus e docentes em 
projetos educativos.

Os colaboradores 
frequentaram ações de 
formação em domínios 
relacionados com a 
capacitação digital e 
linguística,

 passando também 
por temas como a 
inclusão, igualdade 
de oportunidades e a 
sustentabilidade: 

- Team building for 
Schools: Play and Fun 
Building Educator´s 
Communities 
- English Language 
Courses (intermediary 
level)

- Happy Teachers 
for a Happy School: 
Introduction to 
Mindfulness and 
Positive Education 
- English Language 
Practices  
- Italian Language 
Course for Beginners 
- Visual Arts as a Tool 
for Communication and 
Learning 
- Cities as Classrooms: 
Cross-Curricular 
Activities in Prague

O feedback de todos 
os participantes 
foi muito positivo, 
destacando-se, para 
além do enriquecimento 
pessoal e profissional, 
a criação de ambientes 
de networking 
com congéneres 
internacionais para 
possíveis parcerias 
futuras.

EPATV staff in 
international training 
under the Erasmus+ 
program

From April to August 
2023, EPATV promoted 
the improvement of its 
staff’s skills, under the 
Erasmus+ program, 
through the participation 
in international trainings 
(Spain, Czech Republic, 
Germany, and Italy) and 
job shadowing actions 
for teachers.

Staff from different 
sectors of the school 
participated in these 
trainings:

- SPO office technicians 
– psychology and 
vocational guidance; 
- teachers, staff and 
technicians in the digital 
area and communication 
technologies and arts; 
- administrative and 
inclusion collaborators; 
- Board of the institution, 
Erasmus office and 
teachers in educational 
projects.

EPATV collaborators 
attended training 
sessions in areas related

to digital and linguistic 
training, also covering 
topics such as inclusion, 
equal opportunities, and 
sustainability:

- Team building for 
Schools: Play and Fun 
Building Educator´s 
Communities 
- English Language 
Courses (intermediate 
level) 
- Happy Teachers 
for a Happy School: 
Introduction to 
Mindfulness and Positive 
Education 
- English Language 
Practices 
- Italian Language 
Course for Beginners 
- Visual Arts as a Tool 
for Communication and 
Learning 
- Cities as Classrooms: 
Cross-Curricular 
Activities in Prague

Feedback from all 
participants was very 
positive, highlighting, in 
addition to personal and 
professional enrichment, 
the creation of 
networking environments 
with international 
counterparts for possible 
future partnerships.
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YOUTH DAY
NSB - NO ONE IS LEFT BEHIND

NO ONE IS

BEHIND
LEFT

Determinar o ponto de partida e a motivação dos jovens formandos do EFP com base nos resultados de um
questionário de autoavaliação a disponibilizar numa aplicação digital desenvolvida durante o projeto

Aumentar a formação pedagógica, social e digital de professores/formadores de EFP, definindo o papel de Mentor,
propondo atividades de formação e avaliando as competências mínimas necessárias à participação num programa de
mentoria através de um e-Book “prático, de fácil leitura e operacional”

Apoiar os Mentores apresentando os passos a seguir para a implementação das Oficinas da Escola de Verão, definindo a
estrutura funcional das oficinas a implementar, as atividades (incluindo experiências virtuais e científicas) a realizar
com base em casos práticos de sucesso e respetiva avaliação

Avaliar e melhorar as ferramentas e metodologias desenvolvidas no projeto através da criação de uma plataforma
digital destinada a medir a sua eficácia e usabilidade com base numa análise qualitativa e quantitativa dos resultados 

PRINCIPAIS OBJETIVOS
 

 

Uma app para dispositivos Android e IOS com conteúdos que promovam a motivação dos alunos e que permitam uma
autoavaliação centrada em competências essenciais (cujos resultados quantitativos e qualitativos indicarão que
oficinas os formandos devem frequentar para desenvolver essas competências)

Um e-Book “O papel do Mentor em… 1 minuto!”, com orientações e uma base de dados online para uma avaliação geral e
resultados imediatos sobre o papel, responsabilidades, perfil e mais-valias de um mentor na motivação dos formandos
e recuperação das aprendizagens

Um guia digital “Escola de Verão… manual de implementação e configuração”, contendo experiências científicas
virtuais, estudos de casos práticos com recurso a plataformas digitais (com aplicabilidade comprovada por Educadores
EFP)

Uma plataforma para gerir a avaliação da usabilidade dos resultados do projeto, cujos resultados serão analisados
quantitativa e qualitativamente e apresentados a Ministérios da Educação, Associações e outras instituições
relacionadas com o EFP

PRINCIPAIS RESULTADOS

 

FINANCIADO PELA UNIÃO EUROPEIA. OS PONTOS DE VISTA E AS OPINIÕES EXPRESSAS SÃO AS DO(S) AUTOR(ES) E NÃO REFLETEM
NECESSARIAMENTE A POSIÇÃO DA UNIÃO EUROPEIA OU DA AGÊNCIA DE EXECUÇÃO EUROPEIA DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA (EACEA).
NEM A UNIÃO EUROPEIA NEM A EACEA PODEM SER TIDOS COMO RESPONSÁVEIS POR ESSAS OPINIÕES.

PROJECT NR. 2021-1-PT01-KA220-VET-000034845

IMPACTO ESPERADO 
Espera-se que estes resultados melhorem as
competências digitais dos professores/formadores (o
que facilitará o planeamento e gestão do processo
formativo), melhorem o processo de aprendizagem dos
alunos (baseado em práticas não formais e informais),
fomentem o bem-estar psicológico de toda a
comunidade escolar, melhorarem a satisfação dos
stakeholders e dos empregadores, diminuam a taxa de
abandono escolar e aumentem o sucesso académico,
conduzindo a um maior nível de atratividade do EFP. 

OS CINCO DIABÓLICOS 
COLEÇÃO FERNANDO CAPELA MIGUELFERNANDO CAPELA MIGUEL
ARTESÃO JOÃO FERREIRAJOÃO FERREIRA

Já tinham nascido 
diabos pois eram filhos 
de diabo e diabrura.

Artistas da música 
fosse ela qual fosse 
pois conheciam todos 
os estilos. No entanto 
era a música Popular 
de que gostavam mais. 
Porquê?!!!

Simples ….porque 
punha o povo doido 
a dançar horas a fio 

sem reclamar e assim 
disponível para as 
“tentações da carne”.

Os bailaricos e romarias 
e ajuntamento populares 
foram sempre espaços 
férteis para soltar os 
Diabos com as suas 
tentações e artimanhas.

A música sempre foi 
a arma mais poderosa 
para atingir os fins do 
Demónio.
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MÁRIO DE SÁ-CARNEIRO
Lisboa, 19 de maio de 1890 – Paris, 26 de abril de 1916

ARNALDO VARELA DE SOUSA  ARNALDO VARELA DE SOUSA  DOCENTE

Nascido no seio de 
uma abastada família 
lisboeta, órfão de mãe 
aos dois anos, talvez 
precocemente adulto 
– aos 12 anos escreve 
os primeiros poemas, 
aos 15 traduzia Schiller, 
Victor Hugo e Goethe 
– poeta, contista, 
dramaturgo, fundador 
da revista Orpheu com 
Fernando Pessoa e Luís 
de Montalvor, Mário de 
Sá-Carneiro foi um dos 
mais importantes vultos 
do primeiro modernismo 
português.

Editada em 1915 – 
apenas veriam a luz 
do dia dois números 
em virtude do enorme 
escândalo que 
provocou – a revista 
Orpheu, fortemente 
influenciada pelas 
vanguardas literárias 
que então despontavam 
na Europa, afrontando 
a sociedade burguesa 
da época, viria a 
tornar-se um dos mais 
significativos marcos 
da cultura portuguesa, 
dando nome a uma 
geração (a do Orpheu) 
de figuras que o tempo 
consagraria (para 

além de Pessoa e 
Sá Carneiro, Almada 
Negreiros, António 
Ferro, Santa-Rita 
Pintor…).

Decisiva é a amizade 
que, a partir de 1912, 
o poeta estabelece 
com Fernando Pessoa, 
cúmplice literário e 
confidente com quem 
se corresponde até à 
hora da morte.

Inadaptado socialmente, 
angustiado, desiludido, 
psicologicamente 
instável, é nesse 
ambiente mental 
que produzirá a sua 
fugaz, mas profícua e 
marcante obra literária.

Uma crescente angústia 
– desadaptado entre a 
vida sonhada e a que 
tinha – desemboca 
no precoce suicídio 
(anunciado em carta a 
Pessoa de 31 de março 
de 1916)) consumado 
em Paris, no Hotel de 
Nice, com a ingestão de 
uma elevada dose de 
estricnina, a 26 de abril 
de 1926. 

Tinha, apenas, 25 anos.

FIM

Quando eu morrer batam em latas, 
Rompam aos saltos e aos pinotes, 
Façam estar no ar chicotes, 
Chamem palhaços e acrobatas!

Que o meu caixão vá sobre um burro 
Ajaezado à andaluza… 
A um morto nada se recusa, 
E eu quero por força ir de burro!

O RECREIO

Na minha alma há um balouço 
Que está sempre a balouçar. 
Balouço à beira dum poço, 
Bem difícil de montar…

- E um menino de bibe 
Sobre ele sempre a brincar…

Se a corda se parte um dia 
(E já vai estando esgarçada), 
Era uma vez a folia: 
Morre a criança afogada…

- Cá por mim não mudo a corda, 
Seria grande estopada…

Se o indez morre, deixá-lo… 
Mais vale morrer de bibe 
Que de casaca…. Deixá-lo 
Balouçar-se enquanto vive…

- Mudar a corda era fácil… 
Tal ideia nunca tive… •

EPÍGRAFE

Tenho medo de mim. Quem sou? De onde cheguei?... 
Aqui, tudo já foi…. Em sombra estilizada 
A cor morreu e até o ar é uma ruína… 
Vem de outro tempo a luz que me ilumina – 
Um sonho opaco me dilui em Rei…
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15 MINUTOS
à “Rockeiro” de Contracultura

RUI SILVA RUI SILVA DOCENTE

Desde sempre que a 
Humanidade tem uma 
relação muito profunda 
com a música sendo 
essa uma das formas 
de manifestação 
cultural mais antigas, 
potenciada, desde 
os primórdios, pela 
observação de 
fenómenos naturais, 
como o barulho das 
ondas e do vento, até 
aos sons produzidos 
pelo próprio corpo 
como foram as 
primeiras vozalizações.

A evolução musical 
sempre foi apanágio das 
culturas vigentes em 
cada época e de alguma 
forma acompanharam o 
desenvolvimento natural 
do Homem, fosse por 
imitação (no caso das 
civilizações clássicas), 
ou por novidade  
com o Barroco e 

o aprecimento das 
orquestras.

A realidade é que a 
música foi atingindo 
patamares diferentes 
e cada vez mais 
elaborados ao longo 
da história. Da Pré-
História às civilizações 
antigas, passando 
pelas clássicas até 
ao período das trevas 
(Idade Média), o pós 
século XVI marca o 
desabrochar musical 
com correntes como 
o Renascimento, o 
Barroco, o Classicismo 
e o Romantismo.

No entanto todos este 
períodos, apesar de 
serem marcados por 
traços  e avanços 
culturais muito próprios 
aos quais a música 
também não foi alheia, 
sempre refletiram uma 

linha de continuidade 
das políticas vingentes, 
com pequenos desvios 
por vezes, mas nada 
que fosse contracultura 
e de alguma forma 
revolucionária para os 
padrões de cada época.

E assim nos mantivemos 
nesta batida, até ao 
século XX, altura 
em que uma série 
de acontecimentos 
(as grandes guerras 
primeiro e a guerra do 
Vietname mais tarde) 
vão impulsionar uma 
corrente promotora 
de uma atitude de 
contrariedade de 
normas e padrões 
estabelecidos 
socialmente.  

O século XX marca, 
indubitavelmente, 
uma viragem nesta 
arte e vai de alguma 

forma, ao contrário do 
passado, ser o motor de 
transformações sociais, 
com o aparecimento 
de movimentos de 
contestação de caráter 
social e cultural, 
despontando tensões e 
conflitos por desafiarem 
dogmas e padrões 
estabelecidos.

É neste contexto que 
nos aparece a arte 
contemporânea  e 
quando, em 1956, 
morria o pintor Jackson 
Pollock, um dos últimos 
gigantes modernistas 
– e, também ele, um 
artista de transição 
– aparece-nos um 
jovem de seu nome 
Elvis Presley a lançar 
o seu primeiro álbum 
com o sucesso que 
conhecemos e que 
ainda hoje alimenta as 
teorias mais rebuscadas 

com a sua morte, qual 
D. Sebastião português.

Poucos anos 
depois, quando a 
arte  se começava 
a desmaterializar, 
dando origem à 
Arte Conceitual, ao 
Minimalismo e a tantas 
outras manifestações 
definitivas para 
a produção 
contemporânea, os 
Beatles conquistavam a 
América e davam início 
à Invasão Britânica. No 
final da década, quando 
artistas buscavam 
radicalmente romper 
com o sistema das 
artes, o rock – através 
de nomes como Bob 
Dylan, Jimi Hendrix, 
Pink Floyd, The Doors, 
The Rolling Stones 
e, novamente, The 
Beatles – atingia a sua 
maturidade poética e 

musical e percebeu-se 
que a Revolução não 
era armada mas antes 
melódica.

O momento inicial da 
convergência entre arte 
e rock é, para muitos, 
a exposição realizada 
por Andy Warhol em 
1964, na Stable Gallery, 
com repercussões mais 
tarde no seu estúdio, 
The Factory, por todas 
as festas, espetáculos 
e exposições que 
marcaram uma época 
e lançaram nomes para 
o estrelato como Lou 
Reed, Bob Dylan, Brian 
Jones e Mick Jagger.

Era um centro cultural 
e social frequentado 
por artistas modernos, 
boémios e excêntricos 
que aproveitavam 
tanto para tertúlias 
revolucionárias como 

para venderem as 
suas obras. A Factory 
tornou-se ponto de 
encontro de músicos 
e tinha como banda 
residente os The Velvet 
Underground, que 
tocavam regularmente.

Nesses dias de 
contracultura, Warhol 
foi responsável pela 
comunhão entre a 
música e a arte, pois 
desenhou a capa de 
uma grande variedade 
de álbuns, quer nos 
seus dias pré-fama 
como artista comercial, 
quer depois de se 
tornar um nome familiar 
do panorama artístico. 

Andy Warhol, 
acabou por utilizar a 
Contracultura como 
pano de fundo - 
criando uma nova 
escola artística (muito 

influenciada pela 
publicidade, já que 
Warhol começou como 
artista publicitário), e 
que ficou conhecida 
como “Pop Art”, 
apropriando-se” de 
ícones do cinema e 
da música, bem como 
dos próprios produtos 
da publicidade, como 
inspiração para as suas 
obras de arte.

Em suma, foi um 
visionário, fosse 
pelas suas criações 
artísticas e posições 
controversas, sociais e 
politicas, fosse também 
pelas suas declarações, 
das quais destaco, “No 
futuro, todos serão 
mundialmente famosos 
por 15 minutos”...os 
famosos “15 minutinhos 
de fama” que todos 
merecemos!! •
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FOTOGRAFIA PEDRO FERREIRAPEDRO FERREIRA

PRAIA DE MOLEDO
Para a Nina e o Júlio, há muito Família

1

O meu 
país 
começa

onde 
a luz 
se deita

e a 
manhã 
tropeça,

tendo 
o vento 
à espreita,

antes 
que 
mereça

quanto 
o mar 
rejeita.

2

Fossem 
campo

mar 
e praia

e o 
sol

luz 
que

desmaia, 
lírio

fosco, 
olhar

cinzento, 
arado

seria 
o vento. •

ARNALDO VARELA DE SOUSA  ARNALDO VARELA DE SOUSA  
POETA

RODOLFO MELÉNDREZ RODOLFO MELÉNDREZ DOCENTE

BOLOFloresta Negra

ELABORAÇÃOELABORAÇÃO

O bolo Floresta Negra 
não é difícil de fazer, 
mas sim laborioso, já 
que deveremos executar 
várias elaborações 
ao mesmo tempo 
e teremos de nos 
organizar. Começar 
por escorrer as 
cerejas em calda e 
reservar. Preparar a 
calda fervendo os três 
ingredientes num tacho 
durante sete minutos a 
lume médio e reservar 
também.

Para o bolo deveremos 
pré-aquecer o forno a 
170 ºC com calor acima 
e abaixo. Engordurar 
uma forma de 20 cm e 
colocar papel vegetal na 
base.

Numa taça misturar o 
leite e o vinagre e deixar 
repousar durante 15 
minutos. Entretanto 
derreter o chocolate em 
banho-maria e bater a 
manteiga com o açúcar 
até ganhar volume. 
Adicionar os ovos 
batidos um por um, o 
chocolate derretido e 
a farinha previamente 
peneirada e misturada 
com o bicarbonato e 
o cacau. Misturar bem 
os ingredientes para 
depois incorporar o 
leite, obtendo assim 
uma massa suave.

Deitar a massa obtida 
na forma e alisar a 
superfície. Levar ao 
forno durante 1 hora 
ou até que esteja bem 
cozido no seu interior. 
Retirar do forno e 
deixar arrefecer durante 
dez minutos antes de 
desenformar. Depois 
deixar arrefecer encima 
de uma grelha. 

Bater as natas com o 
açúcar até que fiquem 
bem firmes. Cortar o 
bolo em três discos 
iguais e pincelar um 
deles com a calda, 
cobrindo posteriormente 
com um pouco de 
compota de cereja 
e algumas cerejas 
em calda cortadas 
em pedaços. Feito 
isto, espalhar 1/3 das 
natas batidas. Repetir 
a mesma tarefa com 
outro disco, colocando 
o mesmo por cima do 
primeiro. Finalizar com 
o terceiro disco e cobrir 
todo o bolo com as 
restantes natas batidas. 
Decorar com as raspas 
de chocolate em toda 
a volta e por cima e 
colocar algumas cerejas 
frescas no topo para 
finalizar.

Servir bem fresco. •

INGREDIENTESINGREDIENTES

Para o bolo:

100 Gr. Manteiga 
amolecida

250 Ml. Leite

150 Gr. Açúcar

15 Ml. Vinagre de vinho 
branco

2 Unid. Ovos L

100 Gr. Chocolate 
negro

15 Gr. Cacau em pó

300 Gr. Farinha com 
fermento

1 Colher de café de 
bicarbornato de sódio

Para a calda do bolo:

100 Gr. Açúcar

100 Ml. Licor de cereja

100 Ml. Água 

Para o recheio:

500 Ml. Natas para 
bater

100 Gr. Açúcar

100 Gr. Compota de 
cereja 

Para decorar:

8 Unid. Cerejas

Raspas de chocolate 
negro

FOTOGRAFIA JACOB THOMASJACOB THOMAS111 TER  TER 112 cultura sabor 



Não há dúvida, todos 
sabemos… a música 
tem uma influência 
positiva na nossa vida. 
Mas será que temos 
mesmo consciência do 
impacto desta na nossa 
saúde mental?

A música é uma forma 
de expressão universal 
que transcende 
barreiras culturais e 
linguísticas. Desde 
tempos imemoriais, a 
música tem sido uma 
parte integrante da 
experiência humana, 
desempenhando um 
papel fundamental no 
seu desenvolvimento 
e bem-estar. Uma 
análise de 26 
estudos conduzidos 
em diversos países 
(Austrália, Reino Unido 
e Estados Unidos) 
publicados no ‘’Journal 
of the American 
Medical Association 
Network Open’’ em 
2022, concluiu que a 
música pode dar um 
impulso clinicamente 
significativo à saúde 
mental, ou seja, 
qualquer atividade 
relacionada com esta 
forma de arte contribui 
para a melhoria da 
qualidade de vida.

A música está presente 
nas nossas vidas desde 
o início dos inícios… 
estudos afirmam 
que ainda dentro 
da barriguinha das 
nossas mães já somos 
capazes de distinguir 
sons e mais tarde 
reconhecer melodias 
que “memorizamos” 
ainda dentro do útero. 
A música influencia 
diversas áreas do 
desenvolvimento da 
criança, nomeadamente 
a parte neurológica, 
afetiva e motora, 
participando de igual 
forma no processo 
do desenvolvimento 
da personalidade, 
das atitudes e 

comportamentos 
desta. A presença da 
música ao longo da vida 
deve ser de carácter 
obrigatório pois, mais 
do que qualquer outra 
arte, esta tem uma 
extensa representação 
neuropsicológica, 
com acesso direto à 
afetividade, controlo dos 
impulsos, emoções e 
motivação.

A música evoca 
memórias e emoções. 
Esta atua como uma 
forma de expressão, 
ajudando as pessoas a 
identificar e a processar 
as suas próprias 
emoções, bem como 
a entender as dos 
outros, resultando num 
aumento da inteligência 
emocional e da empatia. 
Esta forma de arte pode 
estar associada a um 
refúgio, uma forma de 
encontrar um espaço 
interno de conforto 
e descompressão, 
tornando-se assim, 
uma grande aliada no 
combate ao stress.  Ao 
ouvirmos uma música 
de que gostamos, o 
nosso cérebro liberta 
neurotransmissores 
como a dopamina 
(responsável pela 
sensação de prazer e 
recompensa), o que 
irá ajudar a melhorar 
o humor, a aliviar 
sintomas de ansiedade, 
de depressão e 
proporcionará 
uma sensação 
geral de felicidade 
e relaxamento. 
Investigadores 
defendem que ouvir 
música ‘’suave’’ ajuda 
a reduzir a pressão 
arterial, a diminuir 
os níveis de cortisol 
(hormona do stresse) 
e a promover a 
sensação de calma 
e tranquilidade. Esta 
também tem um 
impacto significativo 
nas funções do nosso 
cérebro. A presença 

CATARINA PESSOA CATARINA PESSOA PSICÓLOGA

“A MÚSICA É 
O GRANDE 
REMÉDIO DA 
ALMA” 
Platão

diária de música 
nas nossas vidas, 
estimula a memória, 
atenção/concentração, 
flexibilidade cognitiva, 
linguagem, raciocínio 
lógico, resolução 
de problemas, entre 
outras. O contacto 
com a música e 
consequentemente, 
com a educação 
musical, especialmente 
na infância, tem um 
papel determinante 
no fortalecimento das 
conexões neurais e 
no aperfeiçoamento 
das competências 
cognitivas essenciais 
para o desenvolvimento 
intelectual. De igual 
forma, a música 
desempenha um 
papel crucial no 
desenvolvimento do 
nosso ‘’eu’’. A interação 
com a música, seja 
por meio da escuta, 
da composição ou 
da participação em 
grupos/atividades 
musicais, faz com que 
as pessoas tenham 
a oportunidade de 
explorar e desenvolver a 
sua identidade pessoal, 
estando a contribuir 
desta forma para o 
incremento da sua 
autoestima e uma maior 
autoaceitação, como 
também a criar um 
sentimento de pertença, 
ou seja, tudo fatores 
facilitadores para 
um desenvolvimento 
saudável do nosso 
‘’eu’’. Da mesma 
maneira, potencia 
a socialização, pois 
partilhar gostos 
musicais e experiências 
obtidas através desta, 
permite criar laços e 
fortalecer as relações 
interpessoais, ajudando 
a combater a solidão e 
o isolamento social.

A música pode também 
ser vista como uma 
ferramenta de incentivo 
e motivação. Muitas 
vezes, quando nos 

sentimos desanimados 
ou desmotivados, 
uma música animada 
ou inspiradora pode 
ser impulsionadora, 
de modo a seguir em 
frente e a ultrapassar os 
desafios. A música tem 
o poder de despertar 
emoções positivas e 
de nos ajudar a (re)
descobrir as nossas 
forças e capacidades.

Diante de tantos 
benefícios, é 
importante incentivar 
o envolvimento com a 
música em todas as 
idades, tornando esta 
uma parte integrante na 
educação e promoção 
da saúde mental. Ouvir 
música regularmente 
ou aprender a tocar um 
instrumento, são dois 
exemplos dentro de 
uma panóplia de outras 
formas que existem 
para incorporar a 
música na nossa rotina 
diária. 

 Esta tem um papel 
preponderante na nossa 
vida, pois permite-nos 
melhorar o humor, aliviar 
o stress, expressarmo-
nos, conectarmo-nos 
com os outros e 
consequentemente, 
influencia a 
predisposição que 
temos para diariamente 
vivê-la.

Deste modo, fica claro 
o quanto a música 
é uma excelente 
estratégia terapêutica 
e, que ao inclui-la como 
rotina, tem uma força 
poderosa na nossa 
saúde mental. 

Permita-se a ouvi-la, 
em senti-la, perceba 
qual é a que melhor 
acompanha o momento 
em que se encontra 
e usufrua de toda a 
contribuição que esta 
forma de arte lhe pode 
presentear! •
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DESAFIOS MATEMÁTICOS

TER DIFERENÇAS E PALAVRAS COMBINADAS

O enigma do macaco

Vinte caramelos!
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JOSÉ CARLOS DIAS  JOSÉ CARLOS DIAS  DOCENTE

Qual é o caminho mais 
curto do macaco Koko?

O órgão do Asdrúbal 
desafina, mas Asdrúbal 
não se mexe do seu 
lugar, e apenas uma 
contribuição monetária 
de cada uma das 

pessoas que aparecem 
na ilustração poderia 
suborná-lo para que ele 
pare de tocar e se mude 
para outro bairro.

Agora que seu público 
está disposto a 
negociar, indique ao 

macaco Koko qual é 
o caminho mais curto 
para passar por todas 
as janelas com o seu 
copo de pagamento. O 
macaco deve partir da 
posição atual e terminar 
no ombro de seu dono 
sem repetir janelas.

O Asdrúbal, o Tobias, 
a Ana e a Marta 
compraram vinte 
rebuçados por dois 
euros, cada rebuçado 

de açúcar custa 
quarenta cêntimos, 
as gomas vendem-se 
quatro por dez cêntimos 
e os rebuçados de 

chocolate dois por dez 
cêntimos. Quantos 
rebuçados de cada tipo 
compraram?

Preencha o cronograma 
com as palavras que lhe 
são fornecidas:

8 letras: DERRAMAR; 
OLHADELA

7 letras:  
AZAROLA; TAMANHO

6 letras: AÇAMAR; 
AÇORDA; ZANGA

5 letras: ABALA; 
OLHAR; RURAL

4 letras: ÁMEN. ÉREO; 
HERA; SAIR 

3 letras: IDO; RIM

2 letras:  
AO; IR; OU; TU
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